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c:;ONCURSO SOBRE PREVENÇÃO' DE.
ACIDENTES - Estão. abertas, em todas as

. Delegacias do. Trabalho do. país, as inscrições
para dois Concursos: de cartazes e de reporta­
gens, sobre o. tema: "Prevenção. de Acidentes tia
Trabalho". O Concurso de Cartazes estará
aberta até 29 de setembro, e os três primeiros
colocados receberão. prêmios de Cr$ 3 mil a IS
mil. Para o. Concurso de Reportagens", a prazo
dé inscrição. irá até 31 de outubro, cüm prêmios
totalizando CR$ 45 mil.

o TEMPO - Pressão Atmosférica 'Média:

1016.70 milibares. Temperatura média 18.10, má­

xima insolação 39.50, mínima 07.80. (No Planalto

média mínima: 01.50), Cumulus, Cirrus, de claro a

encoberto. Nevoeiros. Tempo no Planalto: bom. No

litoral: bom, durante o dia, instabilidades passageiras
em trechos à noite. Massa fria penetrando ao Sul.

Previsão: A. Seixas Netto.

Figueiredo·quer fidelidade
Ao deixar ontem o SNI, o general Figueiredo avistou-se com a imprensa, ocasião em que falou de tudo, até da seleção. Disse'
que "é preciso coibir as autoridades que tenham faltado aos direitos humenos" e que lia fidelidade partidária deve ser manti­
da". Ele não acredita que a candidatura de Euler decorra de discordâncias.militares: (Na, página 3, leia toda a entrevista)�

Leore renuncia sob acusação de'
ter desviado dinheiro da Itália

Giovani Leone renunciou. ontem à

presidência da Itália, depois das
críticas que recebeu por,
supostas irregularidades
financeiras no seu Governo. A
renúncia ocorreu duas horas depois
de o Partido Comunista Italiano
ter-se unido a dois movimentos esquerdistas
que pediam o seu

afastamento. O pedido de renúncia
, foi entregue aos presidentes. das
duas câmaras do parlamento e ao

.

primeiro-ministro 'Giulio Andreotti.
Amintore Fanfani, presidente do
Senado, assumiu automaticamente'
corno presidente interino até que o

Amintore Fanfani assumiu ontem interinamente o governo italiano, parlamento eleja o novo. (Página 11).
,

,Agua
poluída,
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Uekiquer' Criadores
denunciam
importação
la �� e O supletivo conta com a participação de47 detentos, que fazem os exames

� �-e� .ndestina - .-,�""'__"

na própria Penitenciária do' Estado. "Isto é pra quando sair daqui entrar

de pore,os
noutra". Essa é a opinião da maioria deles, mas Anésio vai mais adiante:
"É importante continuar os estudos para depois voltar ao meio social",

híb ed Humberto Dognini, condenado a 17 anos, espera concluir os exames para
1 r 1 os estudar jornalismo. Na prisão ele edita um jornalzinho de 150 exemplares.

'Página 5
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,FIGUEIRA DISPENSA '2 JOGADORES
'Sem condições financeiras de permanecer com o� jogadores emprestados,

.

, aliado ao descontentamento do técnico com a produção de alguns deles, o
Figueirense, mesmo antes do prazo, devolverá aos Clubes de origem os atletas que

reforçaram a equipe durante o brasile�ro. Agora, os dirigentes estão à procura de reforços (P.7)

RIS DIRIGIRÃO O AVAl
Após muitas conversações com o presidente Luiz Carlos Espíndola, procurando um saída para a atual crise, um grupo de
\

'

..torcedores resolveu assumir à direção do Avaí. Como meta prioritária está a convocação urgente de uma reunião do

Conselho Deliberativo. Enquanto-isso; cumprirãouma mandato ·"tampão". Depois, então, o clube terá um novo presidente. (Pág. 7)

Em ve: de Coutinho,
repórteres ouviram
uma fitagravada.

E a ·escalação
ficou para hoje

Alegando que estava muito cansado, Cláudio Coutinho
não apareceu tuira a entrevista coletiva

ontem depois' do treino. No seu lugar apareceu uma
.

fita gravada pelo relações públicas
Dácio de Almeida, contendo explicações do técnico

, sobre os problemas que impedem a dejinição
do time para o jogo de domingo contra a Argentina.

O mais grave deles relaciona-se a Roberto,
praticamente afastado da partida por causa de lesão

no joelho. Reinaldo deve substitui-lo, (Pg. 8). Reinaldo treinou ontem normalmente, mas Coutinho ainda não definiu a sua escalação no lugar deRoberto, que se contundiu na última partida.
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2 Política!Administração
Itamarati nega apelo
'para ajudar EUA a'

conter ,Cuba na África
Brasília - O Úamarati reagiu ontem com um desmentido

,,

,I

energético às versões' de que o Presidente Jimmy Carter fez um

apelo ao Governo Brasileiro, durante sua visita à Brasília em

março passado, para que o auxiliasse na tarefa de retirar as Brasília - Ao empossar no

tropas cubanas da África ou ainda concordasse em remeter suas' ,ca�go deMinistro-Chefe do SNI
o General-de-Brigada Octávio

próprias forças para neutralizar a ação de Cuba no Continente Aguiar de Medeiros, o presí-
Africano. dente Ernesto Geisel eloziou o

- Nunca, de forma nenhuma, houve tal proposta ou cogita-" general Figueiredo por ter de-
d G B'1

.

f' sempenhado o cargo "com raroção esse assunto com o overno rasi erro - a irmou o
'brilhantismo" e "absoluta sere-

porta-voz do Itamarati, Ministro Palmeiras Lampréia, quando nidade". "Seus serviços foram_
interrogado sobre as informações publicadas cintem em jornais inestimáveis" - disse, o Presi-
de Brasília.

'

,gente.
O Itamarati considera estranho o fato dos Estados Unidos ,"

Geisell empossa Medeiros no

SNI agradecendo 'serenidade
r.

•
,

e .brífhantismo de Figueiredo,
I

,

destacar os excelentes serviços ariugo, pela cooperação que me
,

que o general Figueiredo, por deu sempre com grande des­
mais de quatro anos, prestouao preendimento, grande sinceri­
meu governo. Desempenhou, jade e absoluta lealdade ' "

com raro brilhantismo, o cargo
/

Emposso no cargo ri general-
de Chefe do SNI. Conduziu-se, Medeiros. É um velho compa-
nesse cargo, com absoluta sere- nheiro e estou certo de que ele se

.

nidade, cônscio de realizará, no desempenho dessa,
suas responsabilidades, procu- função, também com absolutos
rando fazerCOm que esse serviço resultados positivos para a ação
correspondesse à sua finalidade, do Governo. Trata-se de úm
às razões pelas quais ele foi serviço que não lhe é estranho.
criado, e se tornasse um instru- Trata-se de um companheiro'somente' estarem-levantando questões sobre as conversas que 0;,

'

A cerimônia de assinatura no mento de alta valia para a con- com o qual já tenho convivido
Presidenter Carter manteve em Brasílía.icom o Presidente Ef-'i "livro de posse de Ministros de dução dos problemas de Go- , em outras oportunidades e
nesto Oeisel, três meses depois da realização daviagem: ':Estado foi realizada .ãs vemo, fornecendo informações acredito não só na sua capaci-
_ E é muito significativo _ comentou uma fonte doMinisté- '.I lh35min de ontem, no gabi- fidedignas, exatas, corretas e na dade, mas também nas suas

.nete presidencial, em Brasília> devida oportunidade. É uma, qualidades morais e intelectuaisrio das Relações Exteriores - que isso só venha surgir agora," missão extraordinariamente di- de que é dotado.para que o SNIdepois da ação francesa em Silaba, no Zaire. Aparentemente, ó
"

: ApÓs o improviso do presi- fíei!, num País com as caracte- continue no mesmo nível de efi-
governo americano parece estar querendo "apresentar serviço'�' :' 'dente, o novo Chefe 'do SNI rísticas do Brasil, na sua dimen- ciência que tem hoje, e na busca,

d ,'manl'festo'u-oe emocionado e são "geográfica, nos vazios que também de' seu contínuo aperao Congresso e à opinião pública, desfazendo a imagem,
.

e que.,
...,

"
-

A "honrado ao ser empossado nó existem, 'pelas condições pró-. feiçoamento. Desejo ao generalele ficou omisso quanto à presença de cubanos na .frita.' ,,' cargo. A solenidade durou 10 'prias do nosso sistema federa- Medeiros bom convívio no seio
Nem os comunicados oficiais ou as atas das conversas que os>" ,�minutoS, ao fim da qual o� mi-

.'

tíve, pelas condições de seus colegas e demais Minis-
presidentes Carter e Geisel mantiveram em março registram'> ,nistr?s cum�riment�ra� os ge- tros de Estado, os quais certa-

qualquer referência a pedidos de ajuda brasileira na África. .nerars M.ed�lr?S e Figueiredo. econômlco-seciais em que nós mente' lhe darão sempre que ne-
,

'

. _' < ':
.
"AcenmomaqueserealIzade 'vivemos. Seus serviços foram .cessário a necessária coopera­

, Os diplomatas consideram absurdas as especulações sobre tal,
n posse do novo Chefe do SNJ é.' .ínestimaveis. Evidentemente, ção, Da minha parte, tambémauxílio, pois, em se tratando de um país com 0 qual o Brasíínão; :;';U,ma decorrência nn "f"ot�� c' ele deixa noGoverno umafalha, ele encontrará sempre apoio, in­

mantém relações, qualquer gestão imaginável somente seria \,�. �;_tnen�Q ao qug9 do, g�!lral fl- .

V<im?S dizer, .pelo_fato de nós, a teresse e. desejo que e!e possa de-

Possível em circunstâncias muito esp�ciais: "

,,' ,';lgUell:e!io. Esse afastamento de- :'partlr de hoje, nao contarmos- sempenhar suas funçoes nas me-
,

, .

'

..' !Corre. também, por sua vez, de' .'mais com a sua valiosa.iuresti: ..

.lhores condições e com as maio-1- Na ONU, numa abordagem ao embaixador cubano.' ;,razóes q)1e são do conheci: -mosa cooperaçã9,-,
�

res facilidades possíveis.2- Em Luanda, em Angola, onde os dois países têm represen-
' " mente de todos e que se cingem' ,

" ,. Desejo-lhe, sinceramente, abso-
tantes permanentes; ,

"

,

-à sua cl1:nd!datura à presidência .'Desejoagradecer-lhe em par-. luta felicidade nesse novo

3- Ou ainda - o que seria mais abusrdo ainda - numa,� da RepublIca.. ,�. ii ::,tlcula!! nao se como governante cargo", afirmou, o Presidente.
. - 'H' Nesta oportunidade; desejo do 'PaIS, mas como um velho Geisel.,rnrssao secreta a avana. -

Expulsão não confirma<Jll;':,;' Incomp're�nsão
o Itamarati não tem qualquer índicação oficial de que Q';

• =. 1 ,

Governo da, Venezuela pretenda expu-lsar cerca de 75. mil b�a�i�". ':Brasília _ Logo após transmitir; ,pes;oas,.que lotavam o gabinete'leiros que estariam vivendo naquele país em situação írregaíar., .

ao general Oetavio Aguiar de,...da Chefia do SNI. Durante os
O Porta Voz da Chancelaria, ministro Luiz Felipe Lampreia., Medeiros a Chefia do SNI, <> cumprimentos, foram servidos
afirmou não t(:r condições de comentar uma questão que nílQ foi ,:generw Figueiredo afirmou nã,e refrigerantes com biscoitos­

oficialmente confirinadlÍ;
, '

.'invejar Ô s�u súcessor, "porq!le, ,champan�a. , ,

')odas as cargas desta Nação, ", ImproVISo do GeneralFlguel-
, Luiz Felipe limitou-se a citar caso semelhante ocorrido, há ,tudo aquilo de qtais negativo" redo:

,

, cerca de quatros anos, quando doismil brasileiros foram amea-' "qu!: possa ter acontecido, o se�, "General Medeiros, eu não

çados de expulsão pelo Governo da Guiana e repatriados pelo <l\hor vai passar a ser {) principal 'teàho inveja eo seflhor, porque
Governo brasileiro numa operação que se denómi,nou'l!ebraca:�; ,responsável. Até pela peste dei bem o que é chefiar um ser-

, 'suína o SNI amanhã já deverá ,viço dessa natureza. O senhor,A diferença entre os dois é que no caSo da'Guiana nã'o havia', ,ser acusado;'.
'

que assistiu,junto amim, a fun-
mais trabalho para os brasileiros recrutados para construir a Ao responder o general Me-, :. dação do 'serviço, em 1964" e

base de Kourrou. Na Vellezuela, a situação é inversa. Há tra-' deiros disse que, por sua vez, que, posteriormente, já se sur-

balho suficiente na região deGayano, no Sul, mas os brasile_jros ,"no que tange ao lado pessoal e preeneeu, quando, vindo do es-
.familiar da sua vida, eu também' trangeirQ. assumiu a Escola Na-vivem em situação irregular: não tenho inveja do que espera o' 'cional <;Ie Infbrmações, vai, de

RI·,schb,l·e-ter expll·ca ,a", ,senhor pela frente". Tainbémfa- ,hoje em diante, ter gratas sur-

lando de improviso, o general presas, apesar de vir acompa­
Medeiros expressou a�sper!mça ,nhando de perto 'os trabalhos,

,

h b·
- de que '!dentro de poucosmeses, ,que estamos, realizando. Sobre

CPI porque' a I Itaçao, teremos à frente desta Nação esse aspecto o senhor vai se sen- ,

um homem honrado, capaz, de tir um homem realizado, por-
,

,.
' uma grandeza d'almll' pouce· 'qu\! ppderá verificar. que muitas

n,.ão a ten de renda baix,,a comum. Mas, mesmo assim, daquelas coisas com que nós s.o-
-

...., sabemos que o senhor tem um nháyamos em 1964 já estão im-

S K 1, caminho muito árduo". plantadas e bem im_plantadas,Brasília - "O presidente do Banco do Brasil, r. ar os A transmissão qe cargo foi mercê de uma equipe de técnicosRischbic;ter, afirmou ontem que Q Sistema Financeiro da Habi- realizada 'no gabinete da Chefia de alto gabarito e mercê de dedi-
tação (SFH), está sem condições estruturais de resólver o pro- do SN.J. no ter-ceir,o andar do ' cação de alguns companheiros
blema'Jkmoradia para,a'população s,em renda potque tem de Paláçio d_o Planalto. às 15hlom. que por aqui passaram. Mas,
remunerar com juros e correção os recursos do FGTS, das, Estiveram ,presentes os minis· repito não invejo, porque todas'
Cadernetas e das 'Letras Imobiliárias. Como alternativa admi-' ,tros Golbery dQ Couto eSi,lvaf as cargas desta Nação, ,tudo
tiu a necessidade de se criar um Sistema Social de Habitação, e' Reis Velloso, o presidente de 'aquilo de mais negativo que

,

de uma superintendência que "acabe com a atual falta de coor-, Banco do Brasil, Sr. Karlo� possa ter acontecido o senhor
Rischbieter, os ex-ministros An· .. vai passar a ser o princip.al rescdenação da política habit;;tcional urbana".' ".' ItônioDelfim Netto e MauI:o Sal- pOJ;lsável. Até pela peste su(na oAo depor na CPI sobre especulação imobiliária da Câmara',
'Ies, o primeiro secretário da SNI amanhã já deverá ser acu­

Federal, por quase três horas, Karlos Rischbietertambém con- Arena, deputado Prisco sado. As noites indormidas, a

cordou com a necessidade de desvincular do BNH os, financia- 'Vianna, o secretário particular documentação sem hora, e o vo­
mentos de infra-estrutura urbana, classifican.do como "perfei- ' do Presidente da República; sr. ,lume dessa documentação que
tas".soluções que apontam ii criação de umConselho Nacional Heitor Ferreira, o assessor espe- t�m de ser digerida - e bem
de Desenvolvimento, "desde que haja recursos". Entre,possíveis cial da Secretaria de Planeja- �Igenda -.' dada a responsabl-
fontes, defendeu a criação de um Fundo Urbano com taxas menta, sr. Miguel Colassuono, IIda�e de mforma� ao senhor

.

b 1
"

b'l"
. além de assessores àiretos do PreSIdente da RepublIca e aos

I)ro�resslvas so re o ucro Imo I lano. '.

M d.

.B I general FigueireQo e altos fun-
,

senhores ministros. as po e �"
uma falácia", afirmou o presidente do Banco do : rasi e

,cionários do Serviço Nacional senhor ter a certez� de que vaI
diretor da Caixa EconômiCa Federal nos anos de 1974/1976-. de Infarmações. encontrar uma equipe de abne-
"a idéia corrente de que a Caixa e o SFH, liderado pelo BNH, A tFansmissão do ca�go foi; gados, homens que não conhe-
existam para resolver o problema de moradia dos pobres, isto é, realiBada com as palavras cem o cansaço, homens que não
da parcela da população' que não está na economia'�. A lei "transmito o cargo de Chefe do te11;l partidarismo, homens que
4.380, de 1964, que criou o SFH,'na sua opinião, fala em ,Serviço Nacional de Informa- procuram a crueza da verdade,
" d"

-

l' 't
'

pulaça-o "sem renda" e "ai' , .. 'çôes ao gen,erat Octavie A,guiar as vezes com dor 110 coraçãd. E,menor ren a e nao exp ICI a a po ,

.

, ,

d de.Medeiros"e "recebe0 cargo de miflha parte, me retiro saú-'

reside um dos nossos maiores problemas". As fontes e reéursos de Chefe do.ServiçoNacioflal de
' .

doso pelos companheiros' que,têm obrigatoriamente de remunerar as aplicadores, "e o fazem , lnformaç�es", progunciada,s' com tanta dedicação, serviram
com empréstimos aos tomádores que tem renda para pagar os pelos dois genérais. Ap:ós eis- ,comigo nesse,s quatro anos, mas,
flnafícíamentos';. Tanto o BNR� como a CEF, argumentou teín cursarem, os dois foram.cum- ,ae mesmo tempo com a cons-

procurado cobrar mais caro nas financiamentos maiores para primentados por c�rca d,e 60 ciência tranquila por entregar
poder subsidiat os prflgramas a fundo perdido, mas "para
resolver problemas de natureza social - as fay,elas, por
exemplo - teremos de partir para novas modalidades, enfim,
novas idéias". ,

O deputado Clóvis Bevilacqua (MDB-SP) criticou a burocra- ..

tização dos financiamentos; com a entrada em cena dos agentes
financeiros, com os custos da habitação superanqo o aumento
dos salários. Karlos Rischbieter respondeu que "o problema'
dos Inocoops tornou-se sério no Brasil, com problemas de
administração, na sua maioria, minorados no entanto com a

entlrada dos agentes financeiros. Se há d,istorções, devem ser

corrigidas. � preciso punir,quem aplicou maio dinheiro, ou ,

pena administrativa, ou, até caso de polícia. Mas, não devemos.
condenar o iodo, só porque há alguns agentes ineficientes ou

criminosos".

cavaco do oficio
esta organização, tão injusti­
çada, mas tão eficiente, às mãos
Qonradas e capazes do senhor
general. Tenho a certeza, gene­
ral Medeiros, que o serviço, a,
prazo curto, vaI desfazer essa

'Idéia, sob a sua direção. Muitas
felicidades. "

ImprovisoaoGeneralMedei- .

ros:
'

.

"Meus amigos, General Fi­
gueiredo, meu caro amigo gene­
ral Figueiredo, disse o. senhor
que não tem inveja dos próxi­
mos tempos que çu passarei
aqui, a testa desse serviço, e eu

digo também, pelo que tange ao

lado pessoal e familiar da sua
vida, eu também não tenho inc
veia do aue esoera o'senhor pela
frente. (Risos) Ficando de nossa

'parte' a esperança, quase cer-

teza, de que tudo correrá muito
bem para o senhor, que dentro
de poucos meses teremos à
frente desta Nação, um homem
honrado, capaz, de uma gran­
deza d'alma pOl�cO comum,
mas, mesmo as'sim, sabemos,
que o senhor tem um caminho .

muiço árduo. e no que diz res­

peito a minha nova missão, eu
assumo honrado, orgulhoso,
mas imensamente preocupado,
E pode crer o senhor que,
'dentro dessas preocupações, a

par da consciência límpida de
.

gue'a responsabilidade do cargo
e muito grande - como o se­

nhor tem e disse há pouco'''"'- a
preocupação é grande pelo sim­
ples fato de ser eu o seu substi­
tuto. Eu posso lhe garantir neste
momento apenas dizer que vou
'procurar sanar minhas deficiên­
cias, vou procurar cumprir essas
responsabilidades como sempre
segui até aqui, desde que nos

'conher:emos há' 24 anos atrás,
desdé que <> senhor tem sido
meu chefe e eu seguindo seu
exemplo. Desejo que seja pro­
fundamente feliz em sua vida fu­
tura, contando coni o apoio e a

,colaboração irrestrita de quem
'fica aqui olhando a sua .ascefl­
são. Seja muito feliz General Fi­
gueiredo".

•

vai

O ESTADO - 16 de jJtQho de I

Partidários d,e"��ler somQI1l'
ap�io de 'Ií�eres arenistas

I'ançamento 'em' SP ,

. :

Rio. " Depo.is de uma reuniã,o Oe duas horas Ulysses Guimarães ele expressara ti necesgi,
com o senador Oréstes Quércia (MD8-SP), q dade de uma definição. rápida doMDB, essen.
general Euler, Bentes Monteiro concordou, cial para que se passe a trat�r do programa da
'ontem, em participar' da reunião de lança'- Frente.
mento da Frente Nacional de Redemocratiza- Ao comentar seu encontro com o general
ção, em São Paulo, possivelmente na próxima Euler, o senador, paulista afirmau que o ex·

semana, na sede da Assembléia Legislativa o superintendente da Stidene lhe fez sentir sua

parlamentar paulista geverá convidar, hoje, preocupação com, a demora do partido da
em Brasília para amanifestação, os senadores Oposição em aderir à Frente. Sobre a notícia
arenistas Magalhães Pintó e Teotqnio Villela, de que de início estaria contra o movimento;e
e o presidente do MDB, 'deputado Ulysses iria mesmo fazer um pronunciamento públic�

, Guimarães. definindo a sua posição; sustado à última hom
,

,

pelo senador Marcos Freire, Oreste Quercia
Na reuniâü não serão iançadas candlcfatu=- explicou que sua preocupação era no sentido

ras, conforme esclareceu o senador Quércia, do MDB comandar a Frente e que seu qis·
mas ela seJ;virá para a instituçionalizaçãó da curso abordaria essa questão. Disse ainda que
'Frente. A data da manifestação só deverá ser o pronunciamento perdera sua razão de ser no
marcada depois da decisão do partido da mómento em que o general Euler Bentes afiro

Oposição a respeito da Frente, que o senador mara concordar com () que o MDB deveria

paulista julga Icerta. Em seu elllàontro 'com assumir a coordenação de movimento.
• ,i, . '".. . ,�., \�'.;I ,"I> l;li}·l.· Tr,� .'

Oposição te� 'posiçãcffirm'ada
para a· reuniã·o· do diretório

exemplo, a corrupção. Na conversa qUe m
:

d Gil R an.'teve com os sena or,es I van ocha (SEEvelásio Vieira (SC) e Itamar Franco (MG)'
vice-líderes oposicionistas, o general se mo)'
trou preocupado com o deSVirtuamento d

s·

princípios moralizadores da revolUÇão. �;
próptio líder do MDB no Senado, Sr. PaUl:
Brossard (RS), já teria acentuado a necess�:
dade de que a Frente se preocupasse mais Co
as denúncias sobre corrupção.'

m,

Em Recife, o senador Marcos Freir
(MDB7PE) afirmou ontem que vitória do ge�,'neralEuler Bentes de Monteiro, para a pres'.:
dência da República, utilizando-se as reg� I

estabelecidas pelo sistema, será a altemativ
.

válida de r�d��o�ratizaç�o oferecida pel�
MDB ao PaiS, P?I� a çhefia �a Naç&o ficará!
entregue a um oficial dos mais conceituad�
em toda a tropa, com larga experiência adIlli.,

nistrativa dentro e fora do Exército". .

'

,

.0 parlamentar ressaltou que o general JOão:
Baptista Figueiredo "é a noite escura do pa.
.eote de abril" e este "filho bastardo do AI.$
cuja sentença demorte já está lavrada" ,e enfà:
tizou que o ex-superintendente .da 'Sudene te.

,
presentará "uma nova fase na história do Bra.
sil". Sobre o respaldo 'militar para a candidà.·
tura Euler Bentes, o Sr. -Marcos Freire disse
que o general "tem-se mostrado inteiramente
identificado com as nossas teses, o que au"
mentará mais ainda os elos de ligação entre
aqueles que, neste momento, sentem a neces­
sidade de restabelecer a democracia no Btasll.
E os próprios chefes militares têm declarado
reiteradas vezes, que esse. é o propósito das
Forças Armadas", .

' 1-

ao

,

Brasília � O MDB já deCidiu participar da
chamada, "Frente de Redemocratização "e
dia 23, às 9 horas, o diretório n.acional se

reunirá para formalizar sua posição! con­

forme edital a ser publicado hoje, pelo depu­
tad<, UlysseSiGuimarães. A convocação foi
anunciada ó�tem, no princípio da noite, pelo
deputado, atendendo a apelos de senadores ..
Por enqu�nto, o diretório' não decidiu se lan­

çará candidato próprio ou se apoiará Euler
Bentes ou Magalhães Pinto na eleição presi­
dencial. Os dois candidatos terão encontros

separados como presidente doMDB, na pró­
xima semana, antes da reunião do diretório.
A bancada do MDB mineiro n9 Congresso,

, reunida ontem, pela manhã, com o senador

Magalhães Pinto, decidiu apoiar li "Frente" e

a candidatura do ex-governador miheiro. A

B 'I' E
,.

O ld"
. . 'vancos". informação foi dada pelos deputados Tan-

rasl la - 'm sua pnmemi genera mgm-se aos jo,rna-
entrevista coletiva concedida listas com humor e disposição

'

O general João Baptista Fi-' credo Neves e Genival T�uiinho, mas o presi-
entre a posse do novo chefe do ainda não notados enquanto ele gueiredo comentou o jogo entre ,dente do partido não a confirmou: "o que
,SNI e a transmissão do cargo, ,o' ocupa�a o gllbinete do quarto Brasil e Peru afirmando que o soube não foi bem isso".
general Figueiredo'l1-firmou que andar do Palácit; Começou selecionado bras�leiro conse-
agora está "liberto da ,postura à referinao-se a umk frase lançada guiu jogar bem porque o adver- O Sr. Ulysses Guimarães, que anteontem

que fi funçãome obrigava" e que por seu irmão" o escritor Gui- sárío "não, marcava sob pres- não foi localizado pelos jornalistas, só apare-
é preciso coibir; as autoridades Ihertne Figueiredo, para expli- são". Ele arriscou dois palpites ceu em seu gabinete ontem por volta das 15
que·tt:nham faltado aos direitos, car que não rasgaria a fantasia, .'contra a Argentina, domingo: Hnras. Mostrou-se surpreso c.om as várias,humanos. Disse ainda que a fi� "porque eu nunca me fantasiei". zero a zero ou um a zero em

delidade partidária deve ser Depois, quando anunciou favor do Brasil, "para dispu- ,perguntas sobre o, adiamento da reunião da

mantida, considerou possível a mudar a postura a que'o o.briga- tarmos 'a final possivelmente Comissão Executiva, prevista para a:s 10 ho-
negodação direta entre patrões vam as funções, ficou séro:."vou com a Itália que para mim é o, ras; segundo havia dito ry.a véspera o 1. o secre-, '

e empregadós, e manifestou sua, ser o que 'sempre fuL' Não vou 'melhor quaqro de lá". tário do partido, senador Lázaro Barbosa.'descr'mça de ,que a candidatura tomar uma postura que muitos O candidato oficial a presi-
Euler decorra de discordâncias esperámo Bem sei que muita dência da República recusou-se' - Não se adia o que não foi tnar'cado -

militares" sobre aS quais "não' gente Jaz força para isso". a dizer, em sua opinião., qual o explicou o presidente do MDB . .A mesma res-

procuro ver, procuro apeflas O pedido de entrevista colheu pior j0gador do selecionado posta foi dada E�_lo l!der Tancredo Neves.
compreender". de surpresa alguns assessores do brasileiro mas di�se que gostou
O general Figueiredo foi, à ,general,' como o Sr. Said Far- mais, a�é agora, de Oscar e

A Executiva, porém, poderá nem se reunir

Belo Ho.rizonte - O Instituto Brasileiro de Desenvolvimento sala �os jornalisias, no térceiro hat, que planejava a primeira Amaral. "O Dirceu ontem en- formalménte, mas apenas autorizar a publica-
Flo.restal lançou ontem nesta capital,' um trabalho através do andar dó Palácio de;> Planalto, coletiva para quando fosse ofi- cheu as medidas" jogou ml)ito ção do edital, com pelo menos ?ito' dias de

'

qual procura fixar um modelo de contrato de risco para a 15 minutos antes de, transmitir o cialmente instalado o gabinete bem".
, antecedência, de convocação do diretório na-'

I
- .

1 d fI estas da região amazônica cargo ao seu sucessor, para de trabalho, no Aracoara Ho- - O que o senhor acha doCou"exp oraçao racIOna as or ., '

cional. Pelas impressões colhidas, esse órgãoO modelo do '\Contrato de Utilização Florestal para a Ama- despedir-�e. Entrou, iumpri- tel. O general,' porém, tinha? Indagou um repórter.
zônia Brasileira" destina�se à discussão, em alto nível, no âm- mentou os jornalistas um a um e manteve-se imperturbável, con- - Eu conheço o Coutinho. É poderá se reunir dia 27 ou dia 28,.
bito do IBDf, e, de outros órgãos governamentais, ,sobre a depois foi cO!lvidado a sentar-se cordantlo com naturalidade em um rapaz bem inteligente, bem Antes disso" o Sr. Ulysses Guimarães rece-

1 P
,

l'
.

d à cabeceira da mesa, no lugar 'responder a perguntas. A pri- intericionado, entende de fute,conveniência de se imp antar no as uma po. ItIca para uso as , berá, em Brasília _ e ele fez questão de acen-. • .

d l' d usualmente ocupado pelo 'coro- meira delas, indagando sobre a . bol... agora, francamente, sóvastas areas amazomcas, segun o exp ICOU, um assessor o
nel LudWig. liberdade de imprensa, o direito nao entendo uma coisa, _ é ele 'tuar <> lócal dos encontros - os Srs. Magalh-Instituto.

,
, " A' di' h- d

.

d d" h manter determ' inado j'ogador, -

P'Também foi lançfldo ontem, durante reunião da comissão visa ,os; pe a man a, a VI- ,e greve e os Ireltos umanos, aes mto e Euler Bentes Monteiro:
Política florestal, o trabalho "Zonéamento Ecológico E.squemá- sita, os jornalistas decidiram causou visível impacto no en- que não vou dizer o nome .. , Na reunião do Diretório Nacional o MDB

1 Sê dA' -" '-tI'ansformá-la numa entrevista -:trevistado. No entanto, não se Entre 29 deste mês e 3 detico para Reflorestamento no Srasi - egun a proxrmaça,o, ' ,deverá formalizar sua participação nadestinado a orientar e nortear os trabalhos do lBDF na deter- coletiva. Com esse objetivo, o perturzou na ehiboração da res- julho, falará a Nação, quando
. decano Alberto Homsi, ao con- posta. Quem se perturbou foi for oficialmente instalado o seu "Frente",' pois o seu presidente revelou queminação de áreas prioritárilt!> para refloresta�ento. .

I
.

d
-

'

,.

gabl'net� de-"trabalho, a's 7h45m, O contrato. de' utilização florestal, segundo o IBDF, é um c Ulr, uma sau açao, em nome um reporter que mterrompeu o - foram "favo.ráveis" as consultas feitas junto às
f· f'

. .

'd' d' 't do comitê de imprensa" sugeriu gel)eral com uma segunda per- de hoje, em vôo comercial da
b d Cdispositivo legal que con ere a pessoa ISlca ou Jun ICl\ o �rel o Ponte ae'rea, irá para o Rio,
anca as no ongresso aos líderes e dirigen-de utilizar durantp """ríodo limitado de tempo, o potenCial de ,q!le o general tendo vindo -ao gunta, antes que ele tivesse

tes regionais.recursos fl�resmis 1j·ã terra sob controle da autoridade pública. '''covil' dos leões", cóntribuisse
. tempo de falar sobre a liberdade onde (\ssiste, amanhã, ao casa-

,

O trabalho que explica o contrato ressalta que "do total da para fazer as notíciasdosjorriais de imprensa. menta de' uma filha do ex- ,- Estamos à disposiçã� do senador e do
do di'a seguI'nte Ao agradecer a Ele concordou com as pre ml'nl'stro Ma' rio Andreazza. I AI" d dárea florestal da. ,:, .;á<.> amazônica, calculada em 320 milhões de

'

., "

-

genera . Ias, es e o momento em que rece-, -

,

d f d saudação, o general c0ncordou: missas de tocjas as perguntas, à 'Permanecerá em Brasília du-hectares, 280 milhões são constitUldos e lorestas ensas, re- bemos a nota conJ'unta, com o apelo no sen-d· P'" .; -
... Emeponh0�,d·isposi�ão- exce�ãô da última, em que não rante a próxima 'semana,presentand080porcento, o' ais. •. .

;
, "á

-

d" C 'Id qUI's endo'ssar a afl'rmaça-o de ,qu"andosemudara'daGranj'ado tido de o partido dar seu indispensável apoio àO presid�nte do IBDF, Sr. Paulo Beruttl, considerou ontem' aqUI J nao Ig0 no" aVI os'

muito boa a sugestão que os conservacionistas pretendem fazer ,Leões, mas no Covil dos Ho- que a aproximação com países Torto, indo para uma casa no formação da "FrenJe Nacional de Redemocra-
no sentido de serem criados pequen0s "corredores" de essênçias' mens.

'

vizinhos sofrerá "alguns ,sola- Lago Norte.
tização" que esses encontros teriam de ocor-

n��nU�ag�refure�mw�,��dmwporce���������������������������������������,OMOOe�up��nre�ciüwm�obrigatórios, pára garantirmaior circulação da fauna regional. •

'If'

tempo suficiente para as consultas e ãgqh
podemos ,dizer que as respostas foram fa�orft'
veis � explicou o Sr. Ulysses Guimarães.
- Se a nota foi conjunta, por que o MOB

• 5
não conversa com o senador e o general na

mesma reunião? -:- indagou um jornalista;
.

- A notícia que tenho é esta: Os encontros
serão separados, com um e com outro. O pre·
sidente do partido estará acompanhado., nas

daas reuniões, dos líderes Paulo Brossard e

Tancredo Neves. As gestões para lIJarcar R5
dias e os horários serão feitas pelo secretári�
geral do MDB, deputado Thales Ramalho�
'�Mas o sr. já não teve hójeo encontro eonl

o sr. Magalhães Pinto? '.

- Eu não estive com o senado:r. Conversa'
��

. �

mos pelo telefone e eu apc;rtas lhe inform�
desses fatos.
O sr. Ulysse� Guimarães não quis falar �

candidatura do MDB à sucessão do general
Geisel, .nem da opção entre o senador Ma·

galhães Pinto e o general Euler Bentes. Esseé
um assuntó para,ser decidido depois. Seráo
segundo capítulo" -frisou. "

Pela mànhã, contudo; bs parlamentares do
MDB' mineirQ hipotecaram apoio à candid�'
tura Magalhães Pinto e à participação do par·
tido na "Frente". O senador reuniu-se com o�
emedebistas de Minas ria residência dodepU;
tado Renato Azeredo _:_ que se recupera do

enfarte. O encontro foi coordenado pelo de'

putado Padre Nobre e pelo que se soube, ape;
nas o deputado "autêntico" Tarcisi0 Delgadq
fez restrições fi Frente, embora manifestand9
apoio à candidatura Magalhães. b senador;
na ocasião, reafirmou que sua candidatura
está de pé, e que não pensa em'desis,tir.
Quando um jornalista pediu sua o.pinijOa

respeito da d�cisão da bancada mineira, os,:
Ulysses GUImarães esquivou-,se:

,

-=- Não soube disso. As informações que
tenho não são bém ess�s. Vou con�ersar de·

pois com o TancreQo.
- Espero que o líder diga ao senhor a

mesma coisa que disse a nós :_ comento.u
, I'

outro jornalista. '1

"No início do enco.ntro com a imprensa�
'presidente do MDB preocupou-se em desfazeJ
a impressão de, que o partido �stava demo­
rando em tomar qualqu�r decisão. "Ná�
houve demora. Recebemos o apel� há IS dias
e agora temos condições de respOl:H:l.er. NãO
podíamos ser levianos, deCidindo sem consuJ'
tar os companheiros" � frise)U, observando:

- .Queria ver os que reclamam no meu

lugar.

Candidato se mostra, ��Iiberto"

IBDF estuda contrato
de risco para

explorar aAmazônia

I

Brasília -Partídários do general Euler Ben­
tes asseguraram ontem que sua candidatura à

. presidência da República já recebeu o apoio
de vários parlamentares arenistas. O, depu­
tado Herbert Levi (SP), cuja adesão seria im­
portante para a decisão do colégio eleitoral
que escolherá o futuro presidente, é um dos
parlamentares arenistas que está sendo con­

tactado pelos elementos ligados ao general
Euler.

O ex-comandante da Marinha, Dalmo Ro­
naíser,' que esteve ontem, no, Congresso Na­
cional, informou que nos próximos dias o pre­
sidente do MDB, deputado Ulysses Guimar­
ães (SP), irá procurar o general Euler Bentes
para formalizar a constituição da Frente de
Redemocratização. O capitão Dalmo é fun­
dador do M� no Rio de Janeiro e um dos
integrantes do Movimento Revolucionare
Democrático.
O general Euler Bentes, de acordo com as

informações, transmitidas pelo comandante
Honaiser, deverá fazer antes do fim do mês
um grande pronunciamento a respeito da si-i
tuação econômica 'brasileira, definindo os
rumos que pretende impor à economia nacio­
nal na hipótese de vir a ser eleito presidente da
República. Antes de vir a Brasília, esse grupo
esteve em São Paulo, conversando com diri­
gentes de grande empresas sobre essa situa­
ção.
Ainda de acordo com as previsões de seus

partidários, o general Euler, assim que ficar
definida a constituição da Frente de Redemo­
cratização, começará a se pronunciar sobre.
assuntos mais específicos, ,como, per

General
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Novos SO·milhões de dólares têm prioridade
.

Brasília - O Ministro Reis Ve-

Dirigentes do MDB do sul debatem-loso, da Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da Repú­
blica, disse ontem ac;

- governador
Konder Reis, nesta Capital, que
dará prioridade a Santa Catarina

ros, as possibilidades do b
-

d
,. d 50MDB são mínimas, em vir- na o tençao o emprestimo e

tude da existência da lei-de fi- milhões de dólares através do
delidade partidária. No entre-
tanto, demonstrando oti- Banco do Brasil, a fim de permitir
mismo, Dejandir Dalpasquale

que o pedido de autorização sejalembrou que "já está havendo
manifestações dentro da pro- encaminhado ao. S.enado ].á na
pria Arena de forma contrária
ao fechamento de que-stão próxima semana.
sobre a lei de fidelidade parti- O aval necessário' será dadodária, o que evidência o des-
contentamento dentro das pelo Governo Federal, de acordo
hostes. do partido do Go-
vemo". com os resultados do encontro
Por outro lado, entende

.

d' K id R'·
Dalpasquale que "a aplicação que' o. governa or on er eis
da lei de fidelidade partidária, manteve com, assessores do Mi­
num caso desses, fere a todos
os princípios de independen- nistroMário Henrique Simonsen.
cia e liberdade, porque não dá No final da, tarde de 'ontem, onenhuma opção ao político,
Fere, inclusive, os direitos governador foi recebido em au-
humanos, que assegura a livre

manifestação de pensamento diência pelo Ministro Golbery do
do cidadão". C Mili dO momentó - dis�e Dejan- Couto e Silva, da asa I itar a

1���; tã� d;���:��e�, ne����� presidência da .República, com o

mos tantos anos, constante- qual falou sobre temas relaciona-
mente atingidos não só pelas d 'A se"

.

medidas violentas dos 'atos de OS a rena em anta . atanna.
excessão,mas também pela A' da B '1'" K-- de 1\:
discriminação da- legislação, ln a em rasi Ia. on er xeis

contra a decisão imposta em vimos agora que o povo tarn- avistou-se com o senador Lenoir
Santa Catarina, com a indica- bém foi atingido, e poresse' dção do Sr. Jorge Bornhausen, motivo que assistimos hoje as Vargas Ferreira e com o deputa o
que na verdade ate�deu ape- manifestações de religiosos, Angelino Rosa. Seu retorno a
nas interesses de grupos e não estudantes, advogados.. ope-
do povo catarinense".

./

-- rários, agricultores, etc". Florianópolis está sendo previsto
o Colégio Eleitoral. em O partido � concluiu - já tem

Santa Catarina, de acordo posição firmada através da para hoje à tarde.
com o que estabelece o "pa- Frente Nacional de Redemo-_----'----------'-----------,
cote de abril" será composto cratização e a-partir de agora a
por 434 membros ( 40 deputa- posição tomada' vai adquirir .

dos estaduais e dois vereado- forma e volume rapidamente,
res por cada Câmara Munici- e eu não creio que venha ocor­
pal). O MDB possuiu apenas rer repressão rapidamente,
44 votos ( 18 deputados e 26 Governo, porque: somente se

vereadores) porque tem so- utilizarem a força excepcio­
mente em 13 das 197 câmaras nal, que possuem o que não

municipais existentes no Es- acredito que ocorra porque no
tado.

.

momento' falta sustentação do
De acordo com esses núme- regime para aplicá-la".

prefeito .de
Lages desafia
;iJorge para
debate público

A"banca examinadora do curso de pQs·gia#uação. em'Dir.eito
da Ufsc, integrada pelos professores J\lcidest\:breut,�aldemiro
Cascaes e 'Osni Régis, acolheu, com mençâo, �ne� (;10 mes- .

irando Cyro Barreto tendo por tema "O Atlântico S\,Il éómo'

Espaço estratégico-Político, dentro da proposição :dfll "Projeto
Africa". A defesa de tese ocorreu no auditório da antiga Facul-

, 'dade de Direito, compreendendo uma dÍssertaç�o orarde �O
minutos, seguida de inquíriçãopela banca exlimfnadora daS,9 às
1,2,30 horas de ontem. '.' '.' .

' .

p' Em sua tese, Cyro Barreto faz uma análise interpretativa do
.envolvirnento brasileiro na definição de suas responsabiliâades,
e atribuições na área do Atlântico-Sul, partindodó pressupesto
de que, embora lig��o a co�promissos. de coóperaçâo-esolida­
riedade com a Amenca Latina, o Brasil, pela'sua posiçao geo­
estratégica e pelas suas potencialidades, "Ve-se impulsionadoa

, ultrapassar os limites regionais para projetar vetores nas mais

diversas direções". Daiter conferido maior significado aos as­

.,pectos ligados ao mar e a� questões africana.e ��tártica.
Ele concebe para o Brasil uma tornada de posiçao, nos desa- ,

fios que se apresentara eq!;Jirá' espaçc geo-político, censide­
rando a "realidade conjunniral decorrente do relativo esmaeci-

.

menta do poder bi-polar das superpotências",
O trabalho desenvolve-se .dentro de uma "tríplice ótica", a

jurídica, amilitar e a economica, .que "apesar de distintos.ent�e
si. interligam-se num só objetivo - o de formular novas diretri­
'zes à política exterior para demonstrar a crescente responsabítí­
-ãade brasileira no Atlântico Sul e no cenário mundial".

Nesse contexto, avalia a fase de transição na qual um Estado,
,tomo o Brasil, passa a se comportar como potência emergente"
.

e os demais·passam a resonhece-lo como tal". '

Em síntese, a tese propõe a formação de um novo bloco de

poder, sob a liderança brasileira, no e�paço triangular daAmé­
,rica Latina, Africa e Antártica, "dentro de um sistema de re�­

ponsabilidades compartilhada com as nações que margeiam o

Atlântico Sul". Ela conclui expressando a necessidade de um

·

melhor ordenamento jurídico .

mstitucional, militar e economico da estrutura nacional, Pélra
,que'o Brasil possa se consolidar até o ano 2.000 como potência
,não alinhada aos atuais centros do poder mundial

.-Perícia .

médica agora
�em d�visão especial
O Departamento Autônomo de Saúde Pública, t!m razão de

decreto do governador Konder'Reis., datado de fevereiro úl­
tImo, reformulou a atividade qe perícia médica que vinha sendo
desenvolvida através de suas juntas oficiais. Foi criada, então, a
PIVISão de PeríciaMédica, composta de dois níveis de atuação.
Vm, central, sediado em Florianópolis, e outro, local, formado
pelas juntas médicas do Interior do Estado.

·

Ao nível central, compete, aiém da execução dos exames

PFericiais nos servidores públicos estaduais sediados na Grande
lonanópolis, a revisão e homologação dos benefícios propos­

,tos pelas juntas locais, do interior, bem como a supervisão de
.

t?do o sistema, através a elaboração. de normas técnicas e

administrativas, estudos estatísticos e manutenção dos' servi-
tOS, .

.

.

I

d
O corpo técnico da Divisão de Perícia Médica é �omposto de

dOIS médicos-exaininadores, dois médicos revisores e um coor-

enador, encarregado da supervisão de todo o sistema. No
Interior do Estado, as juntas já existentes foram conservadas,
com algumas alterações relativas ao aspecto operacional, pas­
sando a ser denominadas Juntas Locais, cada uma delas con­

:ando com dois médicos-examinadores e um revisor, represen�
ado pelo respectivo Chefe da Unidade Sanitária.
, Para o secretário da Saúde e Promoção Social, Eduardo
Cordeiro dos Santos Neto.�uma avaliação do desempenho do
�9vo órgão, tomando-se por base igual trimestre de 77, deixou
Constatado "um melhor atendimento aos servidores públicos
;staduais, necessitados dos benefícios plasmados nos Estatu-
\os". .

Médicos fazem exame

da.AMB em s\etembro
· P�ra acertar detalhes sobre a realizaÇão do primeiro exame da Asso­

�I.açao Médica Brasileira, que será desenvolvido, simultaneamente, no

Ça 17de setembro vindouro, nos Estados do Rio Grande doSul, SantaKatanna, Paraná e São Paulo, o presidente da entidade, Sr. Pedro

A��sab, estará hoje em Florianópolis. Nesta Capital, o presidente ?a
C"IH se reúne às 20h30m de hoje com o presidente da -Associaçao

Catannense de Medicina, Júlio Cordeiro, com os médicos Roldão

cronsoni, Célio Gama Salles e com membros das comissões Científica e
e Educação Médica da ACM. .

le Segundo o médico Júlio Cordeiro, o exame pôde se q!lalificar �omo
gaS!e de avaliação profissional e sua prepara�ão está a ca�go da regIOnal
Co
Ucha, � AMRIGS,

_

côm quem a AM� firmou cOI1Ve�lO. O exame

ill
nstará tle.36Q;questoes, em que se dílrá enfase aos.prlnClplOs !lerals de

fredlclna e ao conhecimellto adequado', dos problemas de saude mais

Q:quen�es no meio onde irá atuar o médico,. O programa destaca arnda

r ��umtes temas: relacionamento do mediCO com o paciente e sua

lcalllll_Ia; condutas diagnóstica e terapéutica mais adequadas à realidade

clenhflca, econômica e cultural do meio em que o médico está atuando;

�.nhecimento dos problemas iatrogênicos; e responsabilidade social doedlco perante os principais problemas de saúde de sua comunidade.

posição conjunta sobre 'a "Frente"
Para' uma manitestação

"

conjunta em favor da Frente
Nacional de Redernocratiza­
ção, os presidentes de diretó­
rios regionais do MD,B Santa
Catarina, Paraná e Rio'
Grande do Sul, estarão reuni­
dos na próxima terça-feira'
nesta capital. A reunião, ser­
virá também para estabelecer
a data para um encontro, no
Rio, com o general Euler Ben­
tes Monteiro, com outros in­

tegrantes da frente e com o

presidente nacional do Par­
tido, deputado Ulysses Gui­
marães. Ao transmitir ontem
essa informação, o deputado
Dejandir Dalpasquale disse

que será decidido, ainda, no'

en:contro de presidentes re-

gionais, o apoio ou não a uma

candidatura de Oposição à

presidência da República, e,
da mesma forma, se o partido
lança candidatos para dispu­
tar noColégio Eleitoral no dia
IOde setembro a, eleição de
novos governadores dos três
Estados Sulinos.

Dejandir: "Ainda não nos fixamos em nenhum nome".

dato", mas, acrescentou,
"ainda .não nos fixamos. em
nenhum nome, porque dese­

jamos primeiro viabilizar as
-

possibilidapes, como por
exemplo, com quantos mem­

bros do Colégio Eleitoral po-
deremos contar".

.

Nesse trabalho, salientou

Dalpasquale, "não participa
somente o MDB, mas todos
aqueles que desejam defender
a movimentação dá Frente de
Redemocratização". Os 'Con­

tatos extra do partido que tem

sido efetuados, segundo De­

jandir, tem sido bem recebi­
dos em várias áreas, através
da "manifestações de alivio

por poderem se posicionar

I .(� • vJ I (';',;-,::i-r:"-, �.
m.-,

Comissão de desembargadores

propõe novas emendas à
, .

Lei da Magistratura Nacional
A comissão de desembar�

gadores catarinenses que
analisou e propôs várias su­

gestões de emendas ao pro­

jeto da nova Lei Orgânica da
Magistratura Nacional, em
tramitação. no_ Congresso,
acaba de realizar uin ree­

xame do docunfento, apre­
sentando outras modifica­

ções que visam o aperfei­
çoamento da lei. Segundo o

presidentl� da comissão, de­

sembargador Marcíliq Me­

deiros, três novos itens

devem ser incluídos no tra­

balho anterior, publicado
.em O ESTADO na edição de

domingo último.

A .primeira sugestão assi­

nala q,ue () projeto não cuida

d,os atuai" juízes substitutos

de primeira instância, "em­
bora dito;; cargos existam na

quase totalidade dos .Esta­
dos". Lembram os magis­
tra,dos catarinenses que a

Emenda n. o 7, mais preca­
vida, .estabeleceu em relação
aos substitutos federais: "Fi­

cam transformados os atuais

cargos de juiZ substituto fe­

deral em. juiz federal. Pafá­

grafo único,- Os juízes fe­
derais substitutos ficam in­
vestidos nos cargos Ofª

trans,formados, respeitada,
porém, a antiguidade dos

atuais juízes federais".
- A Lei Complementar

- prossegue o estudo -

poderá permitir que os Es­

tados adotem idêntica orien­

tação para os atuais juízes
substitutos vitalícios, con­
servando estes as funções de

'substituição nas circunscri-

Lages (Sucursal)
- o prefeito Dirceu Carneira desafiou ontem o

·

juro governador Jorge Konder Bornhausen para "um debate

fUúbliCO sobre o trabalho da administração municipal de Lages
'�ue Jorge�ornhau,sen cl��sific�)U_de republi9ueta fund�da em

'deologia nao cara a tradição cristã". O desafio esta contido em

�J1]a nota de 104 linhas, que-a. assessoria de divulgação da
: refeitura distribuiu ao final da tarde dê ontem. -

P Dirceu Carneiro qualificou de "desacato à.nossa terra, ao

'nossa povo e às nossas autoridades constituídas; chamar-nos de

republiqueta", dizendo que "o próximo ha�ita_nte do Pal.ác�o
,"Rosado não sabe que � gente serra�a. tem �OIS séculos de hls�o-
ria cheia de lutas, sofrimentos e glóriase que nesta terra habita
u� povo .�ac�fico, mas res?luto, polítíco por excelê�­
cia". Mais adiante, a neta salienta que os ensinamentos apli­
çados no trabalho municipal "não fazem parte de ideologia
marxista ou demagogias" citando diversas encrclicas 'e bulas de

ensinamentos' evangélicos, . pára O qual, convida o candidato

Indicado a "pesquisar e conferir". '. .

'.

A nota cita ainda, diversos programas comunitários que
"estão sendo desenvolvidos pela prefeitura, esclarecendo que "se
por uma desgraça, Lages caísse sob a tirania de governos ilegí­
.timos, esses programas seriam imediatamente acabados" sa­

lientando mais adiante que naprefeitura de Lages "não há lugar
'para angorás de palácio".- .

'.

-, .

J

Ao final, .a nota esclarece que, se Jorge Bornhausen não

'venha a aceitar o desafio de um debate público, em Lages, "este
'povo e se� �ov:erno o processarão judícíalmente.por suas mal­
dosas calúnias" e acrescentando que "o povo e o governo de

Lages, pela sua tradição cristã, exigem justiça, pelo respeito que
merecem".

. .

.

'.

.

.' A reunião, será realizadapa

B -I
- Assembléia Legislativa, no

Presença do '.' r851 .... R.·O período damanhã; com a par-
. ticipação dos presidentes dos

t,Atlântico Sul é Jes.e>�·': :... -; �!re����O;á�e����i�!sd���:
demestrado na ·uFsc·' ��er�:�iO�r�;:�t:doo S�!r�:

Giácomazzi; de Santa Catarina
rina, deputado Dejandir Dal­
pasquale, além de outras lide­

ranças do Partido.
Sobre o lançamento de um

candidato do MDB, para dis­
putar com o Sr. Jorge Konder
'Bornhausen - candidato indi­

cado pela Arena em conven­

ção - a Chefia do Executivo
estadual no Colégio Eleitoral,
o deputado Dejandir Dalpas­
quale disse que "estamos fa­
zendo uma série de contatos

para ver da oportunidade do

lançamento de um candi-

ções onde estiverem substi­
tuindo, e, ainda, a de auxílio

.

aos juízes titulares de Vara
não no exercício dá substi­

tuição plena. Ficarão numa

espécie de sub-entrância,
com acesso à primeira pelos
critérios de antiguidade e

I .

merecimento.

Mais adiante, o estudá

que complementa as sugest-:.
ões encaminhadas pelo Tri­
bunal de Justiça do Estado
aos parlamentares catari­

nenses em Brasília, sugere
que se dê aos <,!provados
para o cargo de juiz substi­
tuto vitalício em concurso

realizado antes da Emenda
n.O 7, quando nomeados

após a Emenda, mas antes

da Lei Orgânica, os mesmos
direitos dos juízes mencio­
nados no primeiro item, in­

depen�entemente do estágio
de dois anos.

- A Emenda n.07 - fri­
sam os magistrados - não o

proíbe (Constituição Fede­

ral, art. 202), mas é melhor

.
que fique explícito na Lei

Complementar. Negar-lhes
tal direito será "modificar as

regras do jogo", sacrifi�
cando legítimos interesses de
quem acreditou na verdade

do concurso, disputando
cargo vitalício, sem res'tri­
ções, e ser afinal nomeado a

título de experiência, em es­

tágio prooatório de dois

anos.' Um logro completo.
No último item do estudo,

\
a comissão revela que assen­
tou como principal diretriz
não abordar em sugestões
problemas de remuneração.

"Perseveramos no mesmo

propósito, mas no que diz

respeito aos juízes de pri­
meira instância há que abrir
uma exceção, e isto fazemos
bem à vontade, pois não vi­
samos interesse próprio".
Entendem os desembarga­
dores catarinenses que os

juízes substitutos, quando
em substituição �lena, isto
é; quando substituem juiz ti­
tular no gozo de férias ou

licença, auferem conforme a

legislação estadual uma gra-
..tificação, hoje praticamente
incorporada aos seus venci­
mentos. O�mcluem que cor­

.tar este benefício, represen­
tará considerável prejuízp, a
refletir no seu orçamento, o

que será grave injustiça e

total desconsideração pela
precária situação financeira

a que serão 'lançados esses

dignos magistrados:
....:.... Poderá o art. 68 incluir

- sugerem -, eqtre as van­

tagens desses juízes, gratifi­
cação por substituição
plena, que poderá também
ser estendida aos juízes de
direito nas mesmas condi­

ções. Não se trata, aliás, de
nenhuma exceção, pois a

matéria é prevista, em bene­
fício dos funcionários públi­
cos civis da União, no Esta­

tuto respectivo.

AINDA É TEMPO

Falando em nome d,a co­

missão, durante 'sessão do
Tribunal Pleno, .o desem­

bargadorMarcílio Medeiros

lamentou que a cbmissão do
Tribunal de Justiça de Santa

Catarina não tivesse apre-
, sentado um trabalho mais

completo e escorreito, que a

exiguidade do tempo não

lhes permitiu.
- O projeto - assinalou

-, dizemo-lO' com o devido'

re�peito, apresenta numero­

sas falhas, tantas que provo­
cou de todos os meios jurídi­
cos do País, que esperavam
da Refórma do Poder Judi­

ciário o aprimoramento da

Justiça, propiciando-lhe me­
lhores condições estruturais,
e n'ão os rumos que vem ado­

tando - por principal de­
sígnio enquadrar os juízes
ém estr(!nhas proibições e rí­

gidas regras de caráter disci­
plinar, como se nós os res­

ponsáveis dos males da: Re­

pública - as maiores críti-i
caso

Assimilou que pelo que se

sabe através dos jornais,
cerca de 500 emendas foram

apresentadas e perguntou
"como classificá-las criterio­

samente, estudar peculiari­
dades e aspectos tão diversi­
ficados no escasso prazo

previsto no art. 51, da Cons­
tituição Federal?".
Observbu que "magis­

trado com mais de 40 anos

de esforçados serviços à Jus­

tiça, entristecem-nOs tais

coisas"; e pediu a Deus que
ilumine os altos e ilustres di­

rigentes da Nação para que
"dêem à importantíssima
questão solução mais condi­
zente e condigna".
"Ainda é possível", con­

cluiu o desembargador
Marcilio Medeir9s.

.,.

Política/Administra.. âo - 3

fPorum lapso de revisão, portanto,alheio ao controle doBanco Central, o Comunicado

DEDIP n," 605. de 06.06.78. loi publicado incorretr,lmente nas seguintes alineas:

!!i!!.!!..!1 a taxa de juros para asObrigações. com prazo de resgale de 2 a nos. saiu 4% ao

ano, quando deveria ter saido '6% ao ano; alínea b) a ta)(a dejuros para asObrigações
com prazo de resgate de 5 anos saiu 6%ía�uandO deveria tersaido 8% ao ano.

Tudo como acima reproduzido.)
J

•

LL��I..
BANCO CENTRALDO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N.O 605

:.>te ·.OBRIGAÇOESDO 'rE.sOURO:NACIONAL:�- TIPO REAJUS'í.ÁVEL
EDITAL OE SUBSTITUiÇÃO

O BAI'!'CO CENTRAIJ DO BRASIL. tendo em vista o dis-
.

posto no artigo- 2.° da Lei Complementar n.? 12. da

08.11 '71. e Portaria n.? 07. de 03.01.77. do Exmo. Sr. Mi­
nistre da Fazenda. torna público que o Banco do Brasil S.A ..

por i�ermédio de suas agências. está autorizado a receber
no pertodo de 19 a 27.06.78. no horário de ,expediente
normF31 para o público. OB�IGAÇOES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL das modalidades no­
minativa-endossável e ao portadçr. de prazo de 2 e 5 anos.
vencíyeis no mês de JULHO: 'de 1978. para '.substituição
por rTovas Obrigações.
2. A�.pessoas físícas e jurídicas que desejem realizar a

subst�uição poderão optar· por receber ós novos títulos.
nas s�uintes condições:
a) OpçAO'POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGA­

TE DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

- Valor de substituic;:AO: O vator nominal
reajustado vigorante no

mês de'MAIO de 1978
'- Inicio da fluência de
juros é de prazo: Contados a partir

do mês de MAIO de 1978

15.05.80
Ao portador e
nominativa-endessável

- Vencimento:
- Modal�ades:

b) opÇAo POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 8% a.a.

- Valor de substituic;:AO: O vator nominal
reajustado vigora!1te no,
mês de .

MA.IO de 1978

-'Inicio da fluência de
juros e dé prazo: Contãdos a partir

do mês de MAIO' de 1978

15.0583
Ao portador e

I nominativa-endossável.

3. As Obrigáções a serem substituídas serão acolhida?
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de JU LHO
de 1978. acrescido. facultativamente, dos juros líquidos a

que fizerem jus ,

.

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas' agências do Banco do Brasil S.A. no mesmo

dia da entrega da's novas Obrigações.
5. Para o� f'ins previ�tos neste Comunicado. o Banco do

Brasil S.A. somente acolherá os certificados representati­
vos da�Quantidade de Obrigações a serem efetivamente

substituídas.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­
gacões do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não

desejarem substituir integralmente a quantidade deObriga­
cões expressas nos mesmos deverão. antes de apresen­

. tá-los à substituicão. providenciar a normal subdivisão des­
ses certifieados Junto àS,agências do Banco do Brasil SA.

. de acordo com as instruções em vigor.
�

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação. decorrente do processo de substituição. será
devolvida pelo Banco do Brasil SA no mesmo dia da en­

trega dos novos títulos.

8.' A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade 'especificada no r'eferido item.

9. Os 6ertif(cados r'epresentativos das nov'as Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil SA·,
entre os dias 03 e 0407 78

.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Cen­
tro do Bal'1co do Brasil SA

- Vencimento:
ModalidaDes:

Rio de Janeiro (RJ), 06 de junho de 1978.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

a) Chefe deDepartamento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'.'Jper.inte'7dente. Marcílio'Medeiros Filtn: I
','

. Gerente Comercial: Osmar Antônio Sch/lnrlweln
\

* * * Talvez por influência, do
Utilizando-se de' pala- nome. aquele bar instalado na

vreado desse tipo, o Sr. Man- esquina da Avenida Rubens
oel Carlos de Souza pode ter a de' Arruda Ramos com a

certeza de mie só estará con- Othon Cama. D'Eça parece.
tríbu'indo, para deteriorar estar marcado para ser palco
ainda mais a já desgastada de acontecimentos estranhos
imagem do Poder Legislativo à sua razão de ser.

.

" junto à opinião pública. De início chamava-se Big
* * * Bravos, 'até que a "bravura" .

A propósito, o requeri- de alguns frequentadores foi
mente para convocação do Sr. responsável por lima briga
Mário Moraes, apresentado que movimentou meia Ci­
pelo deputado Waldir Bu-' dade, levando seus proprietá­
zatto, foi assinado por toda a rios a fechá-lo. Hoje se,deno-
bancada do MDB. Inclusive, mina O Rei das !Batidas e foi a
pelo próprio Sr. Manoel Car- partir dali que se fOnDOU .a'
los' de Souza que - nesse grande confusão de. anteon­
ponto lhe cabe o mérito � tem após <I jogo do Brasil.
teve a humildade de se auto- contra o Peru.
criticar. * * *

20 ANOS Recomenda-se que o bar
Há exatamente 20 anos, 'na passe a se chamar Re.çÇlnto do

tardecinzenta de16 de junho Sossega, sob pena de ter vida
,

; d:e:J�58" um Convaír da ,Ç�, c:U1t�; �end9.,;;,pft9 �e�istir �
.v,"""",r'. ,." �,:, . ,ze.1Fº-.do _�ul,l4e.cQlaYll·P9 ""�- , 1DIl' e��ntual "tel'ce'l119 qUI'"

1li.' ·��:r::�����!����:'í:�:��-f�lflçio�-'··;��.õ-
'�'
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entre outras, as figuras de Os jornalistas encarregados
· Neréu Ramos, Jorge Lacerda de fazer a cobertura das via­
e Leóberto Leal, OI aparelho gens do Presidente Ceísel
acidentou-se nas proximida- I passarão a gozar 'de maiores
des de Curitiba, tirando a facilidades, segundo assegu­
vida desses e de outros passa- rou, ontem, o CoronelRubem
geiros. Ludwig. As dificuldades en-

* * * centradas ultimamente dei-
A ausência dos três políti- xarão de existir, com os repór­

'cos é ainda hoje sentida por teres tendo maior acesso 'às
Santa Catarina. Sua história, fontes de informação.
aliás, não fosse o episódio, * * *

teria certamente tomado ou- Com a -rnedida, beneficia,"
tros rumos. se a imprensa, que terá con-

ABONO dições de fazer um relato bem
O Palácio dos Despachos mais completo dos aconteci­

não vê lógica nas noticias de mentos. Beneficia-se, igúal-
· que o Governo estaria dis- mente, o Governo, que não
posto a estudar a possibili-' tem motivos pára esconder a
,dade de conceder um abono notícia .

•

' i

.:.:....:. pasme-se - fecha suas contas,
anualmente, com lutros.
Aldumas 'das soluções aponta­

das para, pelo menos, minorar o

problema: a reabertura, urgente,
do Hospital do Inamps, e a con­
clusão do Hospital das Clínicas
da Universidade Federal. Estas
duas unidades, em funcio'na­
mento, reduziriam a carência de
leitos na Capital. E mais: a des­
centralização do atendimento
médico, evitando que o contin­
gente de doentes do interior seja
forçado a procurar os já superlo­
tados hospitais de Florianópolis,
com o reequipamento e o forne­
cimento de melhores condições

q,iqo, a 'cura, neste país, estão res- aos nosocômios regionais. Só é
triios a quem dispõe de recursos

-,

preciso que as autoridades tomem
teconômicos, Mas todos, indistin- consciência da gravidade da si­

temente, são obrigados a contri- tuação e ajam efetivamente. Pro­
buirpara o Inamps, um órgão 'que .. messas não bastam.

.' .'Í

"I,
..

n�lidade.
;'y p 'Exército, ao· encontro duma
�'fetiva cooperação com o povo',
.está empenhado na solução dos

lhes ressaltemos a J?roJeção às, su­
.

gestões da solidariedade humana,
aplicada à cooperaçãoidettodos os

brasileiros consci é

nt iz ádos .do

pró�rio valor nà ,evol\!ção�política,
social e econômica de toda a,Naç.ão.
,
Não é, portanto, semmotivos que

um observador dos acontecimentos
deste instante c;tarinens� registre,
"com relevo, a sequência da Ação'
Cívico Social, que traz o Exêrcítoa,
para além, de suas finalidades '.es� '.
pecíficas, participar das obrigações'
de cidadania que identificam, pe­
rante a Nação a todos quantos se

dignifiquem por serviços prestados
às causas do.País, visandó a-sdi! in-
teg�;ll expa

- '

,;J ,'!Na Hist'
. ti�oIéiit; San
mente realce muif'o expressivo á

. contribuição do'Éxército Nac�onal,
.vinculada ao esforço de todos os

catarinenes.

.i .

.(

Gustavo Névell. ';,,'

CARTAS

. motorista do outro carro, igualmente não,
'

na última entrada; 'tomar,banho nem se fala;
pois ele vinha �a pista certa. geladeira dá para quebrar um galho, com um

A falta de responsabilidade dos encarre- frio deste inverno.
.

gados pela obra foí flagrante. Costuma-se, Em 17/03/78 demos entrada de um abaixo
em casos desse tipo, colocar-se' placas a assinado junto à wcelesc que recebeu o proto-

'. uma boa distância, a fim de que os motoris- colo n. o 307/78, para uma solução dei nosso
tas se precavenham.. problema mas até hoje não obtivemos uma

,/Felizmente nada de grave aconteceu. -

resposta por parte daquela Empresa. Naquela
Mas poderia ser diferente. Fica aqui um época ainda não estavam pensando' em racio-.
alerta à Prefeitura, no sentido de que casos .nalizar a energia, e já se passam 3 meses e

. corno esse não venham a se repetir.
Atenciosamente, Saitlo de Albuquerque

.
Saldanha.

Irresponsabilidade
. ,

Reconhecimen to

agora como vamos conseguir.
A rede de energia monofásica existente foi

mais ou menos projetada para atender' L!ma
demanda de aproxiinadamente 30 residências,
(suposição minha) 'hoje temos quase 120, e a

rede continua a mesma. Faz 3.0 dias mais ou
I

.

menos que o transformador_chegou a pegar
fogo, pensavamos que iriam trocar por um

melhor mas ficou a mesma coisa.
Solicito a quem de direito que vá "IN

LOCO" e constate o que acabo de expor.
Atenciosarrente - Jairo Silva Sumar,

":."

. Prezado S��hor: Retomando 'ontem (an- Os estudantes universitários, oriundos

'Úh�temj' à noite' 110 �orte da Ilha para a. d� ci?a�es e estad?s vizinhos, encol)ttant
:;minha-ieasa dá Cidade' pOJ.' pouco. .nao. fui . na pr�feltura um ahado: Marcos Brusa. Co­

"s#re�iidid�;, p�la f�;aÚdad� A�.o'i.te�e ,', .labora no que diz respeito a seus alojamen­
�q�e a Prefeitura est�:Va;fuendo reparos no ,tos, próximos a Universidade.

.calçamento da A;venida,da Saudade, obs- Alba Maris Paus�wang.
· truindo UlIla' pisbi de um trecho daquela
,reta.'ot opel'ários trabalharam durante o Iluminação?:.
dia, �as ;ião co�seg�iram conch;'ir o ser-

viço. En�etajnto, não foi providenciada a

colocação de q\lalquer placa que indicasse
·

estar. interrompid9 para o tráfegp de veícu­
los aquela parte.-Apesar de estar dirigindo
a pou�a vel�cidade, fui surpreendido pe'los
paralelepípedos inteiramente amontoados

· uns 'sobre' os outros e mal tive tempo' para
desviar o meu carro.

Agora eu pergunto: e se outro veículo
estivesse vindo em direção contrária à
minha? O acidente certamente teria ocor­

rido e a culp� à quem éab",ria? A mim cer­

tamente que não,já.que eu não estava des­
resp'eitando os .limites de velocidade .. Ao I

Prezados Senhores: Sendo eu um assiduo
leitor deste conceituado Orgão de Imprensa,
solicit9 a V,S" a publicação desta. Sou um

morador do Bairro de Barreiros, mas precisa­
mente do Loteamento Sta. Maria, loteamento
este em que tudo tem: Água só à noite, estiada
cheia de buraco� de tudo quanto é tipo, e a luz
é uma maravilha. Para nos enxergarmos
dentro �e casa um ao outro temos que quase'
acender uma/vela que clareia mais do que a

fornecida pela concessionária; t'elevisão não se

consegue ver, mesm'o usando o estabilizadór
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PALAVRAS, INCOERÊN- de emergência ao. funciona­
CIA

.

Iismo público, para minimi-

Le�;sl:��:sd!�a!::�r;:���: d� :�:!�:t�:����a: 3��
voltam a .registrar expressões . seus vencimentos. . •

,

que fariam corar de inveja * * * \ ' l
toda' a plêiade de brilhantes,e A informação da possibili-

'

bem preparados parIamenta- dadede adoção dessamedida
res que, no passado, integra- baseia-se nas dificuldades
ram aquele Poder. Assim que a Secretaria da Adminis­
como vêm, hoje, deixando tração vem encontrando para
constrangidos aqueles que, elaborar�plano de reclassífi­
como o seu trabalho, iníelí- cação, que viria complemen­
gência é dedicação, não tar a última majoração sala­
medem esforços para valori- rial.
zar a imagem dessa Casa. SELO .

O episódio mais recente A Empresa Brasileira de
'teve como personagem o de- Correios e Telégrafos lança
pulado Manoel Carlos de dia 22 em Santa Catarina um

Souza. Anteontem ele asso- selo em 'homenagem ao Pre­
mou a tribuna para lançar o sídente Ernesto Geisel. O
seu verbo contra os parlamen- lançament? se dará durante

.

tares que convocaram o Se- solenidade a realizar-se no .

cretário da Educação para salão nobre do Palácio do Go­
depor na Assembléia,
acusando-os de buscarem a

promoção fácil. E a certa al­
tura do seu "pronuncia­
mento" saiu-se com esta jóia:
"Até parece -que a Assem­
bléia é o Palácio do Governo,
porque lá existe o "pavão".
Quem quiser aparecer que
pinte o traseiro de vermelho e

suba bem alto' num co-

queiro".

vemo..

CHAPAS
A Executiva Regional do

MDB dá os últimos retoques
nas chapas do partido para o

'

pleito de novembro, a serem

submetidas à convenção re­

gional do dia 24.
Delas constam 18' candida­

tos à Câmara Federal e 62 à
Assembléia Legislativa.
PREDESTINADO

Santa Ca tarfna:

dimensões e perspectivas
, .

Enriquecido o patrimônio cultural' catarinense com a nova

obra de Paulo FernandoLago "Santa Catarina: Dimensões e

Perspectivas". Quando lima das carências do nosso Estado está
ainda representada'pela escassez de estudos sobre a sua reali� ..

dades sócio-econômica, apesar dos recentes e bons. trabalhos
elaborados pela SUDESUL e CEAG (que, todavia, poderiam
sermelhor divulgados), o livrodo Prof. Lago adquire um signi-
ficado todo especial. .

.

Com enorme interesse li e analisei esta obra. Trata-se de um,
trabalho sério, cuidadoso e profundo. Ê, sem dúvida" uma

importante contribuição ao conhecimento das nossas "di­
mensões e perspectivas". Espera-se que livro tão valioso che­
gue às mãos das nossas autoridades, polítícos, professores e

estudantes. E 'se não for querer demais, que suscite debates,
·

P9is disto necessitamos muito em Santa Catarina. Nossos pró­
blemas adquirem sempre maior complexidade, pela própria
evolução natural do seu desenvolvimento. As interdependên­
cias cada vez mais se acen'tuam e com isso tomando obrigatória
a aproíimação da$ ciências e dos detentores dos seus conheci-
mentos.

.

A ênfase maior da obra está no exa:me das condições naturais
do Estado e do seu nível de utilização. E realmente nesta area
Paulo Lago acumula hoje conhecimentos que o colocam numa

posição de destaque em Santa Catarina. A Qbra, embora téc­
nica, é ba:stante agradável, mercê da pena fluente do autor e do
amadurecimento'das suas an,álises e conclusões. São 342 pági­
nas com o sabor da terra, gente e coisas catarinenses. Na Parte I
o autor examina as oferendas climatobotânica, hidrológica e

mineralógica presentes em Santa Catarina, para concluir que
temos um Estaqo em "que a generosidade da natureza'é um

fato", não deixando todavia de ressaltar que "um dos mais
difíceis desafios que se antepõe' ao desenvolvimento da socie­
dade catarinense para as próximas décadas se referirá à'questão
dos solos". Na Parte II analisa o processo de ocupação dos
eS.paços territoriais, sendo visível a sua preocupação de com-

por um diagnóstico de corpo inteiro que mostre vertical e
horizontalmente o tratamento dado à terra catarinense. A Parte
III trata do elemento humano e das un.idades I?rodutivas por
ele criadas, sendo muito claros os seus enfoques refei:entEj's às

.. transformações operadas nas sociedade catarinense. Na Parte
IV trata da regionalização de Santa Catarinll e da organização
das paisagens rurais urbanas. Finlllmente na Parte V examina.a
organização dos espaços urbanos, quando alerta "que a década
de 80 terá, como preocupação essencial, a questão infra­
estrutural urbana",
O nosso desejo é que esta obra tenha o proveito quemerece.

•

"
'

\

. Fernando Marcondes .de Mattos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�': Memorial a Paulinelli
\
I

acusa muIti�acion�1
.

\
I,
\

manobras ilegais (\/M'"
A Associação Catarinense de Criadores de

Suinos, e mais quatro entidades congêneres,
. dos Estados do Sul, acabam de enviar rnemo­

.

rial ao Ministro Alysson Paulinelli, acusando
estranheza, pelo fato de haver desembarcado
ilegalmente no último dia 7, em Brasília, o
primeiro lote composto de 500 reprodutores
'suínos, provenientes da Inglaterra, de um

total de3 mil animais que aAgroceres - uma

das empresas do grupo norte-americano Ro­
kefeller que opera no Brasil :- está impor-
tando daquele País.,

'

O documento, datado de 14 do corrente, as
entidade ligadas à suinocultura denunciam a

irregularidade da importação feita pelo grupo
Rockefeller, alertando ainda a necessidade de
�e controlar a entrada desses animais em terri­
tório brasileiro face à ocorrência da peste
suína ,que verri dizimando os rebanhos nacio­
nais.
Na íntegra, o documento:
."Sabedores da chegada em Brasília do pri­

melro lote da importação de reprodutores
suínos pela AGRO,CERES.no próximo
dia 'sete, desejamos manifestar a V.Excia. '

nossa estranheza pelo não cumprimento de
normas consagradas pelo próprio Ministério
da Agricultura e exigidas nas importações an-
teriores:

-

I. Não acompanhamento da quarentena no

país de embarque por veterinário do Ministé­
rio da Agricultúra, o que é agravado pelos
seguintes aspectos: ,

': .

a) Os leitões a serem importados vieram no

ventre materno de país que, por ter tido focos
,dê doença exótica!' não está' liberado, pelas
autoridades'sáriitájias brasileiras, paraexpor-

,
. \ ';

.
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"
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Florianópolis, 14 de junho de 1978

Alcino Víei-ra
. ,<)(Ilr�etor do Depto. c,le MWnistraçã0
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CORRJi!T�I'I."DE VALO.RES MOBILlÁftlOS

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de. São Paulo·e

'Bolsa de Valore.s do Extremo Sul
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fene: 22.4906

ilitermediação na compra e v�da de a,çqés em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - in�entivos fiscais

BOLSA t:)E v.��;:�;��C06�':'16EXTREMO SUL
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COMPANHIA ABER.
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Salvador -'O double de em-

presário e escritor Kurt Ro­
dolf Mirow afirmou nesta

Sobre O memorial dos'

empresários pedindo
cautela nas aberturas

políticas, Mirow disse

queo documento
"partiu de peritos

.

profissionais,
conhecidos como

,"esquifes de ouro",
,

grupo do qual
fazem pene membros
de confederações de

. inoueuie«, pagos
e controlados

por multinacionais".

cidos como "esquifes de
. ouro", grupo do qual fazem
parte membros de Confede­
rações de Indústrias onde o

empresário parte nacional
não tem voz, pagos e centro­
làdos por multinacionais".'
O empresário Kurt Mirow

Presidente dcí Fieba

apresentou alguns pontos,.
que, segundo ele, explicam o

descontentamento do. crp­
presário nacional com o re­

gime e o Governo: "em pri­
meiro lugar, uma dívida ex­
terna de 25 milhões de dóla­
res, que no próximo ano

Íey:á,. ta)l1bém,�,o pequeno e

médio empresário-a se aliar
cada vez mais as. posições no
Brasil, segundo o Sr. Mirow:
"o prolongado recesso eco­

nômico que vamos enfren­

tar, corri falta de novos in­

vestimentos, uma vez que
nem mesmo grupos interna­
cionais acreditam mais em

um País cuja economia é re­

gida por decretos sigilosos e

onde as regras do jogo não
são muito claras, a ponto de
levar grupos como a Krupp
a explanarem no exterior.

que o Brasil não é um País
sério".
Advertiu também para o

fato de que, somente em São

Paulo, as chamadas peque­
nas e médias empresas em­

pregam ummilhão e 600 mil

pessoas, enquanto que as

. multinacionais absorvem
apenas 600 mil trabalhado"
.res, segundo dados oficiais.

consumira 68 por cento de
nossas divisas em juros e

amortizações. .Ao lado
disso; uma inflação incon­

trolável, que em 1978 deve

alcançar 55 a .60 por cento
em dados oficiais"..

, Uma questão específica

Raéionalização ,da gGso.lina'
será' outra vez estimulada

Brasília - O Ministro das Minas e Ener- car a viabilidade comercial da descoberta, ele
gia, Sr. Shigeaki Ueki, disse Ontem estai preo- deverá fazer uma visita a esse poço.
cupado com o aumento do consumo de com- Disse o Ministro das Minas e 'Energia que
bustíveis verificado nos cinco primeiros meses na vazãe' experimental o poço jorrou gás com
deste ano, que foi superior em 5,,9 por cento ao urna produção.de 3.60"mil'metros por.dia, mas
-mesmo período do ano passado. Observou, esta vazão, foi por algumas horas. Vamos es­

no entanto, que ao se comparar o consumo' -perarque o poçoesteja revestido para realizar
deste .período com o de 1976 nora-se que o o. teste-definitivo de produção.
crescimento foi quase zero. "'.':

'. , .'
.

Embcza'tenha se Negado a informar sobre a
Afirmando que os dados do consumo cor-. possibilidade, de_petróleo nes<) região, o mi­

respondem ao "consumo aparente" isto é, 6: nistro Ueki assinalou óne a descoberta de gás é
que sai das refinarias da Petrobrás o Ministro. muito auspjcíosa para.indícios.de petróleo.
-acrescentou queas medidas de raoionàlização-" Informou" ainda o Ministra, das Minas e

e economia de combustíveis vão, ser .nova- En�rgia;'q:ue.cem .seu despacho 'ontem com o

mente estimuladas. Ele acredita que.o au- ;Presidente' Geisel apresentou estudos realiza­
mente do.consumo este, ano" .em relaçãoao do' , dos peln ço�sel!lDJ\.jaclOnal do Petróleo sobre
ano passado, foi em função do crescimento da' , �chamento dos' postos de gasolina. O doeu­
'frota nacional de veículos, que elevou-se' de, .)llento.doÇNf!;apres�enta várias opções sobre
1976.a 197.8 em mais <te'pm .miihão' de novas ','o horário derfechamente, e para 'o Ministro
unidades.

r. "

'

Ueki a melhor opção é ii das 22 horas e não a

__ '. .:
-

..

'..'t,' .. f' k;:�daSj9,'nb�as;:c.oii1() qu�rem .alguns proprietá-
'

DevlagemparaManaus,onde,vallflau,gtk .... diios ' .. ,',. '.;" ""',Z", .' .'
.

rar 'o escritório da Eletrobrás e manteruma '., ,
;_ . .s� o Presideí:l'Íe,Qeisêl dei, "sinal verde"

,reunião com os técnicos da' Petrobrás que ,Vou'a\itorizar o CNP a: baixar ,portaria neSS<l

estão trabalhçmdo na Amazônia, o Ministro sentido. 'Segúnclo ainçiao liünistro das Minas
informo� que se' a emprésa concluir o revesti- e Ehergiª o fechamelito dos'postos de gasolina
meJ1J1ôld@ poço.,descobridor de gá�, po AJto <.'

às 22 hOJ;as não tr�rá problel;rraS"Iil:i� ordem
Soliln'Ões, dando IGon'dições' a empresa verifi-

.

sociàl, c(fmo' o desemprego.
- �.� 10

1
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Ano será crítico m'as não

falt�rão gêner�s alimentícios
O Sr. Salvador Firace criticou a inedição do,IPA

peJa Fundação' Getúlio Vargas, principalmente no

que se refere a inclusão do milho no item alimenta­
ção com um percentual de 5,65 p.or cento, enquanto
o arroz ent.ra com 2,33 por cento e a soja com 1,75
por cento. "Será que o Governo,não sabe que 90 por
cento do milho produzido e beneficiado no País
retornam diret!!_mente para a agricultura", enfati·
zou o Presidente da Bolsa de Cereais.

- Agora, como fica o levantamento da Fundaé
ção Getúlio Vargas, já que os 5;65 por cento do ano
·passado foram medidos para uma produção de 18,5
milhões de toneladas e agÇ!ra, estimamos uma pro­
dução de 13 milhões de toneladas, com o Ministro
afirmarldo que o percentu,al no IPA será de 3 por
cento isso se torna totalmente incoerente, já que da
produção nacional, cerca de 6 milhões serão comer­
cializados e, portanto, o percentual do IPA deveria
ser de apenas 1,7 por cento. Na minHa opinião -

acrescenta o Sr. Salvador Firace - o milho nunca

poderia ser medido como alimento in natura no
.

IPA.

Cordeiro des Santos Neto, presidente da Fundação
Cat arinense d() Trabalho, Antonio Alves Filho, e
presidente da Fundação Catarinense do Bem Estar
do 'Menor, Ingrid Zwolfer Troncoso.'

O presidente d'a FUCAT, Antonio Alves 'Filho,
'destacou, na ocasião, que com esse ato, ,estava
sendo cumprido parte do "Plano de Treinamento e

Desenvolvimento de Recursos Humanos para a

'Administração Pública Estadual", de 1978, siste­

matizando o. treinamento destinado ao pessoal de
administração pública, "instrumento importante
para o aprimQramento ,dos recursos_hurnanos que
fazem parte da�máquinà administrativa estadual';.
Explicou t�mbém que a FUCAT está criando

novas alternativas na programação de cursos, pro­
curando atender, principalmente, às camadas
sociais menos favorecidas. Observou que o órgão
te[ll dado êllfase a esse propÓsito, por considerar
importante a oferta permanente de cursos de profis­
sionalização como meio de ptogresso do homem no

seu trabalho, alcançando melhor nível de qualidade
de vid\l.

III�IDURIEUX IS/A Comércio e Representacões
Rua Felipe Schmidl, n." 51· Galeria Jaq\leline Florianópolis· ,se,

. capital, eo conferência pro-

, \
movida pelo Núcleo Baiano

tar sumos para o Brasil. do Comitê Brasileiro Pela
b) Os leitões a serem importados virão com Anistia, que "os pequenos e

pouca idade, quando o desenvolvimento fisio- médios empresários formamlógico ainda não permite a 'formação de anti- hoje no Brasil a grande voz
corpus a níveis desejáveis, em função das va- discordante do regime' dita-cinas obrigatórias.
2 torial e 'o Governo não deve

. Não, existência de parecer zootécnico da'
Associação Brasileira de Criadores de Suínos se surpreender se eles se

e da repartição competente do Ministério da transformarem de sul a

Agricultura, que tem a finalidade de atestar a .
norte do País em um dos

validade do dispêndio de divisas em função maiores aliados da oposição
de uma qualidade zootécnica, em razão de nas eleições de novembro".
não terem sido recebidas quaisquer documen- Segundo o autor da "Di-
tos pertinentes a importação. tadur.a dos Cartéis",A autorização dada para a importação, sem

. engana-se quem pensa que o
o cumprimento das normas vigentes poderá '

documento enviado ao ge­propiciar a entrada no país de mais uma,
doença exótica, levando a uma situação caó-

.

neral João Baptista' de ,Fi-
tica o rebanho suíno brasileiro, já seriamente' gueiredo, pedindo cautela

ameaçado, em sua integridade sanitária, pela' )I:, nas aberturas políticas, re­

eclosão de foco de peste suína africana, situa-'
"' , f1ete o pensamento dos .pe­

ção que se agrava quando sabemos da falta de ' quenos e médios .empresá­
estrutura laboratorial para diagnóstico �ife,,' �t ,(tios: "O memorial partiu de
renciado de doenças exóticas

... , ,';;,.1' :neritos profissionais, conhe-
Nem ao menos" Senhor Ministro, o alto .

.

.risco que estará sendo corridopode ser jtl�tifJ�,
,('%1..------------------------------------•••---------..----..---_.

cado pela alegação de importação de material, ... ' S indica I ismo-----------.
genético de qualidade', qtiarido'esta não- foi'"�'
caracterizada:

.

\ .'.' ':.',
.'

� .\.

Pensando na defesa de um rebanho suíno de "

35 milhões de cabeças, do qual deJ,!ende signi- "

.

ficativarnente a economia nacional e.em mais .,
de 6milhoes de brasileiros envolvidos, direta e

indiretamente, na atividade �.uiníc0Ia, apela­
mos à consciência técnica e ao espírito de pa­
triotismo de V. Excia, para recomendação da
matéria".

. .

. .

.

.

sin�icato patronal;

Fuc�t firma convênios nas
" .

área,s'da saúde e beWf'estar

São Paulo- "O 'tabelamento para produtos de

primeira necessidade só é importante num clima de
, especulação. Embora 1978 seja um ano crítico para

o setor, não haverá escassez de arroz, feijão emilho
no mercado interno, No entanto, jJaverá uma redu,
ção na receita cambial com a, quebra nas safra�
desses produtos em virtude do período de seca .ocor­
rido este ano", afirma o presidente da Bolsa de'
Cereais de São Paulo e do Sindicato Nacional da
Indústria de Rações, Sr: Salvador Firace,

Para ele já é hora'do Governo chegar à conClusão
de que não' é concebível o desenvolvimento de uma

política agrícola em âmbito l1acional, já que os fato­
res atípicos, principalmente de ordem c1imatoló'
gica, são frequentes e impedem esse tJp�de formu­
lação. "Além disso, ao mesmo tempo em que
orienta de uma maneira a política agrícola o fai
inversamente no toçante a política tributári'a, com o

. ICM praticamente impedindo o deslocamento de
gêneros de primeira netessidade de um Estado para
outro",

l
A Fundação Catarinense do Trabalho firmou

,dois convênios com a $ecretaria da Saúde-e com a

Fundação Catarinense do Bem Estar do Menor�

FliCABEM, com ó objetivo de proporcionar meios
para a especialização de médiéos sanitaristas em

São Paulo e ii aqui�ição de equipamento destinado à

profissionalização de menores,

O primeiro convênio, no valor de Cr$
315.000,00, visa o custeio de pagamento de matrícu­
las e despesas de estadia a sanitaristas da Secretaria
da Saúde, que participarão de um curso sobre
Saúde Pública na Universidade de São Paulo.
O segundo; no valor de Cr$ 146.900,00, destina­

se à aquisição de equipamentos, q4e serãó utiliza­
dos na realização de cursos profissionalizantes de
menores da FUCABEM, através do Centro de lni-.

ciação Profissio'nal, nel Educandário 25 de No-
vembro.

"

A solenidade de assinatura dos termos do convê- .

nio contou com a par�icipação do Secretário de

Administração e Trabalho, PIíFlio Joselino de

Azambuja Bueno, S,ecretáriq da Saúde, Eduardo

preocUpa.do COm greves
- I I �

Salvador - O presidente da Fe-: sido consultada "significa que
deração das Indústrias do Es- -os empresários metalúrgicos
tado da Bahia (FIEBA), Sr. 'querem negociar com os empre­
Fernando Costa D'Almeida, gados, sem qualquer interferên­
disse que'concorda com os ter- cia". Segungo o presidente do
mos do documento da Federa- Sindicatos dos Trabalhadores
ção das Indúst�ias do Estado de nasIndústrias Metalúrgicas, Sr.
São Paulo (FIESP)', o qual Manoel dos Santos, os empre­
transmitiu ao Governo federal sários querem dar um. aumento
as preocupações empresariais de apenas 38 por cento.
com a marcha das gre>;es traba- Está marcada para domingo a

lhistas que eclodem em São assembléia-geral dos metalúrgi­
Paulo e sugeriu um aumento cos, na sede do Sindicato,
geral de 12 por cento para os quando será debatida a pro­
trabalhadores brasileiros. posta de aumento dos emprega­

dores e decidido de a classe irá à
greve para o atendimento das
suas reinvidicações básicas. O
presidente da Federação das In­
sústrjas afirmou' que encara a

greve como "o recurso final'" e

que, do ponto de vista da indús­
tria, ela "deve ser legal",
O Sr. Fernando' Costa D'Al­

meida argumentou ainda que a

greve nas grandes empresas
pode se suplantada pela; sua
própria solidez, o que não

oCQrr� com as pequenas e iné­
dias indúsia para acompanhar
as negociações salariais com os

metalúrgicos baianos, que
ameaçam as negociações sala­
riais com o,s metalurgicos baia­
nos,

Embora a Fieba nãotenh�
sido procurada pelo Sindicato

das, Indústrias Metalúrgicas do
Estado da Baque ameaçam de­
cretar greve no dbmingo, caso

lião lhes seja concedido au-

.mento de 50 Qor cento, o

Sr.Fernando D7Almeida' consi­
derou que "é sempre benéfico ó
clima, de entendimento entre

empregados e empregadores, no
qual o recurso da greve pode ser

superado".
O presidente da Fieba garan­

tiu que irá procurar o Sinmicato
das Indústrias Metlaúrgicas
para inteira-se dos entendimen­
tos com os operários, frisando
que o fato da Federação não ter

'Metalúrgico contesta
<

/ I

Salvador - O presidente do Sin- taiúrgicos é porque deixará de
dicato dos Metalúrgicos do Es- aprovar os pedidos mais, impor·
tado da Bahia, sr. Manpel dos tantes".

Santos disse nçsta .capital, que As exigências prioritárias dos'
"somente quando os trabalha- metalúrgicos são um aumento

dores cedem às pressões da de cinquenta por cento, fixação
..classe patronal é que passa a de um piso salarial de dois sal�·
existir diálogo. ,e bom entendi- ,rios mínimos e meio, antecipa­
mento entre patrões e emprega- ção salaríal de vinte e. cinco por .

dos". '. cento em' d,ezembro próximo,
Ele rejeitou declarações feitas Restam 14 reivindicações entre

nesse sentido pelo presidente do elas o café da .manha gratuito
Sindicato das Indústrias Meta- nas empresas que, na opini�o do,
lúrgicas do Estad�', sr. Ulisses Sr. Manoel dos Santos, serão

Barbosa Filho e insistiu na pos- aprovad.as sem entraves,

sibilidade de uma greve 'geral 'Ontem, à tarde, as duas elas·

dos metalúrgicos, caso suas -rei- ses se reuniram no Sindicato Pa-
.'

v.ind,icações não sejam 'ateÍldi- tronal, e, no próxi�o do�ingo,
das. Na sua opinião" essa me· uma assembléia geral dps metr'j
dida poderá se concretizar na lúrgicos poderá votar por uma

próxima assembléia dos operá· greve geral por tempo indeter­
rios pois "se a classe patronal minado, càso o, resultado dos

afirmou que não vai atender a ente.ndimentos não st;ja satisfa-
todas as reivindicaçõt;s dos me· tório. \.

'. LAJE PRÉ-MOLDADA 1i;l'PUIA

�
PARA FORRO E PISO

.

22·65,00
22·6290

22-423<.;

22-4002

'.�,aior rapidez. Economia de 30%. Entrega (048Z1
:"'w" .,ra Qualquer quantidáde,.Atendemos tode' .0

t ", com assistência técnica

REG. CHEA, N," 5.175 . 10,' Região
VENDAS: Rua Emílio Blur"'l. 27 . Flt:rianópolis, . se

o sistema de paredes dlvisórias '

mais prático e rápido de instalar.Cores
lisas e padrõesmadeira. Vários tipos de,
elevação. Adequaqo.para instalaçõés
comerciais, industriais, escolas,
'hoSpitais, apartamentos.

, ,
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Quadrilha de pun9uistas�é
desbaratada no Estreito

A delegacia do Estreito, ao realizar a prisão de três dos cinco
elementos, conseguiu desbaratar parcialmente uma quadrilha
de punguistas de Porto Alegre, que agiu no Rio Grande do Sul e
pretendia repetir a façanha na grande Florianópolis. O trio,
sendo dois menores, aplicou o último golpe no interior de um
ônibus de Barreiros. As diligências prosseguem para localizar.
os dois foragidos.
Deoclides Machado dos Santos e os menores S.S. e I.B.C.K.,

de 16 e 15 anos respectivamente, não se conforman com a

mudança de itinerário da gang: Santo Antonio da Patrulha, no
Rio Grande do Sul, era o destino inicialmente traçado, que foi
substituído. em última hora pela Capital Catarinense.
A decisão de vir a Florianópolis foi tomada na segunda-feira,

quando Deoclides, que possui um táxi para transportar os

punguistas, e Celso de TaJ, 'convocaram os menores. Os planos
foram interrompidos com a prisão do trio, às LO horas de
terça-feira.

.

,

O primeiro golpe foi aplicado no interior de um colerivo;
linha Barreiros, em frente ao Hótel Jardim Atlântico, no Es-

Secretário ouve as
. '.,

mulheres da anistia
-

sobrf!' caso da bomba
Belo Horizónte - A' transferência para esta capital dos

quatro presos políticos que cumprem pena na Penitenciária
Regional de Linhares, ein Juiz de Fora foi tratada ontem pelo
secretário do Interior e Justiça, Sr. Elias Souza 'Carmo, em

audiência que concedeu a uma comissão integrada por mem­
bros do Movimento' Feminino pela Anistia de Minas, parla­
mentares, parentes de presos políticos e representantes da

igreja. "

.

A' presidente do nücleo. mineiro do MFPA, dona Helena
Greco, informou ontem que recebeu intimação para depor
ontem na Polícia Federal, no inquérito que apura a autoria e

responsabilidades pela explosão de bombas nê), capital, drirant-e� .

o mês de abril. .

"

.

, �
,

A audiênCia do. moviinento femininr pela anistia com o Secre�
,

tário de Estado do Interior e Justiça ioi conseguida através do
presidente da Assembléia Legislativa de Minas, deputaqo .•

An­
tônio Soáres Dias, dá Arena, a quem d9na HelenaGrecQpediu
apofo para a transferência dos.presos políticos de I"inhares.
O governador Aurelianp Cha'ves concedeu também seu ava�a

audiência, pois prometeras em contro com a presi�ente do

MFPA, estudar o problema da transferência.. ,\. .

Na polícia Federal, dona Heiena Greco deverá prestar escla­
recimentos sobre os episódios no dia 18 de abril, data em que o

núcleo mineiro do MFPA promoveu uma concentração públiia
para comemorar o 330 aniversário da anistia concedidà aos

presos políticos por Getúlio Vargas, em 1945 ..

Itot n ','1 -..11

, �Brt _- (", -��

STEIN COMERC1AL S/A. ampliando o seu quadro fun­
cionai, para região da Grande Florianópolis, precisa, para
1 admissão imediata, de um vendedor autônomo, com ex-

periêAcia, boa aparência própria.
.

Exige-se que tenha prática e. apresente carta de fiança.
'Entrevistas, das 7,30 às 10,00 horas, à Rua Conse-'

Iheiro ·Mafra, 62, com o Sr. Léo.

.

,

. ,

I
EMPÓRIO DE COUROS S/A

JOAÇABA - S.e.
CGCMF N.o 84583616/0001-22,

�DITAL DE CONVOC)'ÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade,
para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA, a realizar-se no diéj28 de junho de 1978, às 17..00

horas, em sua sede social à Rua Achilles Pedrini n.O 620, na
cidade de Joaçaba, Estado de 5ànta' Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte:

. .

ORDEM DO DIA
. 1.°_ Homologação do aumento dOICapital Social de

CR$ 19.500.000,00 para CR$ 34.500.000,00, 'representapo
pela emíssão de 15.000.000 de Ações Preferenciais,.sem
direito a voto, na forma autorizada pela Assembléia Geral
Extraordinária, de 2 de abril de 1978;

2.° - Proposta do Conselho de Admi nistração relativo
a: I - Aumento do Capital Social ,de CR$ 34.500.000,00,
para CR$ 38.880.000,00, sendo: 2.475,653 Ordin;:írias e

1.904.347 Preferenciais sem direito a voto, todas no valor
nominal de CR$ 1,00, cada uma, com aproveitamento de
Reservas Livres;

\.

_ �

3.° -- Alteração do Artigo 7.° do Estatuto Social;
4.° - Outros assuntos de interesse da Soci.edade.

Joaçaba(SC), 14 de junho de 1.978'

Saul Brandalise .

Presidente do Conselho de Administração'.'

NERI ROSA
Dir. Presidente

PLAVILE INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS S/A
C.G.C.M.F. - 84.685.494/0001-85

ASSEMáLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas desta socie­

dade para se reunirem em assembléiageral extraordinária
que se realizará às 11,30 horas do dia 18 de Julho de·1.978,
em sua sede social à rua Placido Olimpio de Oliveira n.o

257, nesta cidade de Joimiille SC, para deliberarem spbre a

seguinte ordem do dia:

1.°) - Exame, discussão, votação e deliberação sobre
o relatório da diretoria, balanço geral patrimonial, de­

monstrativos da conta de resúltado relativos ao �xercício
social encerrado em 31 de Dezembro de 1977.

2.0) - Eleição dos membros da diretoria e fixação de

seus honorários.
.

3,°) - O!Jtros aS3u'ntos de interesse social.
AVISO

Acham-se a inteira disposi'ção dos senhores acionis­
tas na sede social, os documentosa que se refere o artigo
113 da Lei n.O 6.404 de 15.12.76.

.

L Joinville SC, 25 de Maio de 1978.

� Incêndio consomemato
.: no baii',� da Pirih_e;ra_
Até a noite de ontem, o Corpo de Bombeí- das II 'horas.

ros não havia debelado um incêndio que con-. Contudo, apesar de todo o esforço, até a

sumiu uma grande ex�nsão de mata no bairro noite, por volta das 20 horas, o foge-não tinha
Pinheira, no munic\pio de Palhoça. Mais de sido dominado. A Central do Corpo de Bom-
30 homens da Central de Florianópolis e da beires em Florianópolis não conseguia co�­
Estação do Estre\lto foram deslocados para o tato coro a equipe que trabalhava no local e

Chapecô (Sucursal) -As local.
"-� .

'. '.'. havia pessoal de prontidão Para juntar-se aos

autoridades policiais de Cha- Com a secá ira região da Grande Florianó-' demais homens, em caso de necessidade.
pecó estão empenhadas na polis, os cantantes casos de fogo no mato vêm Segundo informações da Central, o íncên-
busca ao homicida Porfírio há algum tempo preocupando os bombeiros, dio da Pinheira foi um dos mais graves cases
Antunes de Oliveira, vulgo Em alguns dias foram registradas mais de' de fogo no mato registrados nesse período de,"Gaúcho", que assassinou cinco ocorrências. Ontem, a primeira viatura 'seca: Além de bombas portáteis, os bombei-Carlos Kufmirczuck, capataz
de uma empresa produtora de (caminhão de transpo�te de pessoal) (os empregaram batedores de borracha para

erva mate. Depois de uma dis- .

deslocou-se para o bairro Pinheira, por volta. debelar as chamas.

cussão com ofensas mútuas; reI''h d 'd' t' ,
e .

de
.

"Gaúcho" disparou dois tiros rI a o e e Ive '. II quede revólver calibre 38 que

ati�g���e°!c���e�:u���m��_, Padre ,jrou'.t�l;Ja virginflada.trito de Matecaal Bormann,
Rio _ "Perdi a minha viralÍ:HiÍáde com o,11\a.dl:'�:' vigário da ifl1'eJ·a.dé Nossa,Se�h�ra<ia., eoné�i�quando o capataz coordenava b.t' q�

lima equipe de trabalhadores Max .. no apartamento de um amig0dllle que_é ,çã?, na Gávea, o Padre Manuel-Max Lin Ro-

que descarregava um carni-: pintor, em SantaTeresa, sobre um coíehonete dr!�ues. de 36 an�s; .._.

.

.

nhão em um armazém. O ho- estampado colocado no chão. Isso aconteceu , ,Quando recorn à-religião na esperança de

micida tem outras passagens doi di da minh f Recif 'achar um consolo para os .meus pn;,]:>lemas
.

OIS Ias.antes .

a mIO a ug_a para eCI e --:-
.

exístenciars _ disse a jovem _ nunca poderia
���:â��Ss��gistradas pelas au- fOI. na qUll)ta-feIf�,. 20 de abnl- � o dono-do .pensar que, em lugar de um conselheire espiri­

Logo depois do homicídio, apartamento,Mano rv;ten�on�a �Ilh�, so .co- -tual, iria me defrontar com um conquistador
"Gaúcho" se evadiu do local e nheço de nome. Depois disso, nao VI mm.s o de jovens. Para mim, os primeiros beijos e .

está sendo procurado por padre". . "

'.'

abraços que recebi logo quando passei a parti-
BeloHorizonte - O presidente da Comissão de Ética e Disciplina da equipes dá Polícia Militar e da Ao fazer essa revelação, ontem.à tar�e, na eipar do grupo-do 2. o encontrode.jovens conu

seção mineira da OA�, advogado criminalista e professor Pedro Servo, Central de Rádio Patrulha. sua casa em Ipanema, a J0vem Ana Mana, de, 'Cristo, talvez pela m inha inocência, não pas-manifestou-se contra a presença da mulher no júri,' alegando que ela ,

"nem sempre tem a estabilidade emocionar necessãsia'para'fazer um.
CARRO FURTADO '16 anos, ressaltou não ,ter sido forçada pelo .sav',afO de. coisas naturais, já que o padre Max

julgamento sereno. O homem tem mais frieza para jelgarmelhor", Aldir Yungs, -conhecido seu pai, o detetive particular Bechara, Jalk, costuma agir assim com todas asmoças da sua
A opinião do conselheiro da OAB, que já participou d� mais de 200 puxador de automóveis da re- que ao apresentá-Ia à imprensa, disse que "ela paróquia." ,

.

. júris, desagradou aos próprios juízes togados do Tribunal do Júri. de gião, difigia tranquilamente estava disposta a responder a qualquer tipo de Uma contradição entre a' queixa-crime
Belo Horizonte, que só recentemente passaram a.convocar mulheres na avenida Getúlio Vargas, o pergunta".

-

apresentada pelo sr. Bechara Jaik contra o
para integrar o corpo de jurados, mas ele acha que, ae contrário de. Volkswagen Cx-0184, rou-
di

. . ,_ - '" h à Ih'"
- A entrevista. de 50 minutos terminou padre Max. e a entrevista de sua filha podeiscnmmar, sua' posiçao e uma omenagem 'mu er.·

.

bado em Caxambu do, Sul,"É indiscutível, observou, que topos são iguais perante a lei. Não d f' d'd' quando ela teve uma crise de choro:' ... anular a acusação de conrupção demenores; o
nego' o di'rei'to dea mulher' participar dos julgamentos, mas acho to.tal-, quan

o OI. eh o por uma
P I do' 14 h 1- d d

.

f' .A··M
. .1 lk f

.

" .'

d Rádi P Ih O :Dr vo ta. as oras, com o sa ao . e seu,
. ocumenro a Irma que ana . ana lia) 01 no

mente desaconselhável, tendo em vista sua constituição física mais .equipe a aIO. atruí a.
".. veículo fOI' -apreendido pelas apartamento tomado por repérteres.e câme- dia ,14 de abril à elínica\..de.. ultra.scnografía,delicada, a agudez de sua sensibilidade, suamaior vocação para outras ". ..

tarefas". autoridades e providenciada a ras de televisão..Ana' Maria, bem penteada, com ,o sacerdote, v.ei:-Hi.cár se e.stava grâvld:a�
"A presença de uma .mnlher no júri, cçntínuou, 'inibe advogados é devolução ao proprietário. com unhas feitas, vestida de branco e .ten- ontem ela afirmou que ÚJ'i' j �ceflof.ada pelo

promotores, que ficam COk'�qlllgidos quando' são' obrig�dos a âescre- tando aparentar calma, explicou porque dec,i- 'padreMax nOo dia 20 de abril. OÚ s�ja, seisdias
ver cenas mais íntiinas ou a cilar palavrões constantes d'Osautos. Além Chev.ette diu contar todo (> caso en

..
volvendo elar e õ depois do exanie.

.

.

' .' .'
'

disso, há julgamentos que duram até três dias. Em Belo Horizonte, 'por
exemplo, as instalações sanitárias do fmo são precarí§simas. E.ugosta-7. cont·r.a. 13 p'e'ss'oas m',.o.�

...,.
··e"'am· ·.n·.-.·."r·.··O·. mtÍc'e.A.n···,'di"'-·0

�

ria que as mulheres. fossem poupadas disso tudo'�'. ',' .'.
,.

.. ;L..a: I .I. I

Pedro Servo, que é' proféssor de prQ(;esso penarna'Universidade .'

Católica de Minas,Gerais,.d·isse que também pensam ooIRo"ele, a esse ·caminhão: �d
'

'

·
.'

'.

' ..
! "

tru
,.., .

respeito, criminalistas renomados 'como o francês Lacassagne, a'ita-
.

e um navI9 em ··CO'ns . ç.ao,liano Carmegianni e o brasileiro Napoleão Teixeir.a, e:que está,faJ,endo 1 t
"

.,' .

uma pesquisa de din;ito comparado .para fu.nqamentar a'Qpiniã&, . _" : mor Q.� Porto Alegre - O incêndio, pntem,:'de,:iirn d\;J:ensa fil.m�ça.
.

"_Nos Estados UnidoS', há Estados que não pe,qnitenrniulqer��'m)'.
... Possivelmente urna:ultrapassa- navio - Olymm;Is .. Island', de 8.IOQ TPB, em. . A ,causa e·.o local de origem do fogo não

júri, como Ohio e Massachussets . Creio que os motivos sãO'>,mais 01),' gero mal feita; foi a pripGipa-l construção no Estaleiro Só, para entrega' elt; . ·puderam ser lOgo cletecynin.ados, mas toda a
meJ?os os mesmos: amulher. dewe ser reservada,a ül'refas.maís"COÕ1p�tí" . .

Gveis com a natureza feminina. "O júri é estafante, violento.� ;sepsibHi:. causa'��2uma colisão DedO "qUildô- àgosto ao armador J.
;Go,rru�s, para a ,em·

. superestr.utu;ra foi queimada.. Segundo o

dade da mulher." '. ,o' ,'��."' . �, metro� .. , :nas 'proxlml aues. Çl presa Lymnus,Mariti, da GJ;'éci:a - matou. ,pelo' ,.;y.iêe.-Pr�siQente do,Estaleiro',. Sr. Edison Bap-
.

O advogaQo lemhrou, por exemplo, que a l�gislação eSR9ttivabrasi- .'

pente ,S0l>re, o "fIO Imaru.lm, .!!m _ menos 13 operáúos que se el1contravam nunf ' tii�Chaves,.,9 'flavio, de': 126 metros. ue,com­
leira não p-ermi�e que � rh�lh.er �ratiqu�.futebol. :'quem,é q,Uê::P?Q� �Pathow, onde ,faleceu pmotonsta ,compartimento inferior. Quandq <) fogo :Cü. "'j}dmént0, foi. contratado'por, US 7,5milhões,
afirmar que a lei esportiva e drscnUllnatona? O�espmto da .I!igIslaçao e '�(') €�e�ette AB-664_6., O empre� meçou, às 151:t45m, ,300 homens trabalhav.am e�hitl:4.o s,�gul'ado pgr umpuol de empresas. 'Q.justamente preservar a delicadeza feminina, qu!:latalmen!e,Sêria in:eju:, :)l�liQAtaíae Madeir:a, de 48 anos, no navio, e até às 23h o corpo de bombeitol' da :.;,'Direto:{' t�cnico., engenheiro Alceu Marianodicada pelo futebol, ,que é um esporte vlolento�', " . _.', ; "�O' ç..',' Fe�iclente na pu,a Alves de'Brito,
O Sr. Pedro Servo comentou ,que as mulheresficamfurio�& oOm e!!!, .H{'2:partamento 102,.teve morta ,::apital, que não dispõe de máscaras contrá: ' 'Souz�,.:estima ,que .serão necessários no. mí-

"Umas chegam a dizer até que eu não gosto de'muIfier. Os. juízes do. . itlstant·ânea. '
.

I
gases, continu.ava sem acesso ao porão ..de.vi�o i':nünb 4 meses para a reconstf1;1çãa .

. tribunal do júri tiveram o amor próprio f:ii�o, pois eles conv�ál;-<;lII1_
'

O chevette.trafegava no sentido . ..-.....-----------------.....--------------.....

mulheq!s para o corpe d,e Jurados. � reaçao e natural, mas �antenho Palhoça-Florianópolis é colidiu, F"8''Ie'C:I·m,.· e·R.,·to s.meu ponto de vIsta e so o mudarei se me ptovarem que nao tenho às 8h30min .de ontem com o ca-
razão",concluiu o ,advogado. '. ..,. minhão, placas'BL-5$05, da ci-

, O Tnbunal do Jun d� Belo Honzonte funcI.ona ha mUitos anos sem dade de Montenegro no Rio
mulher no seu corpodejurados. O fato pepodlcamente gera protestos, G de d SI."
mas os juízes togadós asseguram que não �á discriminação contra o; r�d' o

t
� .' q�/Ia{av� e;

sexo femllllllo. � W i, , "Z I
sen o con ��IO. ,

e � ar e e

,W'",\' "i'v� t Iill__
" "1Íi .

.

� ontem a poliCia Fodovlána fede
ral, do Posto de' Serraria desco­
nhecia a causa do acidente ..

A colisão foi lateral e a julgar
pelos danos do automóvel, total­
mente destruído, p.resume-se q.ue

. ele deu diversos tombos, depois
do choque. O motorista do cami­

nhão, Luii Dirceu GarCia da
M;otta, residente em M01:!te­
negro, não sofreu ·ferimentos.

. Os dois veículos foram removi­
dos do local ontem �esmo, é o

corpo do empresário 'Ataíde Ma­
deira, conduzido ao Instituto
Médico Legal, de onde foi 'libe­
rado ,mais farde para sepulta-'
mento. Um patrulheiro da PRF

. encontrou' pedaços do relógio da
vítima...

treito, A carteira roubada, do Sr. Orlando Freitas continha. a
importância de CR$ 1.117,00 e muitos documentos, alguns
rasgados. O dinheiro foi recuperado. A vítima pressentiu o

golpe e alertou as autoridades policiais. '

"

Thiago Matos, titular da Delegacia do Estreito" alerta os'
usuários de coletivos para que fiquem atentos em virtude do
alto grau de agilidade dos punguistas. Um escrivão da Polícia
do Estreito diz que "a punga tem sido muito praticada, nos
momentos de rush" e aconselha o povo a "segurar as bolsas e

capangas 'nas mãos, como sé fosse a, 'alma". -

.

O punguista Deoclides Machado dos Santos foi autuado em

flagrante e para os dois menores foram abertos processos de

investigação. O menor I.B.C.K. atua há mais de seis anos: O
-golpe constituiu-se de um conjunto de manobras que podê
passar desapercebido. O ropeiro (que .sernpre carrega consigo
urna roupa qualquer) levanta o braço no coletivo Iotade, at�
cobrir o ângulo de visão da vítima com o panç, facilitando a

ação do choreio, que fez o saque.
"'. ' ,'.

.

�

Criminalista contra
mulher no júri. �É

•

•

mUIto nervosa�

Polícia do

Oeste

procura

"Gaúcho",
'0 matador.

ltegina Aparecida de Andrade - 3 me­

ses, f.al�.ceu..úa, r�idência qe seus p.ais, ria
l0calidad'e' de Praia Bra'và�: Itajáf. ' ,.

Agenor j.oão dJs Sai!itQ's<!:53 anos, fale­
çeu no Hospital Celso Ramos, em Flo-

,',

r4anópolis, casado, 6 filhos, um.Fleto, re­
sidia à rua Vitorino Zaquini, 97 - bairro

�

.

Dom Bosco, Itajaí
.BLUMENAU

Rosa Rosalina de Oliveira - 76 anos,
residia na rua Guilherme Ziebell, 252,
Faleceu no Hospital Santa lsabel.
RodolfoBlasing - 62 anos, residia na rua
J>rimeiro de Janeirq, sin e faleceu no

Hospital Sánto Antônio.
.

Elza Koball F�ss, 73 anos, faleceu em

sUa residência, 'à rua Voluntários da Pá-'

tria, 11',8 .

LUVA DE LÃ P/INVERNO(
EM TODAS AS CORES

E TAMANHOS
LUVA DE ALGODÃO

P/TRABALHO

. Estas são as pessoas que faleceram on-'
tem, nos hospitais e em suas'1'esidências:·
Amanda Daniela M:uller, i7 ,·dias'.de
v1d:ã, -de FlprianópolÍ'�; causa mortis:

broncopneumonia. ,

.. Agenor João dos Santos, 52 anos, caso,
residia em Itajaí; ca<:J.uexia l1eoplásica,
tumor 'de estômago.

. ,

João Gonçalves de Lipla, 71 anos,.
viúvo, residia em Joaçaba; desidrata:çãó:
Carolina JúliaMoreira, 81 anos, viúva,
residia em Biguaçu; hemorragia cerebral.
Daniela Telles, 19 horas e 30 minutos

de vida,; do Estreito: imatupdade.
ITAJAÍ.

.R9sani de Andrade - 5 ános, faleceu na
residência de seUs pais, na focalidade de
'Praia Brava. \

)

Seiki Ind. Com. e Confecções Ltda.
R. Dr. Lunq, 38 (trav. Cons. Furtado n.o 363) Liberdade,

SãO Paulo
Tel.: 279-0699

.
.
'

TEXTILPLAST S/A INDÚSTRIA DE PL,ÂSTICOS,- .

/'

CGC - 84.718.212/0001-07
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ..

.BANCO·,BRASILEIRO'DE DESCONTOS S.4.
CGC 60.746:948/0001-12, ,

.. ·t

j

São convocados os senhores acióni,stas desla�
.

sociedade, para a. ASsembléja GeraIExtraorclinár��'a .

realizar-se no di� 18 de julho de t9,7S;às:8,30 hpra,s;i':
'

em sua sede. social ii Rua Gastão'vidgal s/o; n�ta ' .•

cidade de Joinviile.:;_ S.,C, para dê[iberarem sobr,e. a,
.'

seguinte ordem do dja: .

, ". ,...
..

, 1.°) _:_ Exame, di�cl'Jssão;·.vo�aç:ãq e d.elibE}raçáp
sobfe o relatório da diretorié;l, balanço g'era1 p,�t.r�­
moniéd, demonstrativos da conta de resul:tados reJa-:·
Uvos ae exercício social encerrado 'aos 31 Qe'�d�":

'

zembm de 1977; .'
I .

2.0) - Eleição dos membros dadiretqr;ia e:.fixs;'
ção de seu.s honoráriOS;

.

."
.

3.0) - Outros assuntos de int�res�e.sQciaL
.

.'
AVISO: '. " ',.'

Encontra-se a d isposiçáodos sef;lho� acióni�
,tas, na sede sodal, os docu:me.ntos a que se.refer

.'

artigo 1"):0 133 da Lei n.O 64(;)4 de'15/f2/7G,:
' '

JOinville, 25 de Maio:dê 19?8:"
Celso Romeu Calín :

. .

Oiro Presidente

..AVI$O·/JI)5·ACIONISTAS
AUMENTO DE:(APITAL

•

c

'!
. _�:.'

.

/'
.

.

.
.

. . \.

Comunicamo-lhes ter sido aprov�dQ, em 01 do cQrrente, o processo
-

_de aumento do capital social, que o éleV9u a Cr$ 3.625.000.000.,00, deliberado nas

:AGE,s çJ_e.28.02.78 e 29.05.78. Dessa forma, e éitetlto� ao que.determinl:l,ram aquelas
"assembléfÇls, .comunicamos àos senhores acionistas." que ,o prazo para

'

a; integralização das subscrições fe'itas ficâ fi?<�d(j até 10.07.78; in·clusive�.. .

..

'�
..�",�t4CgNTIVO FISCAL;- 'Em se t:rata.nc;fo, ��te Banco: de sociedadede càpftat"

, abedo, os >sJJbscritores, pessoas físicas, gozarão 'dos $eguintes b�nefícios fiscais:
"ª,} pOderáo reduzir o imposto, sobre, a, renda, devíçf�,� de ao,ordo com a· sua �- .

.
.

decl�ração, em 25% do valor pago p"ela§> ações subscritas (Cr$,1 ,30), r�$peitados
'Os limites fixados na legislação pertinel'lte. ficando'I'.as ações, Jndispo:niveis

,

, "p.élo'prazo de 2 anos, a partir da data qà.integraUzaçãO, desde que tenha sido'
,; manifestada a opção, no ato da subscrição;" .' .

'.

'

b) os divi,óenpos recebidos de sociedades anônimas de capital aberto, utilizados
na sÚbscrição, poderão ser incluídos, na declaração anual, como rendimentos'
não tributáveis; se já tributados na femte, o imposto de renda retido será
Gorrigido monetariamente e compensado com o 'que for devido, por oçasião
da declaração do imposto de renda;

, c) as ações adquiridas através de subscrição pública gozarão de idênticos
benefícios fiscais, e estes incidirão sobre o valor efetivamente pago .por elas..

.
.

MULTII?LA:S1A,ÁÓMINISTRAÇÁO E PARTICIPAÇÕES
..

C.G.C.M.F.-84,718.2201000145

. ASSEMBL.ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São tonvocados os senhores acionistas,desta socie"
dade a se reunirem em assembléia geral extraordinária
q ue se realizará no dia 18 de Ju lho de 1978, às 10 horas em
sua sede social localizada à Rua Afonso Pena 572, nesta
cidade de Joinville-SC, para deliberarem sobre a seguinte
ordem' do dia:

'

.

1.°) ,- Exame, discussão, votação e deliberação .sobre
o relatório da diretoria, balança0 geral patrimonial, 'de­
mon!)trativos das contas de resultados, relativos ao exer­

crcio social encerrado aos 31 de Dezembro de 1977.
2.°) ...:_ Eleição dos membros da diretoria e fixação de

seus honorários.
.

3.0) :.._ Outros assuntos de interesse social.
, . AVISO'

'

Acham-se a inteira disposição dos senhores acionis­
tas, na sede social, o,s_documentos-a que se refere.o artigo·
113 da Lei n.O 6.404 de 15/12/76.

Cidade de Deus - Osasco (SP), 13 de junho de 1978.

DIRETORIA

;o .' 'L_.\
..

Joinville, sc, �5 de ,Maio de 1..978.

CELSO' ROMEU COLlN
Dir. Presidente

! '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Finalmente, após a partida de quarta-feira, derrota para a Chape- julho, já que o zagueiro tem passe livre e só fica 'no Scarpelli se acertar a, '

coense, por um a zero, todos no Figueirense reconheceram que acabou renovação de contrato. E além dele, outros jogadores do atual elenco,
primeiro grande sonho da temporada, com a matemática desclassifica- sofrem o risco de sobrarem na relação dos aproveitáveis" que está sendo:
ção da equipe no campeonato"brasileiro. Agora, 45 dias antes de feita pelo treinador.

'

principiar a participação do clube no regional, as preocupaçtes dos Somente após estes passos é que a direção começará a providenciar a'
dirigentes passam a se concentrar nos planos de. reestruturação do procura de reforços. Com este objetivo, devem viajar um dirigente -

elenco e na obtenção de fundos que possibilitem ao menos o acerto
. provavelmente o diretor de futebol Joel Capistrant - e o técnico para

rápido das rescisões de contratos com os que vieram para disputar o São Paulo e Belo Horizonte, na esperança de conseguir jogadores
nacional � justamente os que já estão fora dos planos do técnico éávidos, disponíveis no Atlético Mineiro, Cruzeiro e Corintíans, o que foi anun-
por deixar' o Scarpelli. . .' _

.

,

::/cilido após a partida, com a Chapecoense, pelo vice Mário �i1dner.
. Segundo do gerente Cláudio Wagner, a direção está movendo esfor-· Mas certo está que tais negócios só poderão ser realizados se a direção
ços p�ra até o próximo dia 20 o�ter meios para os acertos e rescisões' . arrumar dinheiro para os gastos obrigatórios com contratações, o que,
antecipadas com cerca de doze jogadores do elenco, atualmente .f�r-. 'ainda está em segundo plano pois, de imediato, o mais importante é ter:
mado por mais de 30 jogadores. E paralelamente os diretores estudam. as importâncias necessárias as rescisões com os que serão liberados no:,:
com o técnico Lauro Búrigo a maneira .pela qual poderão arrumar ',clube. E confirmados para ficarem no Figueirense entre os que vierarn.]
novos reforços, o que toma-se difícil porque não poderão ser contrata- para o nacional, estão agora apenas os goleiros Carlos Afonso e Noslen, .:

dos, jogadores quejá atuaram pelo campeonato catatinense e porque o', e o lateral Terezzo. ,. ':�
clube enfrenta dificuldades financeiras constantes. '.. Afera estes, o elenco contará também com Beto, Pinga, Ademir'
ACERTOS Casagrande, Jorge Alemão, Doval, Newton Brala, Sebinho, Mosca..'
No momento, porém, o mais importante é'tratar os acertos com os 'Djalma, Flexa, Hugo, Elias,'Adelmo e Renato.

jogadorés que deveriam, de qualquer forma, abandonar o' clube após a
.

campanha no brasileiro. Os primeiros que devem ser liberados são os
.

cinco jogadores emprestados pelo Matsubara de Cambará, cujos con­
tratos tem vencimento previsto para o final.deste mês. O clube para-.
naense já mandou um emissário solicitando a liberação antecipada
desses jogadores para após a partida CQm o Atlética, semana que vem

emCuritiba., '
.

.

'. '

Nivaldo, Airton; Gritti, Toninho Moura e Neguinho, contratados'
,

. por empréstimo a pedido de Clemente, não interessam ao' novo técnico Provavelmente hoje o técnico Lauro Burigo decide se mantém o:':
Ap6s mui��s conoersações os torcedores resolveram repa;'tir responsabilidades com Espíndola. .e nem o Figueirense dispõe da importância pedida por seus passes: Por mesma time para a partida de amanhã á tarde, 'no Scarpelli, contra o, '

G d'
'. ISSO, está práticamente certa que os cinco serão liberados até o dia 25, Colorado. Ontem os jogadores foram ao estádio apenas para massa-Li

r-UpO. �_. to,reedores do ,A"'a', �
tanto que o Matsubara já.está apressando a documentação dos jogado-

.

gens e revisão médica, e, apesar de Marcos e Balduino sentirem peque-j;
" I res que deverá em seguida dar entrada na Federação Paranaense, para 'nas contusões provocadas por pancadas do jogo com a Chapecoense, é;:

,

que joguem na 'primeira rodada do campeonato regional de lá, que .. possível que a equipe seja mantida. ,

•

d t " -- " começa na primeira semana de julho.
.

Esta manhã, o técnico vai dirigir o treino apronto, quando poderá

Cump�lr� man a o tampao ,ClaUdiOWagnerganintejátersólicitad.binclusiveapriOridad.eparaa" experimentar alterações no meio de campo e ataque. Toninho Moura e.

renovação dos contratas na Federação Catarinense formalidade neces- Otacílio podem ganhar posições no time porque o treinador, ao final do

Um grupo de torcedores, entre dor do Avaí: "A torcida sofre.' .

o desfecho dos acontecimentos
.. .:'�. sária paraa devolução dos jogadores aos clubes de origem. No mesmo

'

.. jo'go de quarta-feira disse que teve pouco tempo para.por em campo a

muitos, Tertuliano Brito, Tulío Nõs só apanhamos e nunca ga- especulava em torno das possíveis
'-Nos temos rnars dQIS mese�� caso estão também Fernando e Andersen, que devem ser devolvidos a melhor formação. Ele também fez esta explanação sobre o estado

Cavalazzi, coronel Meira e Edgar h h dte �andato. ,{EUt, pess?allhmenEte,." Portuguesa Carioca e ABC de Natal. Para que isto ocorra, no entanto, psíeológico dos jogadores; .

'

n amos e ac o que precisamos ter resoluções: "Melhor é vender o es- erei que me a as ar em ju o . o' ,

f lt di
..

bt f d
.

d d' I'
" ,

Rutkoski, conVOCGU o presidente uma satisfação. Vender,am os jo- tádio "sair do campeonato, deixar pior é que estou sozinh .

.

di-:
a aa ireçao � er un os para pagamentos e to Os os sa anos a que -E difícil levantar, o moral do grupo. Eles são todos ótimas pessoas,

L
.

'C I E Ind I d
. 1_ o como 1 .cada um tem direito, .

"

d I d
.

Ih' d
.

di
UlZ ar os spin o a para uma ga ores para pagar as dívidas e de jogar futebol. Isso é melhor do retor. Nessa situação nada me- ,

"f

PARA' O AVAl
'

mas a sene e maus resu ta os que o time vem co en o preju ica

reunião ontem à noite, na sede do agora não temos dinheiro para que fazer o que estamos fazendo". lhor do. que um grupo de toroedo- " '.,. .
_ "

-bastante.o equilíbrio emocional do time durante as partidas,
.''Adolfo Konder, e assumiu a dire- pagar". Todas essas preocupações .não res- assumir comigo a direção e

"

.

Tambem fazem parte, da relaça?, dos 9ue devem deixar o .clube
.

Entre os jogadores, o desânimo e a vontade de alguns irem para seus

" çâo do clube para cumprir um Quase meia hora' após o início eram nada menos do que a angús- convocar uma reunião do Cen- : Marcos, L<;>unval, Bal�Ulno e Otacílio, cujos contratos com o Figuei- clubes de origem demonstra o clima da desclassificação definitiva.

, 'mandato "tampão". Enquanto o previsto para a reunião 'chegava o tia de talvez receber uma comuni- selho Deliberativo para resolver-> rense terminam n? �elO de j�l.h? Na verdade nen_h�m d�les teve O," Alguns não entendem como a campanha foi tão fraca, como Casa­

o Conselho' Deliberativo não se presidente Espíndola: "Eu estou cação, ao abrirem-se as portas, de mos definitivamente.nossos pro- preço do pass.e pr�-flxado, e dificilmente algum negoeio sera acertado grande:
" reunir esses associados repa�tirão aqui apenas como convidado". E que o clube estaria entrando em blernas. Ma. is dois meses e termos pela�alta.de,dmhetro. Mesmo Bal�uino, que mais agradou os dirigentes. - Que o time foi montado as pressas é verdade. Mas eu sempre esperei. :
responsabilidades com o presí- ingressou apr d t recesso Essa idéia apavorava os t d I d I do Figueir d á d I d d 1 d

.

essa amen e para a " .
u o so ucrona o. '- esc areceu o ense, ever ser evo VI o apesar e a guns enten erem que que o time acertasse, podia dar. Afinal, hoje em dia - como dizem por aí ;:

dente Espíndola. sede do clube para aguardar as poucos torcedores que se amon- presidente, seu passe vale os 3QO mil cruzeiros fixados em unia promissória entregue - são tudo j'aponês,
.

Antes do início da reunoão, o conversações I d d b toavam' aguardando o desfecho
à

di
-

do Avaí
'

.

. n aga o so re-
'

Assim, criou-se uma neva ex-
'a .ueçao o var, como garantia para seu empréstimo. ..

'.

,

'.

Os resultados chegam a ser atê incompreendidos, O massagista Val- •

',clima era de muita expectativa. que assuntos t t
. 'das conversações' "Quem sabe ai v

E' d
•

"Todos somos SO'CI'OS, pagamos
ra anam, o presi- .

.

.

-

'pectativa no Avaí com a ascenção,
sses joga ores também já tiveram conhecimento da dificuldade que mir Chimbica, por exemplo, acha que o "time deve estar pagando um •

dente Espíndola explicou: "Esta- guémjovem, com muita vontade, '

F" tra ' t t
-

d f
'

mensalidade e queremos saber de um grupo de torcedores à dire- o rguetrenseencon ra para .en ar a contrataçao
.

e re orços para o grande pecado". Mas pensa que o fato de o elenco estar com quase e

mos apenas trocando idéias nada resolva assumir a 'direção do d I I b bé
'

did d f
I

como vão ficar as coisas", decla- até agora aconteceu"..' clube"; ção do clube. Do trabalho desse esta ua, e o c u e tam em enviou os pe lOS. e pre erência para 'trinta jogadores prejudicou os planos de acertar a equipe. ;

fava ansioso Manoel Marques. Em seguida as portas
grupo dependerá o futuro do renovação de contratos, para que não fiquem automaticamente libera- '

-Corn bem menos jogadores, o Figueirense foi um time melhor em 76,
"

"Vamos nos reunir pela atual si- fe�haram-se e a tão esperada reu- FIM DA REUNiÃO
Avaí, resta agora aguardar as dos com passe lrvre.

.

'na outra-campanha que acompanhei. Tinha jogadores melhores, como

tuação do clube", explicava o co- ruao começou. Na rua os torcedo- A porta abriu-se e os torcedores
medidas que serão encaminhadas REFe:RçOS, ,_, '.'

o Dito Cola, o JorgeLuiz, Escurinho e outros, Do grupo; agora só estão ,

I M· MI'
e a próxima reunião do Conselho D d f d t d d C P

rone eira. as, o ape o mais .res 'te,ntavam espiar pelas frestas invadiram a sede, quando o pre-
epOls essa ase, am a res a � Ireçao provI enclar maIs outros.... o asagrande e o inga.

dramático era de João Pedrosa da . da porta, mas nada consegul·am. 'd tE' di' f
Deliberativo, pois esse órgão tem 'acertos, que podem ser indicados pelo técnico Lauro Búrigo, Obrigató-

'

S'l F'lh 64 Ih E
SI en e spm o a começou a a- todo'o poder de decisão em suas '

á t d' t PIS"
"

Iva· 10, .anos,ve.otorce-. ManoelMarquestemerosocoril' lar: mãos.
noser oenenlmenocom auo oares,cujocontrato.termmaem Joinville sem

Um castigo para a torcida: Operário e Renaux Chapecoense viajou
à Curitiba com

7 titulares
, Joinville, (Su,cursaI) - Com quatro pontos e dois jogos para com-'

pouc·o', d.· I·P·..·.,5h",G�,e., �'I.:)-r'0, pletar sua participa�ão nesta fase semi-final da Copa Brasil,. contra o:
.aA

Bahia amanhã à noite no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, e na:
,próxima terça-feiraêontFi;l oGrêmio em ,Porto Alegre, o Joinville ainda:

,e 'm.·UI·tO otl-m'I·sm·""·'0·.,....,·,"
,tem chances matemáticas"de chegar à classificação. Basta ganhar a

'�Flmeira cim uma diferença de três gols e a segunda com uma vitória
SImples. '

Com apenas 1-.,524. cruzeiros de participação na renda. da .Elp termos práticos, contudo, o Joinville está sendo considerado pela
partida de quarta-feira com o Figueirense, a delegação da Cha-

'

cronIca local como uma equipe já desclassificada, tanto pelas três •

pecoeuse seguiu ontem para Curitiba, onde domingo o time derrotas consecutivas para Q Goiás, Santos e NáuticO, como pelo preca� .:

.. enf�enta aq Atlético \ pela manhã, com a esperança de som�r
fia ecStado.emocional dos jogadores depois desses jogos.. Além disso a·:

mais alguns p,ontos e ainda ter possibilidades de se çla�sificar à .: condição atlética. da equip.e está longe de convencer a torcida de que"
"poq�rámarcar CInco pontos nestas partidas finais. "

fase final do nacional· comQ diz o técnico Lori Paulo Sandri, ao, O próprio técnico Marinho Rodrigues reconheceu esta situàção na,
anunciai que vai à campo a mesma equipe: '. tarde de ontem mesmo antes de reiniciar os treinamentos declarando,
: �O ql,le interessa agora é tentar somar dois oU de,preferência 'que "oprimeiro trabalho quê farei agorá será o de recuperação emocio-'
três pontos' contra o Atlético. Vou manter o mt;smo time, nal dos atletas tanto no vestiário como no cainpo, pois as três derrotas:
apenas com Orivaldo em substituição a Cbsme, e prete:fldo ver a, megavelmente abalaram bastante o time". .'

Chapecoens'e vencendo novamente. " SGbr� os motivos que provocaram no JEC uma repentina queda de'·
A única substituição prevista pelo técnico é causada pela' pr?duçao, depOIS de empatar com o Santa Cruz em seu campo, conse­

suspensãt automática de Cosme que regressou ontem mesmo à gUlr �utro empate contra, o Fluminense no Maracanã e, novamente em.
';',
eh'

.

"
. '- .- JaIRvI!le, vencer o Ceara que vJnha.de um expressIvo 3 x.o contra o,,

.apeeo, com o vice de futebol �l�mo de N��. A delega�ao:,:' Grêmio, Marinho Rodrigues apontou a saída de Jorge Car�aro da;
segum por volta das 17h para �ufltlba, de aV.lao, e na capital �'guarta-zaga camo o mais negativo Dara o time, ,

'

paranaense passo� a ser chefiada pelo preSidente Ed�el de' "': "QCarrarojhstava se entendendomuito bem com o central Wagner
Carvalho.

._
.

. . '

_, .. (�-s?fteu aqu�l" estira�ento na coxa esquerda. Não quero

, .

Pelamanha, no entanto, os qUí! nao completa,ram:oJogo comI<. Imp,utar a �1:'lpa a qualque jogador pelas derrotas mas essa moolIlcaçao;'
, ',� F;igueirense e eis reservas fizeramJísica �o Scarpelli enquanto 'i.

fOI ImpreVIsta e enfraque�eu bastante o sistem� defensiyo. �gora o::
'. '''os titulareS foram massageados após exame médico. O único,,'" çarrarocontlJ�ua contundIdo, ap_esar de teHe�ebldo a notICIa ha pouco.

;'jogador que preoCupou Um pouco foi Nanau, que sentia dOres$,:��q1:'e .est·ava tremando se�;dor, nao vou coloca-lo em campo antes que.
,"

. t' "h W'l' h
,.

I
' ,esteJa, totalmente curado. r

'

, ',nas,pan Ufll . as. I sm o" porem� tremou n�m1'la men.te pOIS. ,'� .
.Antes de.se dírigir para.o estádio para as primeiras movimentações à'

, ,', esta recul'erado. do pf.oblema mtestmal q�e n�tIrou-o d?Jogo �e., tarde, Marinho Rodi:"igues, por volta do meio dia de ontem, estava:
quarta-��lra',eflcaflar.es�rvapor.determmaçaode_L.onSan?n: paraão em �tente ao Hotel onde mora acompanhado do supervisor'

- .EleJaesta bom mas nao deveJogar porque o Bntmho sa!U-s�
.

Rubens, FreItas falando do Joinville. E mostrava-se bem abatido,ao'
mUlto bem. _'. ..' c?�t�áno d.o que �conteceu no campo a partir das l5h30 quando se:

Hoje, todos <;levem treinar 'em dois turnos. Pela manhã o
' dmgIU aos jogadores tentanQo apagar um pouco o trauma das últimas,

fisicultor Jacob Belincanta leva os jogadores, um parque de derrotas..
.

' ' _

Curitiba,' para uma caminhada. A tarde no campo do Colo- A? mesmo tempo teve _notICIas, �os que estao machucados como o � .

d
'

f
. .

" goleIro Raul Bosse que nao podera tremar pelo menos durante VInte; ,

ra o, sera elto O apronto para a partida de domIngo. dIas .enqua�to se recupera da fratura no narfz. Em seu lugar entra. :
DanIlo

..Bntmho, com o tornozelo inchado, ficará dois dias parado, '.
assim como ,Paulinho Lima, Néia e Jorge Luiz, também com lesões. E o :'

'

lateral es_querd� Carlos Alberto ficará fora da próxima partida, arris­
cado a nao 'partlclpar.da última con�ra o Grê'mio, pela amidalite aguda

'

que. contraIU em ReCIfe. ..

.

Também foi anunciado ontem que os jogadores acusados de indisci-
"

plina por não participar dos treinos em Joinville quando o time fazia a

excursão para Santos e Recife estarão Iivres'de multa. E, no mesmo'
momento �m que Marinho Rodrigues treinava sua equipe, o Bahia
chegou a Sao FranCISco do Sul na tarde de ontem, após o,empate de O x O
contra o GrêmÍo na Última partIda. A única mudança anundada peio
treinador Zezé Moreira foi a saída de�ltimar, expulso contra oGrêmio '

na quarta-feira.
'

Mafra ( Correspondente) -Foi uma partida medíocre. E o grande.
injustiçado acabou sendo o Carlos Renaux, já que o Operário, pelo
futebol apresentado, não merecia vencer. O empate sem abertura 'de
contagem faria justiça ao que os dois times fizeram em campo irritando
o peq�eno p}llilico queproporcionou-a arrecadação de Cr$ 3.540,00.
.Mas, aos 37 tnmuto�,da,.fase nnal,;após'�ançamento de Birada iriterme­
diária, Luciano, aproveitando aindecisão do goleiro Tico, chutou fraco

.

n� c.anto esquerdo marcando o úniCo gol da partida, Foi só. Aliás, já no

InICIO do segundo tempo, os dois times, completamente desinteressados
em campo, apenas faziam o tempo passar.
Quando terminou o jogo, os dIrigentes do Operário, devido a fraca

arrecadação, passaram a criticar a Federação Catarjnense de Futebol
pela insistência em marcar jogos do estadual simultaneamenté com os

da Copa Brasil e do mundo. Leonardo Delavechia foi o juiz e os dois
times irritaram a torcida assim: Operário - Carião; Boni, Oswaldo, Pão
Velho (o menos ruim da partida) e JoãQ Carlos; Nelinho, Menga ( Zé
L�ii) e, Paulo; Quincas (Luciano) Bira e. Chiquinho., Carlos Renaux -

Tlco; LICO, Bob, Paulo SergIO e �Imlr: Remaldo, MIitmho (JaIr) e Egon
LUIz; Luiz, Carlos, Joe e Ademir.

Giuliari c·ritica
.

dirigé_,tes de
clubes e isenta
a Federaçêio.

JoinvilIe (Sucursal) - "Se a Umcaso típico de contrataçao
maiQr parte dos clubes 'que 'desnecessária aconteceu no ano

atualmente estão disputando o passado no Joinville. Trouxeram
Campeonato Catai"inense'de Fu- aquele tal de Lula do Rio de Ja-'
tebof está em má situação finan- neiro, que, em termos relaÜvos,
ceifa pelas baixas rendas e altas guardando as proporções, pelo
despesas de viagem e estadia, esta: que ganhava e pelo que pro.duziu,
situação poderia estar muito pior saiu mais caro que o Rivelino".
se estivessem inativos fora do tor- - Esta crise no estadual, entre-
neio". tanto, pão se limita apenas à falta
,Esta idéia foi externada ontem de tato administrativo dos diri-

.

pelo presidente da Federação Ca- gentes oú à estrutura �o próprio
tarinense de Futebol, José Elias campeonato pois, mesmo se con­
Giuliari, ao tentar esclarecer ou siderando que Santa Catarina
pelo menos justificar a deficitária sempre se encl;lixou modesta­

situação desses clubes que, se- mente dentro do futebol brasi­
gundo ele, cometem o principal leiro, as baixas rendas continuam
erro de não ajustarem sua capaci- sendo um dos principais proble­
dade aos investimentos. "Nor- mas. Dentro desta 'primeira fase;
malmente, quase como regra, os' até nas estréias, algumas cidades
e1ubes usam o princípio de reali- .

proporcionaram rendas tão ,bai­
zar contratações caras para a xas que não deram para cobnr as

formação das equipes, sem pensar despesas de arbitragem e do está­

que poderiam partir para a aqui- dio, ficando por v'olta de 5 a 10

sição de jogadores jovens e ba,ra- mil cruzeiros.
tos com salários de Cr$1.500,QO a O presidente, da Fede�ação,
Cr$ 2.000,00", contudo, mantém o mesmo ponto
Um ,exemplo, citado pelo presi- de vista. "temos que olhar o outro

dente da Federação foi do operá- lado de tudo isso. Ao invés de
rio de Mafra que, "quer ser cam- fi,carmos criticando negativa­
peão logo no início a partir de mente, muitas vezes jogando
,investimenros .altos em alguns sobre a sederação a culpa ,ias coi- .

atletas, Acho que qualquer time sas, apesar de os clubes terem

do' Estado, contando com um aprovado o regulamt:nto, seria
bom goleiro mais dois ou três jo- bom percebermos que seria muto

gadores tecnicamente aprimora- pior para eles se não estiv'essem
dos, faria um boa campanha, sem inscritos e obrigados a permane­
que isso elevasse excessivamente o cer parados",
g!obal da folha de pagament_?: MasGiuliari confe�sou que não

OUTROS
1-", i b.rt.nC'f.Jl

RESUL,TADOS
Juvehtus (JS) O x 2 Críciúma
Marcílio Dias 1 x O Paysandu
Juventu$ (RS) O x 2 Palmeiras
Jóaçaba 4,x O Concord�ense

Giulíari,
como ,treinador,
agora também
está dando
opiniões técnicas.

poderia falar muito sobre o de- rei nomes porque' poderia ser in­
senvolvimento do Campeonato justo. Masum caso que ainda está
Estadual porque nos últim,os vivo na memória de todos terei
meses esteve ligado ao Nacional é que contar",
deixou de aco,mpanhar os jogos "Ficou na história do futebol de
no interior. 1\,fão se furtou a co- Santa Catarina quando o Figuei- ,

mentar, conudo, o requerimento rense, em 1976, fói disputar a,

recebido pela Federação encami-' classificação em Belém do Pará
nhado pelo Guarani de São Mi- contra o Remo. Ac(:mteceu a coisa
guel solicitando diretamente a de mais incrível que atestou a falta de
uma licença para deix;u o Esta-' .' sensibilidade de nossos dirigen­
dual por falta de recursos finan- tes, O Figueirense poderia perder
ceiros, Isto significa que o clube, de até 2 x Oque garantiria a classi-·
quer perman,!rer mas se viu intei- ficação. Viajou todo entusias­
ramente desprovido de recursos mado, quase fretando um avião
pelas baixas rendas, wgiuliari para transportar toda a diretoria.
nada deliberou,. colocando o re- No campo logo o Figueirense es­

querimento na pauta da próxima tava perdendo por 2 x O "lua do
reunião da Assembléia pois en- acabou a luz. Pelo �egulamento
tendeu que é um caso especial, da Copa Brasil se o jogo ficasse
onde o time estava até em boa paralisado por meiá hora sefia
colocação dentro de sua chave. suspenso.

.

,
"Essas coisas do futebol de' "Vinte e cinco. minutos depois

Santa Catarina '-;- disse Giuliari da falta de energia funcionários
são' frutos diretos de uma série de do estádio conseguiram ligar um ,

fatores que vão desde as baixas gerador que acendeu ,apenas parte'
rendas até o despreparo dos diri- dos refletores, Por mais cinco mi­
gentes, Tenho vários exemplos de nutos a partida seria suspe�sa e

diretores de futebol-:-- para mim o' um dos diretores, mesmo diante
homem mais'importante do clube da irregularidade pela baixa ilu­
abaixo do presidente' ---c que ocu- minação, assinou um documento
pam este cargo por prestígio e feito às pressas autorizando a

laços de .amizade em lugar de ou- continuidade da partida. O Fi­
tros de maior competênéia, Não gueirense perdeu de 4 x I 'e foi
darei nenhum e·xemplo'nem cita- desclassificado".

\

FIGUEIRENSE
O SONHO ,ACAB,OU.

,

. .

.

AGORA, DIS·PENSAS "

Alterac:ões na

meia c�ncha
e' ataque,

'.

. AUTOMOBILlSMO----

Andretti, ,o primeiro
nos treinos de ontem

Anderstorp, Suécia (AP)- também se plantou hoje na

O ltalo-Ameriéano Mario segundafila, com 1:23.710,
Andretti, em um novo Jps- ,Andretti superou o Sul­
Lotus conseguiu a primeira Africano Jody Scheckter,
colocação para a part'ida que conduziu um Wolf-
199o depois das primeiras Ford" por mais de 1,5 se�

sessões das' provas para o gundo, na pista de quatro
grande prêmio da Suécia, quilomêtros ao croneme­

que será disputado sábado. trar o tempo de 22.058 se-

Ele deixou em boa distân- gundos.
cia muitos dos demais pUo- O '!Yorte-Americllno, que
tps. ainda' �ão ganhou grande

_ )
.

prêmiQ d.a Suécia,. acredita
O argentino Carlos Reu- que '.tem boas poss,ibilida­

temann sit1fou"se na se- des de melhorar seu tempo,
gunda fila provisoria- nas provas de amanhã.
mente, com uma Ferrari e o Emerson Fittipaldi, com

�

tempo de 1:23.830. Seuo Coper!jucar,ficou na 14

companheir,o de equipe, o posição ao conseguir o

sueco Ronnie Pete.rson tempo de 1:25.41f!J ..

,I

A ESPORTIVA

Confecciona
Plásticos promocio,nais

Flâmulas
Auto adesivos

Rua Tenente Silveira, 25 � fone 22-6024
Floríanópolis.

Coca-Coladámaisvida
, MARCA REG

.

ao seu futebol.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes

Coutinho não apareceu e definições
foram . transferidas para·hoje

�!!!!!!!!!!!!!:t·3, te r.al'.'!!!!!!!!!�,
. .

' _.

No entorpecimento men­

tal provocado por tanto
jogo, teípe, programas de
debates, coberturas, extra­
campo, comemorações, ou­
tros acontecimentos mais
ou menos importantes e in­
trinsicamente ligados ao fu­
tebol, 'alguns aspectos da
Copa são relegados a um

plano inferior ou .símples­
mente ignorados. Mas ira­
dos telespectadores (o Beto
Stodieck não é um deles
mas levanta bem o pro­
blema em sua coluna de
hoje) reclamam de um pos­
sível exagero no tratamento
do assunto. A Copa do
Mundo estaria enchendo os

vídeos e a paciência demui­
tos, apesar de no Brasil não
existir outra coisa no mo­

mento. Um' farto material
publicado na revistaVeja da
semana passada, dá a me­

dida exatade como se pode
ver o outro lado da Copa.
Sublinhei alguns tópicos
para transcrevê-los aqui: "A
Entel, organismo estatal de
telecomunicações; investiu
cerca de 100 milhões de dó­
lares na extensão de linhas
de telex, embora cerca de
100 mil telefones conti­
nuem" sem funcionar em

Buenos Aires."
----_._--

-7'Ao t�;' segundo cál-
culos não-oficiais - mas in­
teiramente verossímeis -,
o governo gastouSêü milh­
ões de .dôlares nas obras de
infra-estrutura considera­
das oficiais para os quase
trinta dias de futebol."

* * *

'oe Jorge Luis Borges,
escritor argentino que aos

78 anos se considera "harto
deI mundial" e do futebol,

, embora em toda sua vida só
tenha assistido a um jogo.

"No futebol apenas 22
se sentem felizes". "O fute­
bol é um jogo estúpido.

Fomenta o nacionalismo e a'
rivalidade entre as pessoas
e os povos." ..."Nós temos
que nos preocupar' menos
com a imagem e mais com a

realidade da Argentina".
* * *

'

Sobre política, do meia
cancha sueco Staffan Tap­
per, 30 anos, jogador do

,

Malmb� bancário e membro
do Partido Social Demo­
crata da Suécia: "Somos ci­
dadãos comuns de um país
livre e, nessa condição,
temos o direito e atê o dever
de expressar nossos pontos
de vista sobre qualquer as­
sunto. Posso até falar em
nome do grupo todo sobre
.as campanhas feitas contra a

realização do Mundial na
Argentina. Todos nós, sem
exceção, somos radical­
mente àdversários de regi­
mes militares do tipo que
existe aqui. Não vamos sair
pelas ruas gritando a favor
dos direitos humanos e das
eleições livres porque essa

seria uma atitude de prova­
cação." .

,
Poroutro lado, lembra a

revista, a Confederação
Brasileira de Desportos,
sem estar amparada em leis,
pois não tem, poderes para
tal, proibiu o centro avante
Reinaldo de dizer qualquer
coisa sobre o regime polí­
tico vigente na Argentina.

Para Tapper, no en­

tanto, futebol e política não
,

são coisas diferentes. "As
coisas se encaixam. Engra­
çado que quem defende a,

tese de que futebol e polí­
tica não semisturam são jus­
tamente' os : países de regi­
mes autoritários, que explo­
ram politicamente o fute­
bol."

* * *
.

E ficamos por aqui.
• Amanhã e domingo tem
.mais futebol, ao vivo e pela
televisão.

No flagrante acima, um gandula argentino

Mário Metla,gl;",

formações mais técnicas e tam­

bém falando sobre os .casos de
Oscar, Toninho Cérezo e Ro­

drigues Neto. "Estes três estão
machucados mas sem gravi­
dade. Em todo càso sempre é
bom esperar mais um pouco

.para dar qualquer diagnóstico
definitivo. Mas tudo indica que

, Oscar, Cerezo e Rodrigues Neto
jogarão domingo. Não há pro­
blema."
Com a surpresa preparada

por Claudio Coutinho, não foi

possível ontem confirmar a es­

calação de Reinaldó no lugar de
Roberto e Zico em substituição,
a Gil. Todos treinaram nor­

malmente e Coutinho, na gra­
vação, disse, que Zico, "1{ei­
naldo, Jorge Mendonça- e até
mesmo Gil podem aparecer no

.

lugar de Roberto.
'

Na entrevista gravada pOF
Dácio de Almeida, o treinador
brasileiro não esqueceu de falar
sobre a Argentina, o próximo
adversário. Cuidadosamente
Coutinho limitou-se a fazer uma
análise superficial e ainda Com

base em hipóteses. "Se o Luque
puder jogar, certamente tere­
mos o ataque' argentino cem
maior poder de penetração. É
um motivo a mais para estudos
cautelosos sobre o esquema que
a Argentina pode apresentar
contra o Brasil".

Reinaldo: na fogueira
contra a

,

Argentina domingo?

Dirceu começa
(

\ .../ a aparecer. entre
J"

os,melhores da Copa
'.

Buenos Aires - Desde o fim
das oitavas de final, que á irn­
prensa argentina vem publi­
cando opiniões de jornalistas,
técnicos e ex-jogadores sobre os

grandes nomes desta copa e SOco,
mente agora começa a aparecer
um brasileiro entre os que 'mais
tem se destacado - Dirceu.
Os entrevistados, de um

modo geral, admitem que está
sendo difícil escolher bons joga­
dores, preferindo a maioria
ficar com a tese em voga, de que
esta copa da Argentina tem sido
do ponto de vista técnico a mais
fraca, dos últimos tempos, só
comparada mesmo com a de
1950, disputada no Brasil pouco
depois da guerra.
Assim não 'é sem surpresa que

, sé vêem na relação dos desta-'
ques da XI Copa do Mundo
nomes como o do goleiro Qui-

. roga, velho profissional argen­
tino, que, se naturalizou pe­
ruano e que agora mesmo no

jogo 'contra o Brasil portou-se
tão mal. E mesmo Cubillas,

Háb.il

outro peruano, de boas quali­
dades" mas já bem veterano.
Um dos mais citados, no en­

tanto, foi o jovem ponteiro Six,
da seleção francesa e que para os
argentinos lembra o grande ex­
trema Loustau, principalmente
pela facilidade do drible. Bem
catados também estão Resem­
brink, da Holanda, artilheiro do
campeonato, Bettega, da Itália,
o argentino Luque, autor de
gols decisivos pata .seu time na

primeira fase e o italiano Paolo
Rossi. .

Da relação Contam ainda os

alemães Rurnenigge e Russ­
mann, o tunisiano Naili e, numa
prova de que a Austria chegou a
enganarmuita gente, há na rela­
ção três austríacos: o meio
campo Kreus, o zagueiro cen-

'

trai Pezzey e o centro avante

Krangl.
Agora esta lista deverá sofrer

profundas alterações. Outras
pesquisas estão sendo feitas em­
bora permaneça na maioria a

tese de que dificilmente esta

o ESTADO - 16 de junho de 1978

copa terá um herói como houve
no passado Pelé, Garrincha,
Cruiff, Beckenbauer.
Ontem, 'aqui em Buenos Ai­

res, no centro de imprensa e nos

locais mais fre�uentados por
desportisas, os! 'pesquisadores
já consultavam sobre os grandes
da Copa. E pela primeira vez,
começou a aparecer o brasileiro
Dirceu entre os escolhidos, é o

único até ag-ora, mas já de­
monstra que o futebol brasileiro
vai melhorando a péssima ima­

gem que vinha mantendo na

copa da Argentina. Seu futebol
passa a ser mais respeitado, no­
tadamente

-

pelos próprios argen­
tinos, �dversários de domingo e

que 'nesta altura encaram a par­
tida como decisiva para a con­

quista do título. Para eles, quem
vencer será o campeão do.grupo
e estará na final do dia 25, em
Buenos Aires.

manobra holandesa
\-

" para' sensibilizar a torcida ,

CJi-doba - Os extrovertidos e sorridentes jogadores porque, logo estaremos jun:os. Nao tenh� medo, seu
da Holanda contam com um trunfo muito impor- pai 'esta bem, tem a sua mao um batalhão de solda-
tante para o jogo com a Alemanha,

.....

domingo: a dos que o prote�e., Que o protege, e que dispara
torcida, argentina que promete estar ao lado dos, flores de se�s fUZIS. Diga a seus amigos a verdade,
holandeses, torcendo contra os alemães, que já con- Argentina e uma terra de amor.

_

.tam com um bom número de adeptos porque sua E, no fim dacarta, como observaçao. Acrescenta.
colônia nesta cidade é muito grande. ,E, para au-

'- HOJe escolhi um n�meyara sua boneca (com-
mentar ainda mais a simpatia com que encaram os prada em Mendoza) sera Argentina. Se pode esco-

holandeses os argentinos ficaram sensibilizados lher um melhor me avise.

d d
_

'
. 'K I 'C d Com atitudes simples - estu a as ou nao - oscom uma .carta que o, zagueiro ro, capi ao a

istand d t id dHolanda, enviou para sua filha divulgando-a atra- holandeses vão conqU!sta� o o povo es a CI a e.

ês da revi rti El G "f o Sempre alegres em entrevistas nunca se negando aves a revista espo rva ,ra IC .

uma conferência com vários jornalistas, de seu país
Numa mensagem' alegre e oeql humorada, Krol ou estrangeiros, vem formando um conceito muito

conscientemente ou não, acendeu o estopim que favorável nos meios de comunicação local e rece-

faltava para atrair para sua equipe o apoio do ar- bendo os maiores elogios, não só por seu estilo de
gentino. NÍlm dos trechos da carta, ele .afirma:, jogo mostrado diante da Ausiría, uma goleada .que
� Pelas janelas do hotel vemos todos os dias cair agradou plenamente a todos, corno também pelo

neve. A paisagem é bela mas me falta você, Sorria modo com que se comportam. ,

Depois/de golear, Holanda
voltou a merecer confiança

Córdoba - Quando Ernst Happel e os jogadores
afirmaram que a Holanda enfrentaria a Alemanha

. pensando, apenas em conseguir um empate, conse­
guíram-causar certa decepção entre os que espera­
vam declarações que apontassem o jogo de do­

mingo com uma revanche que esperavam há muit?
tempo;Com a tranquilidade e confiança que adq!-u­
riram ao golear a Ãustria, no entaI?to, mng.uem
mais tem dúvidas de que as palavras ditas depois do
jogo nada tinham a ver com os planos que realmente
pretendem colocar em ação.

, _

O principal é aproveitar a subida de produçao de
todos os.jogadores e também a melhor fase em que
se encontra o time atualmente para, garantir a classi­
ficação diante de um adversário que não esconde
suas pretensões defensivas. O time para domingo
será o mesmo, já que Happel não pode contar com
Suurbier, Rijsbergen' e Neeskens, ainda entregues
ao departamento médico. O .lateral Brandts (aut.or
do primeiro gol sobre a Austna) e o atacante Reinier
Van Der Kerkhof também estão contundidos mas

até ojogo devem estar em condições, segundo pr�­
visões otimistas de Happ'él e seu departamento me­

dico.
A goleada sobre a Austria, além de e.xercer uma

influência muito grande sob!e os jogadores,

devolvendo-lhes o ânimo que, pareciam ter perdido
depois do empate com o Peru, na fase classificató­
ria, serviu também corno uma injeção em todg a
crônica holandesa e parte da estrangeira, que estava
decepcionada com as últimas atuações da Holanda.
Os jornais de Córdoba e Buenos Aires foram bene­
volentes ao analisar as atuações dos holandeses,
aplicando vários adjetivos para definir o COmpor-,
tamento do time, chegando ao ponto de afirmar que
está muito próximo daquele que disputou a copa de
74.

A equipe treinou ontem pela manhã em Alta
Gracia e apenas os contundidos ficaram em trata­
mento no Sierras Hotel. Ninguém quer admitir pu­
blicamente que após a goleada a Holanda se trans­
formou na mais forte candidata ao primeiro lugar

, do grupo. Mostrando que a experiência de 74,foi
favorável pelo menos neste aspecto: os jogadores
mostram-se mais maduros e evitam um excesso de­
otimismo que lhes pode ser prejudicial.
Happel dirige treino tático hoje pela manhã, no

Sport Club Alta Gracia, mas ainda não deve contar
com Brandts e Reinier Van Der Kerkhof, Suurbier,
Rijksbergen e Neeskens só devem voltar mesmo
contra a Itália, na quarta-feira próxima.

Sçhoen, desesperado, 'muda
.de novo a. Alemanha domingoRosáriõ -A "Caldeira ,do leiro Fiool defendeu uni pênalti também em Rosario, e o Brasil

Diabo", como é conhecido o Es- cobrado pelo meio-Campista jogará contra a Polônia.
tádio do Rosário Central nesta ci- Deyna. Quando Deyna ia chutar,

-

Acredita-se que os torcedores
dade, quase explodiu com a vitó- o barulho do público era tão argentinos serão ainda mais baru­
ria da seleção Argentina diante da grande que vários jornalistas o lhentos em seu apoio contra o
Polonia e está pronto para nova viram levantar a cabeça e olhar Brasilpor causa, de uma velha ti- '

explosão domingo contra o Bra- assombrado para as arquibanca- validade esportiva entre os dois
sil.

'

'das. países. Os 41 mil ingressos para o
O fogo dessa caldeira será ali-

-

Desde umas três horas antes da
-

jogo já se esgotaram, sendo que os'
mentado por mais de 11 mi! tor- partida, os irrequietos torcedores . compradores, noventa por cen�ocedores que incentivaram estron- argentinos já estavam empoleíra-: sao Argentinos.
dosamente os jogadores de sua se- dos nos alambrados com Bandei-.

.. -----------.leção a vitória de quarta-feira. ras e Gorros Alvi-Celestes, além
O treinador polonês, Jacek de vários instrumentos rudimen­

Gnoch, disse' irritado depois da' tares, cantando até.o cansaço.
partida que "nunca em minha' Uma' das musiquinhas mais repe­
vida vi tanta gente gritar e cantar, tidas era úo Tengo Aqui... em
dessa maneiradurante horas e ho- médio Del Corazon... La Argen-
ras". tina Campeon, La Argentina\ Campeon, La Argentina Cam-
Afirmou que "o público foi um peon".

'

fatormuito importante no triunfo Quando as Seleções saíram do
Argentino, pois como fica muito 'campo, os gritos em coro da tor­
junto do campo exerce pressão' cida eram tão altos e tão intensos
sobre os jogadores é os descon- '

que os jornalistas em seus postos
trola". não conseguiam trocar idéias
O estádio do Rosário Central é sobre o jogo nem mesmo

denominado de "Caldeira do aproximando-se a centrímetros
Diabo" porque a pressão do pu- de distância.

'

blico, sjtuado em arquibancad\ls A Argentina jogará domingo
muito próximas do campo, é tão na "Caldeira do Diabo" com o

grande que se acredita que tenha Brasil, que venceu o Peru. Por
influência psicológica decisiva três a zero nUma partida conside­
sobre os jogadores. rada decisiva para as pretensões,
Um exemplo disso é que aos 38 'de ambos. Na Quarta-Feira, a

minutos do primeiro tempo o Go- Argentina enfrentará o Peru,

Mendoza - Maiores explicações chos da fita ouvia-se música do
sobre o time brasileiro que vai folclore argentino, serviu para
enfrentar a Argentina domingo provocar alguns repórteres, que
serão dadas pelo técnico Clau- insistiram junto a Dácio de Al­
dio Coutinho somente após o meida com esta pergunta. "Será
treinamento programado para que esta 'atitude do Claudio
hoje à tarde. Isto porque ele Coutinho não é para justificar
ontem surpreendeu aos repórte- sua ausência anterior, quando o
res presentes à concentração do Brasil empatou com a' Es-

o

}irasil, deixando de comaprecer panha".
'à entrevista coletiva prevista' Depois das explicações de

para depois do treino. Sua justi- Dácio, dizendo que Coutinho
ficativa foi ade que estava bas-

'

estava-realmente cansado pois
tante cansado e por isso pedia fora dormir tarde da noite de

desculpas à imprensa por não quarta-feira, a fita com declara­
aparecer como estava progra- ções do treinador e de Lídio To- :
mado, ledo foi rodada.

'

A atitude de Coutinho, além Coutinho começou ressal-
de irritar os repórteres, adiou tando o ambiente de tranquili­
para hoje uma palavra final dade na concentração do Brasil
sobre a escalação do Brasil para para só depois falar no que mais
o jogo contra a Argentina. A interessava, isto é, a situação do
solução encontrada pelaComis- centro avante Roberto.

'
'

são Técnica foi mandar, através Nossa inquietação'
de Dácio de Almeida, relações' resume-se exclusivamente' à
públicas, urna fita gravada com lesão de Roberto. Por isso só

algumas declarações de Cou- posso definir a equipe amanhã
tinhoe do médico Lídio Toledo. (hoje), depois que o doutor
A situação, bastante curiosa Lídio Toledo fizer um exame

por sinal, porque em alguns tre- mais profundo no jo�ador. Fe-

lizmente a radiografia do seu

joelho não acusou lesão séria
mas precisamos esperar para ver
como, fica o seu quadro, clínico.
Lídio Toledo praticamente

repetiu as palavras' de Cou­
tinho, acrescentando apenas in-

Argentina tem 'bom 'ataque
'mas émuito frágil atrás

Rosário - Descontando-se a in­
fluência da torcida, a Argentina
está tática e tecnicamente no

mesmo nível medíocre das demais
seleções' que passaram as

quartas-de-final do campeonato
mundial, apenas com a caracterís­
tica especial de ter três setores
bem-definidos: uma defesa frágil,
um meio camporegular e um ata-

que excelente.
'

O principal defeito da equipe
treinada por CesarMenotti, e que
poderá ser explorado pelo Brasil
domingo, é a falta de proteção do
meio campo a defesa. Com za­

gueiros de pouca técnica e recupe­
ração, a exceção da Passarella, a

defesa argentina torna-se ainda
mais vulnerável porque vê-se
obrigada a dar combate direto aos
atacantes adversários. A princi­
pal virtude do time é um ataque
veloz, com jogadores fortes e ha­
bilidosos, que arrematam bem de
qualquer distância.

Ubaldo FilIol, goleiro do, Ríver
Plate, passou a condição ae nú- ,

mero ut da Argentina quando o

folclórico Hugo.Gatti, do Boca
Juniors, sofréu uma grave contu­
são no joelho. FilIol, experiente e

Seguro, l\tin&,iu o ponto mais a.lto
de sua ascensão técnica na partida

, contra a Polônia, quando defen­
deu um pênalti chutado por
Deyna e saiu do campo saudado
pela torcida argentina que o
chama carinhosamente de "El
Pato".

Nas duas laterais estão os pio­
res jogadores de equipe, que só se'
mantêm como titulares graças ao

empenho que demonstram. 01-
guim, o da direita, é capaz de
furar uma bola ou mesmo de dei­

,

xar um passe rasteiro passar POi'
baixo de seu pé, mas também é
capaz de colocar a cabeça nos pés
de um adversário para evitar o

centro para sua área. Tarantini, o

da esquerda, tem pouca recupera- distância, Bertoni, que joga na
ção e pode ser vencido facilmente esquerda enquanto Luque não se

por um ponta veloz como Gil. recupera da contusão no coto-
O quarto zagueiro Passarella, velo, é habilidoso. Mas prefere

capitão do time, é a exceção nesta mais auxiliar o meio campo do
regra geral de mediocridade que é que fazer jogadas'ofensivas.
a defesa argentina, mas sua boa A defesa da seleção argentina é
técnica para antecipar-se e os lan- o _principal problema tático do
çamentos precisos que faz com a técnico, Cesar -Menotti, que tem
perna esquerda ficam comprome- confessado sua impotência de en-,

tidos pela atenção que é obrigado contrar uma solução rápida por­
a dar ao seu companheiro de área que crê que os erros são mais uma
Luis Galvan, forte, inas pesado e decorrência do nervosismo dos
lento. jogadores do que da falta de
O meio campo, tem em Ardiles orientação. O problema todo

seu principal cérebro pensante, consiste na falta de afinidades
especialmente quando Norberto entre o meio de campo. Gallego e,
Alongo, armador do River, não Ardiles desprezam totalmente a
está na equipe. Ardiles, apesar de função de proteger os zagueiros,
frágil fisicamente, é extrema- que ficam expostos ao confronto

,

mente habilidoso e criativo, mas direto com os atacantes adversá­
combate muito pouco. O tra- rios. Emcompensação, os laterais
balho de combater é exercido uni- Olguim e Tarantini raramente
carnenje por Gallego, também partem, sobrecarregando o tra­
mais técnico do que aplicado e balho do meio campo que se vê'
jogador que nem sempre guarda obrigado a trocar passes inutil­
posição na frente. Valência, que mente quando o adversário joga
está no time porque Alonso retrancado.

,

recupera-se de sucessivas contus- O ,aproveitamento de Kempes
ões - e também porque Menotti pelo lado esquerdo é a principal
não gostou muito de Alonso - é' o virtude tática do time argentino.

'

mais fraco do meio-campo, nem Kempes recua até o meio �amgi;l e
arma nem desarma. Por isso tem 'de lá inicia sua carreira rápida na
sido substituído no decorrer dos direção do gol adversário, fu­
jogos por Villas, um barbudo de gindo da marcação e
muita força física e habilidadesu- aproveitando-se do excelente
ficierite para tabelar com os ata- senso de colocação de Luque para
cantes. as "paredes" e tabelas em veloci-v
FALTA AFINIDADE dade. Esta jogada só pode ser
No ataque está toda a força ar- anulada quando o técnico adver­

gentina. - House�an é, um bai-, sário designa um marcador para
'linho veloz e dnblador, que co- acompanhar o artilheiro argen­
meça o jogo na ponta direita; mas tino por todo o campo; Como fez
entra pelo meio e vai para a es- a Itália colocando Cabrini em seu
querda com a mesma facilidade. encalço. Mas há também as fre­
Luque e Kempes são -jogadores quentes trocas de posição entre os
técnicos, fortes, que tanto voltam 'pontas Houseman e Bertoni com'
para buscar o jogo em tabelas os homens do meio do ataque sem
pelo centro' do ataque, como contar com a precisão dos lança­
também aparecem na área para mentos de Ardiles para os dois
concluir os centros dos pontas e velozes pontas de lança quando o
também chutam forte de qualquer time adversário está avançando,

'Polônia já sentiu efeitos
do estádio em Rosário

Cõrdoba-«O inquieto Helmut
Schoen, na tentativa quase que
desesperada de encontrar a fór­
mula ideal para o time da Ale­
manha, que no domingo define
suas pretensões diante da Ho­
landa, 'parece disposto a modm�1
car novamente sua equipe, colo-

RODADA DE DOMINGO

cindo o atacante Dietter Mueller
no lugar de Zimrnermann, o late­
ral, que atuou contra, a Itália no

meio campo, Uma ou outra alte­
ração, desta vez por contusão - o
meia Flohe está com distensão na

coxa esquerda - já foi confir­
mada: Hans Mueller entra em sua

verdadeira posição, como meia
esquerda.
Embora Schoen tente dar

maior poder ofensivo a Ale­
.manha, o que só conseguiu com a,

escalação de Dietter Mueller e

mesmo assim diante' do inofen­
sivo México, é quase certo que o

esquema cauteloso que tem
usa&o diante de equipes de bom
nível se repita. Tanto Schoen
como Happel (técnico holandês)
acham que um empate domingo
pode ser considerado um resultado
ideal por causa do equilíbrio entre
os times.

Os es'quemas defensivos que a

Alemanha tem armado começam
a criar uma verdadeira onda de
protestos por parte de jornalistas
alemães, estrangeiros e de torce­
dores, decepcionados com a atual'
forma dos campeões do mundo.
Em todos os jornais de Córdoba e

em entrevistas que os, cronistas
alemães têem dado a rádios e tele­
visores locais nota-se um pro­
fundo descontentamento com o

time e seu treinador.
Os alemães são os primeiros a

reconhecer que não há muito a

fazer para melhorar, admitindo
abertamente que não confiam
mais ém sua seleção, achando que
só um milagre a levará a manter-o
título conhecendo a forma de

I pensar do técnico Schoen, acham
que a Alemanha tentará decidir
sua classificação no jogo com a

Austria, depois de empatar com a
Holanda.

'

,

Este planejamento no entanto,
não agrada a maioria, que vê um

risco muito grande em jogar para
o empate com uma equipe que
conseguiu fazer S'gols na sólida
defesa austríaca. A 'questão do
saldo de gols também preocupa,
já que ninguém' acredita que a

Alemanha !'lossa superar a Ho­
landa no saldo. atual de quatro
gols, argumentando que o ataque
alema9 e incapaz de marcar mais
de dois gols num jogo, exceto
contra times do Gabarito do Mé­
xico, que não existem mais'nesta
fase da copa.

,

Grupo "A"
Italia Vs. Austria.

Estádio: Ríver Plate, em Buenos Aires.
capacidade 77.000 pessoas.

Hora: 16h45m
'

Alemanha Ocidental Vs. Holanda
Estádio: Cordoba, Província de Cordoba.

Capacidade 47.000 pessoas.
Hora: 16h45m .

Grupo'''B''
Brasil Vs. Argentina

Estadio Rosário Central, Províneía de Santa Fé.
Capacidade: 41.ooopessoas

Hora:16h45m.
Polonia Vs. Peru

Estádio
Mendoza, Provincia de Mendoza,

capacidade 49.000 pessoas
Hora 13h45m,

o Brasil.conquistará vitóriãs na Copa 'e você conquistará. outra: A DO VES�IBULAR., ,O. semi:
-extensivo dó BARRIGA VERDE é uma excelente oportunidade de preparaçao 'p�r.a esta con­

quista. Passe na Deodoro, 18. Lá você encontra�á todas as informações para a vltona.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,; 'entroSar" Campanha para construcão da BR-480 obtém
12G..mprasa .

·

d Ri G d d Sul P
,.

'I :
. apoio O o ran e o· e arana

dos.tor
: I, na América

Latina,
ltajaí (Sucursal)'':':'' O Centro

, de Frigorificaçãq do Estado, em
, construção nesta cidade, será a
,

segunda empresa do ramo na

América Latina a utilizar um sis­

tema de computação para dar

maior rapidez aos procedimentos
,

'

burocráticos.

, O Centro de Frigorificação ou

:' : "Cidade do Frio" como também é
: ' chamado o complexo, está sendo
,

: construído pelas Centrais de Es­
, 'tocagem de Santa Catarina e terá

:: : uma capacidade de 10 mil tonela­
,; .: das ou 40 mil metros cúbicos. A
: : conclusão das obras deverá ocor-

, q:r no máximo em um ano.

,

;

\A informação foi prestada
: ontem pelo gerente administra­
, tivo da Cesca, Roberto Carneiro
,: acrescentando que "a utilização
do sistema de computação visa

dar maior rapidez ao fluxo de en­

trada e saída de mercadorias uma
, vez que o porto local exige grande
; rotatividade nas operações de

'carregamento e descarrega­
, mento".

Segundo ele, através do sistema
de utilização de "pallets" uma car­
reta carregará ou descarregará,

.

em apenas 15 minutos, enquanto
.

que os procedimentos burocráti­
cos, como a extração de uma nota .

fiscal, feita manualmente, de­
mora em média 30 minutos.

,

"Com o sistema' de computação
que iremos utilizar, estes proce­
dimentos serão quase instantâ­
neos".

Disse que "uma das finalidades
da implantação do complexo
nesta cidade é criar urna infra­

,

I estrutura que facilite os contratos

: de exportação, pois que; muitas
: empresas deixam de atender inú-
, meros pedidos devido a impossí­
, bilidade de atendimento dos
, mesmos, em razão do tempo.'
,

Com a estocagem, estas empresas
: estarão preparadas para exportar
, grandes quantias a qualquer.
época". .

Funcionará também como um

estoque regulador. do mercado
, suprindo e corrigindo as deficiên­
, cias e oscilações de determinados

, c' produtos destinados ao abasteci­
mento interno.' ,

l, --"t1 projeto prevê'a aplicação d�
tecursos da ordem M Gr$ 10Q
milhões, com financiamento do
Banco de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina - Ba-
desc, o contrato de financiamento
será assinado nos próximos dias.'
nesta "cidade com a presença do

.

Governador Konder Reis,
. O Centro de Frigorificação do
Estado, utilizará o "know-how"
da Frigoscândia, empresa sueca

> pioneira no setor,
.

terpretação de prefeitos envolvidos na porte: racional, econômico, menores ta-
campanha. rifas e maior conforto aos usuários.
O trecho em questão - segundo os

.

A rodovia BR.-4,80 terá 112 quilôrne­
membros da comissão central - apre- tros de extensão e deverá custar aos co-.

senta um aspecto singular pois concentra fres da União cerca de Cr$ 700 milhões de
todo o fluxo de transporte vindo das ro- cruzeirosA diferença tarifária propor­
dovias BR-386 e BR-285 canalizado para cionada pelo asfaltamento da BR-480, '

a BR-153, acrescido do movimento das reduzindo-ade Cr$ 44,76 para Cr$ 26,43,
estradas 'vicinais. estaduais, via Erval Grande, representa 69% a

concentrado-se em Erechim. Nesse menos e beneficiará os usuários da refe- ,

ponto, exatamente, impõe-se o asfalta- . rida estrada.
mento da BR-480, Erechim-Chapecó ESTÁGIO
atendendo a demanda para o Oeste cata- Neste estágio da campanha para a efe-
rinense e Sudoeste do Paraná. tiva implantação da rodovia, hipoteca-
Enfatizaram tratar-se de.,uma ligação ram apoio irrestrito os prefeitos de Cha­

que aciona um sistema integrado de pecó (Milton Sander), de Erechim (Elói
transportes, complementando o trans- Zanella), de São Valentim (Pedro Sig­

-Ao todo� cerca de 100 pessoas traba- porte ferroviário e a própria navegação e, nori) DE Erval Grande (Alcides Chio­
lham diretamente na campanha comuni- de.maneira especial, o trecho Estrela-Rio chetta) e de Barão do Cotegipe (Antonio
tária pró-implantação da BR-480, cujos Grande. Martins), presentes ao encontro de Cha­
focos irradiadores são Chapecó, e� No trecho em que se gestiona a implan- pecó, além do Secretário do Oeste, João
Santa Catanna, e Erechirn, no RIO tação da .rodovia (Erechim-Goio En) Paganella, deputados estaduais, empre-
Grande do Sul. : existe um fluxo diário de 'mil veículos e sários e clubes de serviço.
Atualmente o trabalho �onsiste na co- 'em 1974 houve, em -algumas, partes da

.

Envolvidos no trabalho promocional
!eta ,d,e dados que, co�porao o processo, estrada, uma frequência de 1195 veícu- estão as Associações de Municípios do

justificando a vlabill�a�e econormca, 'los, considerando-se ainda que por lá tra- . Oeste catarinense, do Alto Uruguai; As­
que sera entregue ao Ministro dos Trans- I fegam 1536 passageiros diários, sendo sociações Comerciais de Chapecó e Ere­
portes, em Brasília, por uma comissão' Ere- chim, Federação das Associações Co­
mista. chim o centro monopolizador com cone- merciais do Rio Grande do Sul, Federa-
O asfaltamento da BR-480, trecho xão de 41 linhas de ônibus; movimen- .ção das Empresas de Transportes Rodo­

Erechim - Goio-En (RS) que se com-
.

tando cerca de 40 cidades num perma- viários do Estado do Rio Grande do Sul,
pleta com o trecho Goio-En - Chapecó,

.

nente movimento de migração.
.

deputados federais e estaduais, governa-
dada a convergência de mais de 20 muni- A redução do consumo de combustível' dores de ambos os Estados.
cípios, pelo lado do Rio Grande do Sul, e e do custo operacional e os benefícios que. . O assunto deverá ser levado ao Minis­
de outros tantos pelo lado de Santa Cata- advirão à agricultura, à indústria e ao tério dos Transportes, para que seja in­
rina, transcende ao que convencionou turismo ao lado do intercâmbio cultural e

.

cluída a destinação orçamentária para o

chamar de "reivindicação local", para comercial foram os. aspectos realçados. exercício de 1979 a ser votado pelo con­
atender comunidades distantes - na in- Destacaram ainda a qualidade dó trans- gresso nacional, em agosto.

Chapecô (Sucursal) - A campanha:
que lideranças gaúchas e catarinenses de­
senvolvem para a implantação da rodo­
via BR-480, ligando Erechim à Chapecó
via Erval Grande, passou a ser intensifi­
cada quarta-feira, nesta cidade, com reu-

,
níão de prefeitos, parlamentares e empre­
sários dos dois Estados sulinos.
Chapecó e Erechim estruturaram e a­

cionaràm um amplo esquema de divulga­
ção coordenada por uma comissão cen­

tral e compostas de outras subcomissões
para finanças, Secretaria e Comunica­
ção, propaganda e divulgação, técnica,
relações públicas e administração pú­
blica.

Apenas 17 minutos.
E e�tava lançada a

campanha da la. FEPEMI.
Em solenidade que durou

apenas 17 minutos no gabi­
nete do seéretário da Indústria
e Comércio, foi lançado ofi­
cialmente no final da tarde de
ontem a campanha visando

promover a 1. a Feira da. Pe­

quena e. Média Indústria Ca­

tarinense, a ser. realizada em
.

Balneário Camboriú de 15·a:

.24 de setembro. Além da pre­
sença do secretário Nilson

Boeing e dos diretoresda Ci­

tur, estavam na solenidade o

vice governador Marcos Bu­
chele, empresários, industrial
e presidentes de Associações
Comerciais.
Walmor Picolli, diretor

Administrativo da Citur, ex-

plicou que, visando o fácil en­

tendimento, a 1. a FEPEMI es­
tava dividida em duas etapas
distintas. A primeira que es­

tava iniciando naquele mo­

mento, o do lançamento da

campanha, após um longo
trabalho de criação, como a

entregue à Ayrton Mosi­

mann, empresário de Join­
ville, a responsabilidade da
venda dos stands internos e

externos do pavilhão do
Centro de Promoções, asses-

.
sorado pela Citur. A segunda
etapa, ressaltou Picolli, ini­
ciará dia 1. o de julho, quando
serão trazidos compradores
de todos os grandes centros

como São Paulo, Rio de Ja-

neiro, Belo Horizonte, Porto
Alegre e Curitiba à Camboriú:

"Paralelamente a Citur pode
dizer que está praticamente
àssegurada a participação da

COBEC - Compánhia Brasi­
leira de Entrepostos e Comér­
cio na I. a FEPEMI,�o que re�
presenta a certeza de um ver­
dadeiro balcão de negócios
voltados para a exportação".

.Bncerrando a solenidade, o
vii.:egovernador, rapidamente
,enalteceu o trabalho desen­

volvido pela Citur e garantiu
que o governo-se empenhará
�() máximo para que a promo­
ção alcance os objetivos pro­
postos.

Prefeitura faz experiência inédita para
.

dar casa à população de baixa renda
Lages (Sucursal) - Cercá de 300 em- nador do programa, Salvador Rogério de tário, além de uma horta também comu­

pregados da Prefeitura local, além de in- Oliveira. A primeira etapa do projeto nitária - é considerado pioneiro no país:
tegrantes dos clubes de serviço da cidade, prevê a construção de 690 casas em um Segundo o Deputado Francisco Kuster

grupos de jovens, estudantes e populares loteamento da Prefeitura, localizado no' declarou quando do lançamento do pro­
em geral serão mobilizados durante todo Bairro da Várzea, a dois quilômetros do' jeto, em fevereiro, esse trabalho "desafia
o dia de amanhã - denominado orDia centro da cidade. uma estrutura que ainda não permite
Lageano da Habitação" - com o obje-

.

Esse projeto apresenta uma inovação programas desta ordem, buscando aten­

tivo de recolherem materiais inservíveis e "sui-generis" em sistemas habitacionais der pessoas de mais baixa renda".
restos de construções para o "Banco de populares: as casas são construídas em Segundo o boletim informativo do De­
Materiais" destinados à construção de regime demutirão pelos próprios mutuá- partamento de Divulgação da Prefeitura,

• casas populares para a população de rios, assessorado por pessoal especiali- "a Equipe Dirceu Carneiro - o prefeito
baixa renda que não são atendidos pelos

'

zado daPrefeitura, utilizando materiais local;- iniciou o Projeto Lageano de'
sistemas convencionais· de habitação. de demolições doados pela comunidade e Habitação partindo do princípio de que

. Para o trabalho de coleta demateríal,a complementados 'pela Prefeitura. As da casa depende a saúde, o bem estar e a

área urbana de Lages foi dividida em 20 horas de trabalho do beneficiário na. própria organização da família e consta- t

áreas, que serão. atendidos, respectiva- construção de sua casa e dos companhei- tando ainda, que uma porção de lageanos ,

mente, por 20 caminhões da Prefeitura. ros do núcleo, deverão ser computados mora muito mal, sem água, esgotos, luz·
Para cada caminhão, 15 empregados posteriormente no pagamento do imóvel. ou outros benefícios essenciais para o

municipais - de. todos os níveis - per-
.

As construções são feitas de acordo bem estar das pessoas".
correrão a área' indicada, recolhendo com a necessidade do beneficiário, utili­
qualquer.contribuição, desde um ou.dois zando, todavia, um bloco básico; deno­
tijolos ou telhas, pedaços de canos, pedra' minada "casa embrião" de 39,5 metros
britada e outros materiais.Todos q�e C9- qu��r�qq�, �pj� p;rojei6,��fI1j�Q é do en­

laborarem r:ece�7r�0. u.m . folht:t� explí-. :�e.�nelro .Candl.c!�_ ,_�rhp� Fl!h�., E�se.
cando como esta sendo desenvolvido o oloco básico l:;{jHsiste em cozihha e ba­

"Projeto Lageano de Habitação", onde nheiro, div1OH:lo§porUma parede hidráu-
esse material será utilizado. \ lica, além de Uma sala e. um quarto, que
O PROJETO

'

poderão ser ampliadas livremente, já que
. O "Projeto Lageano de Habitação" foi são projetadas em esquemas modulados.
iniciado na primeira semana do último
mês de fevereiro ej atualmente,
encontram-se em construção aproxima­
damente 100 pasas.'Pelo menos 200 casas

. deverão ser concluídas até o final de
julho, segundo informações do coorde-

Citur vai divulgar parque
industrial de Santa Catarina

comerciantes, industriais e em­

presários de lodo o país ao Bal­
neário Camboriú, reunindo,
num único ponto de venda,
todo a clientela do mercado ca­

tarinense.
Segundo seu rrojeto de viabi­

lidade, a Citur propõe-se a colo­
car no Centro de Promoções.
(que tem 4,360 metros quadra­
dos de área'construída) 38
stands de 12 metros quadrados,

, 76 de 9 metros quadrados, um
de 15 metros quadrados, um de
35 metros quadrados e um de 40.
'metros quadrados, dando-Ihes
todas as condições de conforto e

promoção ao expositor.
Espera a empresa trazer a essa

feira de amostras aproximada­
mente 30 mil pessoas e coloca aí
a importância do evento, que
visa amotivar o comprador em
potencial dos Estados do Sul e
Sudeste do Brasil, chamando a

sua atenção para a capacidade
produtiva de Santa Catarina
para a excelente oportunidade
de negócios que representa uma

. centralização de âmbito esta­
dual.
Para a facilidade das vendas e

comunicações da promoção, a

Cittir contará, no local e à dis­
posição dos usuários, com ser­

viço de. telex, telefone, correio, .

bares, restaurantes, bancos,
câmbio e ainda serviços sanítã-:
rios, médicos, de relações pübli-: .

cas, de segurança e outros corre­
latos. Deverá, também, lançar
uma intensa campanha publici­
tári:a, no sentido, especial­
mente, de atrair para oevento as

praças de São Paulo, Rio de Ja­
neiro, Belo Horizonte, Santos,
Campinas, Curitiba, Porto
Ateare e outras Que concentrem .:

o público potenciar alvo da
prOlJloçao,

-

;,

A Companhia de Turismo e

Emprendimentos de Santa Cata­
zína, vinculada à Secretaria da
Indústria e Comércio, já deu en­

trada noMinistério da Indústria
e Comércio, para a devida
aprovação, com projeto de via­
bilidade econômica da I a Feira
da Pequena e Média Indústria,

O projeto faz parte do programa essen- que promoverá, no Centro de
cialrnente comunitário. desenvolvidopela Pro!l)oções do Balneário Cam-.
Prefeitura local que inclui ainda as "hor- , b�nu, de 15 a 24 de setembro
t

.. , " ,;. d
' d' -

vindouro.
Jl.LçOml.lrotá.pas _

,.,,-' estma (') a eem-''-- . -Ó, --

plementação alimentar de famílias de COIU. a promoção, sugerida
baixa 'renda efdesenvolvidos com assis- pelo próprio governador Antô-
tência do Departamento Agropecuário nio Carlos Konder Reis, que
do Município - e os postos de "Medi- pretende realizar afiliai ou bíe-

na'lmente, a Citur procura,cina Comunitária", que começaram a ser através da realização de feiras
instalados a uma semana, além de ou: de amostras, promover a pe-
tros, como as nucleações agrícolas, as quena'e média indústria do Es-

associações de pais e de moradores e os tado, estabelecidas' em todo o

grupos de jovens "L" __; utlJa entidade seu território, .ao longo de 197

formada por jovens rurais, nos moldes municípios, Ela deverá traZer

dos conhecidos clubes "4-S". iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

.PIONEIRISMO
O projeto - que em sua primeira fase,

ocupará ulTIa área de 287 mil e 91 metros
quadrados; incluídos espaços para cons­

truçâo de um� praça e do cetitro comuni-

ou 12.000km, tudo está'

absolutam�ntegarantido
no Dodge Polara, sem
exceção de peça alguma ou
mão-de-ohra.

. .
.

Hoje, depois de reafirmar a .

qualidade d� sua mecânica,
sua economIa, seu

acabamento e a atualidade
.. de suas linhas, o I)odge
Polara enfrenta ri,ovos
desafios. Mas o DYJdge
Polara aprendeu a

!

superá-los e soube vencer,

I:o�que o Dodge Polara é
aSSIm,' um carro que
aprendeu a abrir o seu
caminho.

o pavilhão de exposições da Citur, em Balneário Camboriú, assegura o sucesso dli' promoção.

oDodge
sacodea poeira e
pede passagem.

" '/

o Dodge Polara sempre,
teve uma vocação de
liderança. Nasceu como o. ,

. maispotente carro médio.
nacional, com seu motor de
85 cv, e continua até hoje
nessa posição - não apareceu
ninguém para superá-lo.
Semprefoi o maisforte, o
mais rob"tsto, o mais
gostoso de dirigir.
Com todas essas qualidades,
o Dodge Polara adquiriu
um hábito,' vencer..Nas

pistas, nas
estradas;
nas

ruas, no

conceitO

junto ao

.

público,
venceu sempre.
Derrotanáo muita gente
boa,foi eleito o Carro do .

Ano. Venceujunto à '

opiniãopública, a maís
,importante vitória que um
carro pode almejar.
A sua supremaciaficou
atestada quando lançou a

Garantia Total, a única até

boje no Brasil: até 6 meses

o
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Santa Catarina

ÁGUA 'CONTAMINJtDA
PROVOCA DIARREIA
NA, POPULAÇÃO

abastecimento da cidade fosse analizada,
através de exames bacteriológicos visando
detectar a possível presença de algum virus
no líquido.

.

.

As análises somente serão concluídas
nos próximos dias e as autoridades sanitá­
rias acreditam que a ocorrência dos casos

de diarréia, tenham relação com· o pro­
blema da água salobra consumida pela po­
pulação. O líquido distribuído pela Casan
apresenta um alto índice de salinidade, o
que tem levado a população a consumir
água mineral, inclusive os bares e restau­

rantes, no preparo da alimentação.
O problemada agua satoora vem ocor­

rendo há cerca de 2 meses e as previsões da
Casan indicam que a solução virá somente

.
nos próximos 30 dias, quando será inaugu­
rada a nova estação de tratamento.
CRíTICAS

.

,
Na última sessão da Câmara Municipal,

diversos vereadores teceram duras criticas
à Casan, devido ao problema da água sa­

lobra e a falta do líquido na cidade.
.

. O vereador Lourival Uller (Arena) disse
que "todas as semanas dão entrada nesta

casa, requerimentos solicitando explica­
ções para os diversos problemas afetos
àquele órgão. Entretanto, até agora, não

Itajaí (Sucursal) - A ocorrência de inú­
meros casos de diarréia na população ita­

jaiense está preocupando as autoridades
sanitárias que suspeitam da .contaminação
da água distribuida na cidade. O líquido
está 'sendo analizado no Laboratório Cen­
trai do Departamento de Saúde Pública do
Estado em Florianópolis.
A suspeita de contaminação foi levan-

tada pelo médico Odernari Miranda Fer­
-rarí da prefeitura municipal, que solicitou

. ao chefe do Centro de Saúde local Hum­

.

berto Lyra, providências no ·sentido de
proceder um exame bacteriológico da água
dístribuída pela Casan.

,

A suspeita - segundo o -médico -=-foi bd�"
na ocorrência de inúmeros casos da doença
principalmente nos bairros Cordeiros e
Jardim Progresso, onde registrou-se nos

últimos dias, cerca de 30 casos.

A constatação dos casos deu-se através
de consultas realizadas pelomédico da pre­
feitura, responsável' pelo atendimento
médico-odontológico à população, através.
de 'uma unidade móvel de atendimento,
adquirida pela municipalidade.
OChefe doCentro de Saúde por sua vez,

determinou imediatament� que a água de

obtivemos nem resposta; quanto mais o

atendimento aos nossos pedidos": .

Continuando Uller observou que "além
da água salgada e da falta .do produto,
problemas que se arrastam por longos me­
ses; existem na cidade COmO os inúmeros.
vazamentos, por onde grande quanncace e.
desperdiçada, e ninguém toma providên­
cias".
O presidente da Casa vereador Dalmo

Feminela salientou que "em contato com o

presidente da Casan em Florianópolis re­

centemente obtive a informação de que a

nova estaçãp de tratamento seria inaugu­
rada em maio. Já estamosemjunho e.nada

. disso aconteceu, levando a crer que tere­
mos o problema ao nosso lado por muitos
meses ainda":
O presidente da Associação Comercial e

Industrial desta cidade Noemi dos Santos
Cruz, afirmou que tem recebido inúmeras
reclamações, solicitando sua intercessão
junto ao órgão competente, para a solução
do problema. Assim, manteve contato
com a direção da Casan de quem obteve a

informação de que no próximo mês será
sanado o problema, com a inauguração do
novo posto de captação localizado no rio
Itajaí-Mirim.

Coletiva ,reúne 13 artistas
. , ,

,

joinvilenses na Capital
Joinville'(Sucursal) - A Secreta­

ria de Cultura. Esporte e Turismo da
Prefeitura de Joinville e Museu de
Arte. estarão promovendo no 'pe­
ríodo de 16 a 30 deste mês. na As­
sembléia Legislativa do Estado. em

.

Florianópolis. uma Coletiva de Ar­
tistas de Joinville, reunindoB artis­
tas locais. entre escultores. desenhis-

· tas e artistas plásticos. Estarão par-·

ticipando da coletiva. Albertina Fer­
raz Turna, Amandos SeU. Americo
Clementino, Astrid : Lindroth •·

Edson Machado. Indio Negreiros.
Luiz Gonzaga Melirn, Luiz Telles,
Mário Avancini, Môa, Neide P. de

Campos. Nilson Delai e Suely Be­
duschi,
Albertina Ferraz Tuma, estudou

na Escola de Artes da Casa de Al­
fredo Andersen .. Atualmente é pro­

,

fessora e diretora da Escolinha de
Artes Fritz Alt que funciona na Casa
da Cultura. Realizou e ministrou va-,
rios cursos em Joinville. Sobre seu

trabalho. Albertina diz que "minhas
gravuras tem sensibilidade e sinceri­
dades de seres humanos. como o

"RostoAflito de uma mãe..·

s ,
a "Misé­

ria". "Mendigos Rastejando". "Ma­
ternidade". "A imagem dramática de

.

um terremoto" e "Operários saindo
da Fábrica". Meu trabalho ganha

· uma feição expressionista de grande
firmeza e personalidade. O registro

·

de expressões talvez menos poéticas
e mais sofredoras que caracteriza a

geração atual". Amandos SeU é na-

': tural de Joinvitle e já fez exposições
na IV Coletiva de Artistas locais na

Casa da Cultura. no Hotei Maram­
baia e outros locais. Fez também ex­

posições individuais no Banco do
Brasil em Itajaí, Casa do Artista em

Blumenau e obteve menção honrosa.
no 22° Salão dos Novos emCuritiba.
Para o crítico de Arte Carioca.
Walmir Ayala, Amandos SeU. r�-

,

'. presenta a pintura ingênua. de raiz

primitiva. Mas.um primitivismo já
·

filtrado por uma consciência que se

percebe lúcida e iristruída".
Américo Clementino é um pouco

desconhecido no cenário artístico de
Joínville e teve participação em cole­
tivas nas cidades de Joinville, Flo­
rianópolis e Blumenau, Astrid Lin­

droth, é natural de Corupá. De ori­
gem húngara. cursou o Colégio Es­
tadual na área de 'Ciências Sociais
'em Curitiba e estudou pintura na Es- .

cola de Música e Belas' Artes do Pa­
.raná, Participou de várias coletivas
em Joinville, 'Blumenau e florianó­

polis.' O crítico Walmir Aylã, fa­
-lando de seu trabalho. " 'que Astrid
Lindroth, constrói "jardins e espa-.
ços cósmicos. em delicado e obses­
sivo pontilhismo, abrindo corajo­
samente para um decorativo de ins­

piração Art - Nouveau". Edson Ma­
châdd e atiuilmente'ldirl!tBp- do
Museu oe'Kfféé:de J'omville� IHiíão '

do conhecido Juarez Machado. per­
sonagem da '(V Globo do Rio. Estu­
dou Comunicação Social e Belas Ar­
,tes.. além de· possuir .cursos de Ci­
perna. Televisão. Publicidade. Jor-

Mário Avancini e o seu trabalho com as pedras
,

nalismo e Museologia. É também
membro do juri de salões oficiais. Os
últimos trabalhos de Edson Ma­
chado fazem parte da série denomi­
nada "Ecologia" tendo ligações com
suas experiências com "Super 8" e

estórias em quadrinhos. Seu de­
senho. segundo o crítico Walmir
Ayala, "é espontâneo. rico de su-'
gestões. de inversões situacionais, de .

surpresas interpretativas e literárias.
onde o lírico e o protesto estão pre­
sentes em seus trabalhos".

Indio Negreiros desde 1967 atua

nos íneios artísticos com a participa­
ção errr muitas coletivas de'Joinville,
Blumenau e Florianópolis. Partici­
pou do Primeiro Salãode Artes Plás­
ticas' da Ilha de Santa Catarina e em

1975. realizou a individual "Alma e

Arte Indio Negreiros" em Joinville.
É professor de pintura e desenho na

Casa da Cultura. Segundo a crítica
de arte paranaense, Adalice Araújo.
"Indio Negreiros servindo-se da in­
dústria local faz original montagem
com placas de plástico transparen­
tes. ím-

.02lando de seu trabalho, diz que
Astrid

pressas q�� permitem uma multipli­
cidade de visões conforme a posição
do espectador't.> Luiz Gonzaga

.

Melim é formado em Filosofia na

Furj e participa desde 1974 no 'mo­
vimento artístico local. realizando
várias exposições coletivas em Join­
ville. Já Luiz Telles, realizou coleti­
"as em Goiânia. uma individual na
Galeria Açú-Açú e Galeria Azulão.
em São Paulo. Segundo Walmir
Ayala, Luiz Telles, "constrói com
�0ltrr!lha!�os ..cenários metafísicos.

. �1balitfblt,.Pi\isagem Iecal.com urna

h�tllai:le e espírito inventivo exem­

plares!'.
Mário Avancini é considerado o

melhor escultor do Estado e um dos
melhores do País. sendo conhecido

em vários Estados. além de Santa
Catarina. Obteve. 'além de inúmeros
prêmios, o primeiro lugar em escul­
turá "Símbolo da mãe" em Blume­
nau. Sobre seu trabalho. Adalice
Araüío dizQue "á escultura de Mário
Avancini máscula e livrebrota Como
uma força -da natureza. Sua obra
sofre um processo análogo ao (los
grandes escultores românticos como
Wiligelmo onde os limites espaciais
lógicos se subordinam a monumen­

talidade geométrica que põe a des­
coberto o ingenuismo agreste das
raízes populares". Môa fez cursos de
Desenho Artístico em Curitiba.
Porto Alegre.' São Paulo e Campos.
fez individual em Jaraguá do Sul e
trabalhou em"publicidade na capital
do Estado. além de ter participado
na Bienal Nacional de São Paulo em

.

1976.
"

r'_J�_ oe Campos estudou na Es­
cola de· Músicas e Belas Belas Artes
do Paraná e na Universidade Fede-
ral. Sua temática é a mulher. mater­
nidade num frabalho figurativo de

xilogravura. Segundo Ayala, "de­
monstra figuras arrancadas de um

corte mais linear da madeira. com
planos chapados 90S quais contra­

cenam os brancos e os negros". Nil­
son, Delai participou da Bienal de
São Paulo em-1974. realizou indivi­
dual na Galeria de Arte Lascaux de
Joinville, possui quadros no acervo

do Museu de Arte de Joinville e no

Museu de Arte de Santa' Catarina.
Suely Beduschi, atualmente radi­
cada em Jaraguá do Sul. participou'
ativamente do'movimento dos jo­
vens artistas de.Blumenau para a

criação da Casa do Artista. Suely faz
pinturas. artesanato e bico de. pena.
"Qgr�\escoJ'lt�ncio,n!ll. 11 ��ncen-, .

traçãci'de detalhes simbólicos. a ten- , '

dência a uma' organização a simé­
trica das formas". segundo Walmir

Ayala. "valorizam o trabalho desta
pintora que resolve elegantem�nte os
grandes espaços" .

Encerram-se inscrições-Ó,
',

., \

hoje para vestibular de

Vidal Ramos realizou'
concurso municipal de
.produtividade do milho

,

A DIRETORIA.

I·

São convocados os senhores acionistas de Seára Aví­
cola Xanxerê S/A. para se reunirem em assembléia geral
.extraordinária. na sede' social. sita à Rodovia BR 282.
Bairro VistaAlegre. em Xanxerê. Estado de Santa Catarina.
no dia 10 de julho de 1978. às 10 horas. para deliber�rem
.sobre a seguinte

o ESTADO - 16 de junho de 191,1

Desembargador
instalou,

vara criminal
�
,e.,

em Cr.c.uma
Criciúma t(Su�ursal) - Ao ins�

alar ontem peJa manhã a terceira vara
cível desta cid'de. o presidente do Tri­
bunal de Justi do Estado. desembar.
gador João de orba, criticou severa_
mente o projet de lei atualmente em
tramitação na âmara Federal e que
trata da refo láção do poder judi­
ciário nacional. firmou o desembar_
gador que "isto nada vai auxiliar o

povo brasileiro r o a Deus para que
não seja aprovad pois os magistra_
dos não são margi ais",
A instalação da Terceíra Vara Civil

na Comarca de Criciúma foi aprovada I

pelo Tribunal de Justiça do Estado em
novembro do ano passado. e somente

.

.ontem foi instalada .. Os trabalhos
foram dirigidos pelo presidente do
Tribunal de Justiça, desembargador
João de Borba. e usarjlin da palavra o

juiz da Primeira Vara daComarca. Dr .

Heliodoro Franzoi; Dr. Nenrod Luiz
Lebarbechon, promotor'da nova vara
e representante do Procurador Geral
do Estado; Dr. Gundo Steiner, repre­
sentante da Ordem dos Advogados do
Brasil; e o desembargador João de
Borba.
O Dr. Heliodoro Franzoi fez ques­

tão. de salientar que "com esta nova
v.ara os serviços não sofrerão.alteração
em 100 por cento para melhor. Preci­
samos de mais cargos e mais varas. a

_

vara criminal vai ficar incapacitada
para exerceros seus serviços. Isto não é
ainda o que nós queríamos". .

O representante da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil. Dr. Gundo St einer
também reforçou as palavras do Dr.
Heliodoro Franzoi, dizendo que "ape­
-nas' esta vara não vai resolver o nosso

problema"; mas ressaltou que "isto já é
alguma cosa para o advogado que tira
dali o seu ganha-pão, E sempre uma

esperança".
.

Posto de Saúde

será inaugurado

hoie no bairro\

Cordeiros

llajaí (Sucursal) - Será entregue a

COmunidade hoje. nesta cidade. um ,

posto ele saúde tipo B. construido pela
Secretaria da Saúde. no Bairro Cordei- I

ros, destinado a atender os moradores
-do núcleo habitacional do BNH:

A. nova' urudade funcionará como

um posto de apoio ào Centro de, Saúde I. Local. numa tentativa de descentrali­
zar os serviços. devido ao acúmulo de. I

atendimentos: que vinham se regis­
trando na unidade central.

No local. serão 'procedidos serviços.
dê im!lnizaçã�l. atendimentos
médJco-'ôdontoló�CQs. expedição de

.

docuirletttos de saúde é Sefv'íç<Ís gerais.
Sê'gund'o" 'o sanitarista Humberto'

Lyra CHefe'da Unidade Cenfral. ape­
sar da entrega ser hoje. devido áo pro­
blema da contratação de profissionais
e a solicitação de medicamentos. o

novo posto deverá funcionar somente
nos próximas 15 dias.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
CONSELHO REG.IONAL DE ENGENHARIA.·

ARQUITETURA E AGRONOMIA-SC

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 01/78·

O CREA-SC. com sede na cidade de Florianópo­
lis. à rua D. Jaime Câmara n.O 9. comunica que se

encontram à disposição dos interessados. diaria­
mente das 12:00 às 18:30 horas. no endereço acima
menciO,nado. os elementos da Tomada de Preços
n.oI01/78. referente à instalação e montagem de ar

condicionado para a sua nova sede localizada em

Itacorobi.
.

As propostas deverão ser entregues no ende­
reço aQimacitado. entr� as 12:00e 18:30 hora�. até o
dia 30.06.78.

;Florianópolis. 14 de Junho de 1978

A PRESIDÊNCIA

CGC/MF - 84.718.220/0001-45

RELATORIO DA DIRETORIA

À T I V O

BALANÇO GERAL

A Diretoria

6.922.369.83

SEÁRA AvlCOLA XANXERê S/A.
CGC. 82.832.197/0001-90 - XANXERt - S.C. INSC. EST.

250.032.864 •

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

ORDEM DO DIA:
,

1 - Homologação do aumento de capital de Cr$
38.000.000.00 (trinta e oito milhões de cruzeiros) para Cr$
;60.000.000.00 (sessenta milhões de cruzeiros). aprovado
pela assembléia geral extraordinária realizada a0S 12 ge
,maio de 1978.
é 2-0utrosassuntosdeinteressesoCiaI.XANXERt.12
de maio de 1978.

. MÚLTIPLA SIA ADMINISTRAÇÃO E

PARTICIPAÇÓ'ES

Prezados senhores acionistas:
Dando cumprimento as disposi'ções estatutárias e legais. dirigimo-nos a V.Sa� .• para apresentar o Balanço

Geral. a demonsfração da conta Lucros e. Perdas encerrada em 31 de d'ezembro de 1977.
Celocamo-nos ao inteiro dispor dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos que. eventualmente

julgárem necessá�ios.

PASSIVO

INEXIGfVEL
Capital Social e reservas .

EXIGfVEL
Contas correntes diversas .

DEMONSTRATIVO DA CONTA. LUCROS E PERDAS

57.611.55

ÃEALlZÁVEL
Capital a realizar. participações e contas
correntes .... , . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . 5:779.597.23

PENDENTES .

Despesas Diferidas e Lucros e 'Perdas. 1.200.384.15

TOTAL DO ATIVO.............. 6.979.981.38 TÇ>TAL DO PASSIVO . 6.979.981.38

DÉBITO
Despesas administrativas. financeíras e

tributárias : '

CRÉDITO
Rendas eventuais. e resultado das opera�

1.490.587.25 ' ções sociais . 1.490.587.25

,
CELSO ROMEU. COLlN

Dir. Presidente

Joinville. SC, 31, de dezembro de. 1977

ALMIRO J. GAÀCIA
Téc. Contábil - CRC/SC-64/76

CPF-072.855.409-72

inverno da Udesc e Furb
.Encerra-se hoje. às 18:00 horas

as inscrições ao Vestibular de In­
verno da UDESC e da FURB. Os
postos de inscrição. mont ados'
nas duas instituições de' Ensino
Superior, continuam recebendo
normalmente os candidatos que
se habilitarão a uma vaga em um

dos cursos'oferecidos tanto pela
UDESC como pela FURB. Como
já foi divulgado, as provas serão
elaboradas, obedecendo os Pro­
gramas da Secretaria dode Edu­
cação e Cultura, para o 2. o grau.
Para proceder sua inscrição o

candidato deverá. em primeiro
lugar, dirigir-se a uma agência da
Caixa Econômica Estadual e re­

colher a taxa no valor de Cr$
371,00. ocasião em que receberá o
Roteiro do Candidato. Depois
deverá consultar o roteiro.e

preencher o rascunho do forinu­
lário de .inscriçâo que encontrar­
se-á anexo. Em seguida deverá
dirigir-se a um dos postos de ins­
crição com comprovante bancá­
rio, rascunho do formulário de
inscrição devidamente preen­
chido e carteira de identidade
formalizando ali sua inscrição de­
finitiva. Os candidatos poderão
realizar as provas onde realiza­
ram suas inscrições.

Os cursos, vagas e períodos
oferecidos pela UDESC para o 2.

o

Semestre são os seguintes: -,
Adíninistração: 45 vagas. periodo
noturno; - Educação Física Fe­
minino: 25 vagas. período no­

turno; - Educação Física Mascu­
lino: 25 vagas. período noturno;
-. Pedagogia; 40 vagas, período.
noturno.

Itajaí (Sucursal) - Encerrou-se na última semana. no município de
Vidal Ramos. o Concurso Municipal de. Produtividade de Milho. pro­
movido conjuntamente pela Prefeitura daquele município e pelo escri-
tório local da Acaresc.

.

Ao prestar a informação ontem, oCoordenador Regional de Agricul­
tura da Acaresc. de Itaiaí, José Victor da Silva, declarou que "o con­

cu�o visou basicamente motivar os agricultores para a adoção da tecno­
logia indicada para a cultura, com uma consequente melhoria da pro­
dutividade e aumento dos lucros por unidade de área plantada".

Revelou que "a promoção'vem se realizando há alguns anos. embora
sem despertar l�lUito interesse junto aos agricultores, o que não aconte­
ceu este ano -, onde constatou-se Que os plantadores estão realmente
motivados para a adoção de modernas técnicas .em suas lavouras.
abandonando os conceitos rudimentares, quase sempre traduzidos em
prejuízo aos mesmos".

.

O concurso contou com a participação de 149 plantadores que foram
distribuídos em 15 comunidades. visando uma melhor avaliação dos
resultados, face ao grande número de inscritos, os organizadores deci­
diram fazer a avaliação dos result ados anível de comunidade sendo que
as três primeiras colocadas. receberão prêmios da Prefeitura Munici­
pai. estimulando -assirn, os agricultores a se unirem 'em torno de um
·mesmo fim

O Escritório Regional da Acaresc desta cidade revelou que a comuni­
dade de Molungu obteve o piimeiro lugar no concurso com aslavouras
de Geraldo Buss, que conseguiu urna produtividade de 175 sacas do
produto p<_>r Hectare, seguido da lavoura de Gercino de.Souza, c.om,l62
sacas.por hectare e Estev,ãO Rai�,�nd�l c0j!! ,!��,sa9.��,p..or,.�e,�fl!:f�� :,
<Esses;agQcpltores, O.t>}Lv.ç,l'am�pela ordem, um lucro hqUlOO de Cr$

1�.220 - \4.62.5 e Cr� I:_2.046.também por hectare.
"

' _ '

.
O segll'lldo lugar ficou para a comunidade de Barnabé com as lavou:

ras de Floriano Malisseski ; 'COl)1 a produtividade de 155 sacas, seguido.
de Feliciano Rubick e Valéri� Conescki ambos com 103 sacas por
hectare. obtendo estes agricultores. um lucro líquido médio de Cr$ 10
mil por hectare.

'

A seleção das Lavol!ras foi 'realizada por agricultores das comunida­
des e por técnicos da Acaresc. A entrega dos prêmios .está prevista para
o mês de julho. por ocasião da Festa do Colono.'

,

Loteamentos irregulares
Blumenau (SUcursal) - o ve­

reador Aparecido Marchióri
condeneu �.),rr�g1Jla!lidaqe� pra­
ticadas na implantação de'um lo,
teamento na Rua Araranguá.
onde, segundo ele. está se prati­
cando um crime contra a cidade.

até aprovado .pela Assessoria de

Planejamento da Prefeitura".
Lembrou Aparecido que há'

muito tempo vem demonstrando
sua preocupação em face dos lo­
teamentos que estão surgindo nas

encostas, colocando em risco
. toda uma cidade.1 Na Rua Ara­

ranguá muitas p.essoas· estão
sendo prejudicadas. revelou Mar­
chiori, sem que até agora alguém
tenha tomado providências.

Disse que a preocupação já cne­

gou ao IBDF. cujo órgão r.ecen-·

temente embargou um lotea­
'mento em Blumenau, "quem sabe

««Eu não tenho nada 'que 'me preocupar
com crianças carentes. Mas gosto·�:'·
Bonito isso!

Muita gerite'faz isso, ao menos uma vez por
semana. E este é·um gesto extremamente

.

nobre. caridoso e acima de tudo, humano:, -:
E você sabe, que gestos assim são

dignific?!'\,es.·
,

Então, v_:nos 'participar. Agora, se você tem

problema de tempo. ou outro qualquer,

çhame uma pessoa do COMBEM para acertar
como você gostaria de ajudar aos menores
carentes. Ou deposite o seu dOnativo em

qualqu'er agência, ban.cária de sua

preferência. em nome do Conselho Municipal
do Bem Estar çlo Menor - Campanha de
atendimento ao menor.

Esta é uma campanha dO Conselho Municipal
do Bem Estar do Menor com a colaboração
dos meios de comunicação.COmB€m�

CONSELHO M.UNICIPAL DO BEM ESTAR DO MENOR Agêncja Volw,tária: INTERPROM PUBLICIDADE

, AIRTON GUIMARÃES'JUSTINO
Diretor

MILTON SILVA
Diretor
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.Leone: derrubado peloPeI.
.

Eleestaoa se.ndo pressionado, pelos políticos, que o denunciaram por práticas fraudulentas'.

I,

, Jerusalém - b primeiro mi­
nistro de Israel, Manahen Be­
gin"podérá renunciar, se o ga-.
binete negar-se a seguir sua

orientação a respeito da mar­

gem ocupada doJordão e Faixa J

.de Gaza, disseram fontes auto-v­

.rizadas. ' :
Acrescentaram, entretanto,

que o primeiro ministro parece !
estar convencendo o gabinete
'para que se chegue a um ponto J

de vista próximo do .seu, neste
crítico debate, '

A crise de gabinete é o maior
repto que Menahem Begin en­

frenta desde que' assumiu o

poder há um ano, Ele dá mostra
de cansaço e suspendeu 'os tra­
balhos de, rotina a fim de, re-,
pousando (em casa,' poder'
concentrar-se na tarefa de unir
as facções do gabinete, depois
desua propsta de acordo.

,

O debate gira em torno de
como deve Israel responder as
interrogações vindas dos Esta­
dos Unidos: está Israel prepa­
rado para negociar um acordo'
definitivo para a margem oci­
dental do rio Jordão ao término
de, um' período de transição de
cinco. anos? Se não está, qual
seria o mecanismo para deter­
minar esse acordo?

Begin renuncia se o gabinete
não atender as suas ordens

Begin: mais ameaças.

As fontes disseram'que Begin
se coloca 'do outro lado do
campo liderado pelo ministro
da Defesa, Ezer Weizman, e

pelo chanceler Moshe Dayan,
os quais advogam a tese de uma
firme resposta afirmativa a

Washington.
Menahen Begin não, fez'

ameaças abertas de renunciar,
se falhar nos entendimentos
com o gabinete, mas outras fon­
tes chegadas ao primeiro mi­
nistro disseram que ele não
cumpriria uma decisão do gabi­
nete que fosse contráira a seus

prinçípicos. ,

'

A renúncia de Menahem
Begin causaria a derrocada do
governo, mas não levaria_n�ce§:"

que se negocie o plano de Begin
como medida interna e deseja
que Israel aceite reabrir as con­
versações ao término do pe­
ríodo de transição: Washington
disse que os palestinos também
deve ser dada a palavra quanto a

determinação de seu futuro. ,

_ Segundo. as fontes, Begin crê
A crise do gabinete colocou que tal compromisso prejudica­

em segundo plano as versões de ria o plano de autonomia e. pu­
que o problema de saúde de 'deria resultar na expulsão total
Begin poderá fazê-lo deixar o de Israel da margem ocidental.
poder antes do prazo normal. Isso deixaria o País vulnerável a
Quanto' aos rumores de que ele, um ataque através de sua es­

está evitando submeter-se a uma treita cintura perto de seu centro
operação cardíaca foram des- populoso, na opinião do pri­
'mentidos por Yechiel Kadishai, meiro ministro.
secretário particular do pri- O ministro da Defesa Ezer
meiro ministro. Eeizman e o chanceler Moshe
"Falei com seu médico ontem Dayan argumentam que so­

e eles me asseguraram que seu mente uma resposta afirmativa
coração está cem por cento e as perguntas dos Estados Uni­
que sua pressão sanguínea é dos permitira reiniciar as nego­
igual ade um jovem de 17 anos", ciações de paz 'com o Egito, que
afirmou o secretário a um repór- foram suspensas em janeiro.
ter. Begin pretende obter, antes
Menahem Begin propôs que o da reunião formal de domingo,

gabinete outorgue autonomia uma promessa do gabinete de
para os 1,100.000 palestinos da não se referir a um acordo final
margem ocidental de Gaza. O sobre a margem ocidental e pre­
plano estipula que Israel revisa-· tende que se dê substância ao

ria tal acordo dentro de cinco rascunho original do plano do
primeiroministro que pede uma
"revisão" dentro de cinco anos.

sariamene a novas eleições, U
partido Likud poderia escolher
outro líuder para formar o novo
gabinete, evitando assim a reali­
zação de eleições até 1981, ano
em que deverão realizar-se as'

próximas eleições nacionais or-
dinárias.

'

,

,
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Panamá protesta contra presença de Carter

,

anos.

Os Estados Unidos sugerem

vam na escuridão. As ruas do igreja até
-

Carter ir embora, sá-
prédio universitário e algumas bado.

'

nas proximidades estavam cober- O presidente Carter chega hoje
tas de pedras e vidros partidos: à tarde os presidentes da Vene­
Alguns edifícios foram saquea- zuela/Méxíco, Colômbia eCosta
dos. Uma forte explosão sacudiu Rica e o prirrieiro mínístro'da Ja­
a zona e testemunhas disseram maíca,
que o teto de um edifício de um O líder panamenho Ornar Tor-
aridar -tinha sido destruído. rijos e o presidente Demétrio B.
A guarda nacional parna- Lakas receberão a cada um dos

menha não interveio, embora líderes e depois todos irão ao gi­
elementos desta tenham cercado o nási novo Panamá, onde Carter e
"Hotel Panamá como proteção. . Torrijos assinarão os documentos

Elementos não armados da de uma simbólica ratificação dos,
guarda universitária' depois che- tratados. aprovados pelo .con­
garam ao local do tiroteio, gresso norte-americano em abril
quando este havia terminado e último, que entregam o canal ao

começaram uma busca em cada Panamá no fim do século.
edifício. Depois, todos se deslocarão
Previamene, anteontem, um para a Praça Cinco de Maio, no

grupo de 15 estudantes esquerdis- centro do Panamá, onde Carter e
tas irrompeu na igreja -Nossa Se- Torríjos falarão a milhares de pa­
nhora de Carmen, localizada na nemenhos, sobre o que se conven­

universidade, onde pintaram le- cionou chamar o Dia da Liberta­
gendas e colocaram cartazes nas ção.
paredes exgernas. Um dos carta- Pouco depois Carter se reunirá
zes mostrava' 0 rosto de Carter

"

multilateralmente cornros"õU't1'O"S'
mordendo o Panamá 'com denfes' líderes 'visitantês-e-parfiCipaIá':á;é'
ensanguentados.' Os estudantes uma ceia no clube de golí, _aMas
disseam .que 'permaneceriam na de se retirar.

·Mulher denuncia ditadura de Torrijos

Cidade do Panamá - Estudan­
tes. esquerdistas pró­
governamentais se ·enfrentaram �
tiros e outros estudantes anti

norte-americanos capturaram
•. uma igreja e marcharam pelas
: ruas dacídade, a poucas horas da
chegadá do presidente. Jimmy
Carter e de outros cinco presiden­
tes latino-americanos para'a rati­
ficação dos tratados do canal do:

, Panamá.
.

Pelo menos um estudante mor­
reu e .outros nove ficaram feridos
no tiroteio de três horas nos pré­
dios da Universidade Nacional de
Panamá" à noite, ii meia quada do
hotel Panamá onde Carter se hos­
pedará aochegar hoje à noite.
Segundo testemunhas, os estu-

dantes de dois grupos que apoiam
o regime do líder panamenho
Omar Torrijos se enfrentaram a
tiros com estudantes de outro
grupo opositor aos tratados e à.

,

visita do presidente'Carter. '

""Mifltí'dõés sttoÍJ�ePt_�tnã-),entrada' da unlversipÍla:�� "en­
quanto dísparosesporãdíos ecoa-

Cidade doMéxico - A mulher
: de um jornaÍista panamenho que
: se imolou na Suécia em setembro
l passado pára protestar contra, a
i ditadura do Panamá foi recha­
':' çada pela autoridades paname­
.; nhas e posta fora do País no pri­
l meito avião.

'

,
.

Rosa Maria Aragon, argentina
� naturalizada estadunidense; resi­
( dente em Washington, disse aqui
;' ao chegar a0 aeroporto que esteve

; incom�niçável no Panamá e por

duas horas foi fotografada "

"como um criminoso comum".
A senhora Aragon é a viúva do

jornalista Leopoldo Aragon que
lecionava na Suécia enquanto es-

tava exilado.
.

"Quando chegamos ao Pa­
namá, a gente de imigração nos

pôs amim aminha filha Rocio, de
17 anos, em um quarto, e logo
regressaram para nos informar­
nos que não podía.mos permane-

. ,

cer no Panamá", disse em uma'
entrevista a 'noite no aeroporto
desta cidade.

Foi informada de qu,e seria

posta no primeiro vôo que saisse
do México. "Pedimós para falar
com o consul dos Estados Unidos
porém não nos foi permitido",
disse.
A senhora A,ragon havia ido ao

Panamá para assistir a uma missa
e uma homenagem.em memória

No sábado, se reúne com Torn­
jos Torrijos e depois terá outra
reunião com os demais presiden­
tes, antes de visitar a zona do
canal e escolas. Em seguida, par",
tirá do Panamá.

o primeiro mandatário.a che­
gar hoje será o presidente Rodrigo
'Carazo, de Costa Rica. Depois
será o colombiano Alfonso Lopez
Michelsen, 'seguindo de Carlos
Andres Perez, na Venezuela, que
desembarcará junto com o pri­
meiro ministro da Jamaica,
Michael Manley.

.

Finalmente, José Lopes Por­
tillo, do México, antes de Carter.
Segundo se entende aqui, Lopes
Portillo só assistirá a assinatura _

dos documenos e depois regres­
sara ao México. Será a primeira
reunião de Carter.com os manda­
tários do hemisfério desde que se

reuniram em setembro, em Was­
hington, para assinar os tratados
do. c�1.H�lll!ll!ljg\�!I��c.: que Carter
dis'i!ftlricom eles aspectos da po-

-

lítica exterior norte-americana em
relação a América Latina.

do seu marido na quinta-feira,
organizado pelo ·'Partido Pana,
menista· e uma Organização Fe­
minista.

,

"Meu marido deve ser um herói,
no Panamá", disse, açresCen­
tando que "creio que minhá

presença exaltar.(a o sentimento
patriótico do Partido J'aname­
nista. Não sou partidária Jorri­
jos depois do que meu milrido so­

freu no Panamá".
-----

.;
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

Prezados senhores acionistas: .
.

Dando cumprimento asdisposições estatutárias'e legais, dirigimo-nos a V. Sas. para apresentarem breve relato, as atividades do último exercício social,
bem C<;lmo, o Balanço Geral, a Demonstração de Resultados, encerra;lo� em 31/12/77. .' " . .

Cumpre-nos salientar-lhes que, em função da complementaçao da politica de saneamento básIco da empresa posta em prática pela Diretoria a partir do
exercicio social de 1975, somada as restrições encontradas no,mercado interno das resinas plásticas, E m especial para as pequenas e médias empresas, agravadOs
pela falta de financiamentos para capital'de giro, fomos forçados a trabalhar durante todo o perfodo em questão com uma faixa de produção que não chegou a atingir
o percentual de 5O%da capacidade total de produção. A prodúção nacional de Cloreto de Polivinila (PVC) é insuficiente edos três produtores nacionais, dois deles já
estão também produzindotubos.e conéxões plásticas. Na importação. face ao depósito compulsório, somente os grandes grupos têm c()ndiçõesd.e importar, e com a

aquisição no mercado interno atingimos custos de fabricação um tanto elevado, consequentemente apurando na comerclallzaçao, rentabilidade aquem das
necessidades da e'mpresa. Com as medidas programadas para o exercicio que se inicia, esperamos aumentar a prod utividade, a rentabilidade e apresentar resultados
positivos para uma solidificação econÔmico-financeira.

.

Colo�amo-nos ao inteiro dispor dos senhores acionistas. para quaisquer esclare.cimentQls que eventualmente julgarem necessários.

A Diretoria

BALANÇO GERAL

A T I V O P AS S I, V O

DISPONíVEL
Numerários e Dep. Bancários

REALIZÁVEL (Curto Prazo)
Estoq ues .

Duplicatas a receber , ..

Contas Correntes .

ATIVO CIRCULANTE ..

IMOBILIZADO •

Imobilização técnica __ . .

, Imobilizações financeiras .

ATIVO REAL ....
PENDENTE
Diferidas e lucros e Perda

àII COMPENSAÇÃO'Df
.

Contas de compensação

163.601,17

811.483,54
1.099.684,41
2.302.316,62 4.213.484,57

4.377.085,74

3.053.295,61
1.799.569,14 4.852.864,75

9:229.950,49

2.239.870,92

7.683.273,35

EXIG(VEl (Curto Praz.o)
Fornecedores.
Financiamentos .

Obrigo sociais e trtbutárias .

Contas a pagar _.;:.
Contas Correntes __ .. .., .

EXIGíVEL (longo Prazo)
Finandamentos .... , .

Obrigações tributárias
PASSIVO CIRCULANTE . .

INEXIGíVEL
Capital Social e Reservas '.' .

Correção Monetária.
COMPENSAÇÃO

.

Contas de compensação ..

263.266.12
1.509.872,16
498.578,69
36.538,18

459.343.55 2.767.598.70

332.500,00
487.438,70 819.938,70

3.587.537,40

....

,
.

7.281.365,66
600.918,35 7.882.284,01

7.683.273,35

TõTAl DO ATIVO 19.153.094,7619.153.094,76 TOTAL DO PASSIVO.

, -

!
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

CUsto de Prodüçãõ:-Oéspesas c/Vendas - Despesas Tributária-s:-"
PrOVisões - Despesas Fi nanceiras - Despesas Diversas. , .. '. . .. 8.857.971,96

TOTAL DO DÉBITO. .............,.. 8.857.971,96

Vendas a Vista e 'a Prazo - Reversões - Rendas Diversas - Prejufzõ
do Exercício , 8.857.971,96

TOTAL 00 CRÉDITO ..... ,....... 8.857.971,96

--=L:lO ROMEU COLlN
Di r. Presidente

Joinville, 31 de dezembro de f§i7

AIRTON I3UIMARÁES JUSTINO
Diretor

MilTON SilVA
Diretor

AlMIRO J. GARCIA
Têc. Contábil - CRC/SC-64/76

CPF-072.855.409-72

Lima - A três dias das eleições, um partido direitista anun­

ciou que para evitar golpes de estado proporá na assembléia
constituinte um sistema de duplo voto presidencial que assegure
maioria absoluta ao futuo cliefe da nação."Evidentemente que esta gente se '

sente inquieta e'com razão", expressou. "Creio que todos os 'partidos democráticos vão estudar uma
o funcionário em Wshington. fórmula que não possa ser interpretada como uma posição de
Os russos aos quais Gromyko se de- antimilitarismo extremado, mas de apoio a continuidade insti­

feriu tt:abal�a�am no secrelari�fo da�_" ,�H«i-ºnªr:�.,disse Javíer Ortiz de Zevallos, chefe do Movimento"
Nl�õe�,:Un!��.� e,��{a�J)r�s ��,de; 61Dem�Fátko PerUaiiEÉ�MD-P). ,'r' .�" '''"'. ,,, .,,,,.' I

maio dêin Wdciodb�dge, �.ovoa Jedr�y" ; r Dos' 12 partidés' que procuram obter '100' cadeiras na assem-
acusa os e espionagem. SOIS, ,. , .

f d
,.

d di
.

ValdikAleksandrovichEnger.eRudolf\' biela, o MDBP e uma das seis orças emocráticas a Irei ta e

Petrovich Chernyayev, se declararam do centro que se defrontam com igual número de agremiações
inocentes e se lhes fixou uma fiança de da esquerda nas eleições de domingo, as primeiras que terá este
dois milhões de dólares para poderesm País em uma década de governo militar.
responder ao proce�so em liberdade. Falou também numa entrevista a Associated Pressa da ne-
o elevado montante da fiança irri- '.

'

,

,. , 'I'.
dt 'Gr k

.

b'l du' t
eessldacle de a assembleia e o governo procurarem um c Ima e

ou omy oevelOa aI a ran suas
. A' • • • •

discussões com Vanq: em Nova Ior- convlvencla, apesar das dificuldades previstas por alguns seto-

que, o,nde ambos examinaram as pers- res O políticos,. e disse que apoiaria uma fórmula eventual que
pectivas de negociar um tratado de Ii- consagre o generaí Francisco Morales Bermudez presidente
mitação de armamentos estratégicos. provisório até a eleições gerais de 1980, e discordou de uma

d·Algue�adelnervoslDcdludlUtambé.ma sugestão oficial no sentido de as forças armadas serem consul-
IVU gaçao pe as auton a es amenca- ,

. _ ." .
.

nas, no mês passado, de ,que um avan- tadas �obre as declsoes.que �fetem a vldAa futura do Pais.

çado equipamento de espionagem fora Ortlz de Zavallos fOI preSidente da camara dos deputados
descoberto no interior,da embaixada entre 1958 e 1960. Seu partido governou com'o falecido manda-
dos Estados Unidos em Moscou. tário Manuel Pn,ldo nos períodos presidenCiais deJ939 e 1956.

PLAVILE INDÚSTRIA DE
PLÁSTICOS S/A

Prezados senhores acionistas: '. /
.

.

,. É com saiisfação que"dando cumprimento as disposições legais e estatutárias, dirigimo-nos a V.Sas., para apresentar em breve relato as atividades do.
último exercicio social, bem cOmo o Balanço Geral, a Demonstração de resultados, 'encerrado em 31.12.77. . .

Cumpre-lios salientar-lhes que em função da complementação da politica de saneamento básico da empresa posta em prática pela diretoria a partir do
exercicio social de 1975, somadas as restrições encontradas no me,cado dªs resinas'plásticas em especial para as pequenasemédias empresas, agravadas pela falta
de financiamentos para capital de giro, fomos forçados a trabalhar durante to.Cio o período em questão com a utilização de uma faixa de produção que não chegoua
atingir o percentual de 50% da capaCidade total de produção. A produção nacional de Cloreto de Pol ivinila (PVC) é'insufici,ente e dos três produtores nacionai!" dOIS
deles já estão também produzindo tubos e conexões plásticas .. Na importação, face ao depósito compulsório, somente os ,grandes grupos, te!" condlçoes, de
importar, e com a aquisição no mercado interno atingimos custos de fabricação um tanto elevadocconsequentemente apurando na comerclallzaçao, rentabilidade
aquem das necessidades da empresa. Com as medidas programadas pára o exercicio que se inicia, .esperambs aumentar a prooutividade, a rentabilidade e

apresentar resultados positivos para uma Solidificação econômic.a-financeira. '

. .' .

Colocamo-nos ao inteiro dispor dos senhores acionistas, para quaisquer esclareci�entos que eventualmente, Julgarem necessários.

A Di�etoria

EUA e URSS:
prossegue
agu�rra.
de\ne�os.
Washington - A guerra de nervos

norte-americano-soviética em torno

das prisões de cidadãos dos dois países
eStá se intensificando depois de um

dramático enfrentamento entre o mi­
nistro soviético de 'relações exteriores
Andrei Gromyko e seu colegaCyrus R'.
Vance, disse um funcionário. norte­
americano.
Informou-se que o ministro sovié­

tico de Nova Iorque de dois cidadãos
russos que foram aCillsados de espiona­
gem, medida a que se deu grande pu­
blicidade: e disse aVance irritada­
mente: "podemos jogar este jogo".
A advertência de Gromyko no mês

passado, revelada a noite pelo funcio­
nário, foi posta em pratica aparente­
mene em dois incidentes separados na

segunda-feira.
.

O diário governamental "Izvestia"
afirmou que Marthá D. Peterson foi

expulsa em julho passado d da-União
Soviética onde exercia as funções de
terceira secretária da embaixada ame­

ricana, depois de entregar a um espião
uma ampola de veneno utilizado para
matar um russo "inocente", segundo se

informou.
-

Posteriormente, segunda-feira..
à

noite, o comerciante norte-americano.
Francis J. Crawford foi detido pela po­
licia que o arrancou de seu automóvel
em

.

Moscou e o acusou de contra­

bando.
J: evidente que os soviéticos deram o

seu recado". dise o funcionário que
pediu para não ser identificado, ao se

referir à advertência de Gromyko.·
,

As prisóesem NovaJerseyeMóscou
puseram fim, por ora, a prática dos
dois países de enviar' discretamene 'os

espiões de volta a seus respectivos pai­
ses com um mlnimo de publicidade.

. Os comerciantes norte-americanos
em Moscou se surpreenderam com a

prisão de Crawíord, representane na

capital soviética da internacional Har- .

vester e se perguntam qual deles será o
próxiino.

.

Enquanto Crawford permanecia na

prisão de Lefortovo, mas. de 40 comer­
ciantes .I!orte-àmericanos discutiram á
situação coin membros de alto nível da
embiaxada dos Estados Unidos.

A T I V O

Fídelreafírma apoio
aos "movimentos de

Iibertação dos povos"
Roma - o presidente cubano
Fidel Castro disse, segundo uma
revista italiana, que Cuba teria
enviado soldados ao Vietnam
do Norte para lutar contra às
forças norte-americanas se isso
fosse pedido.
Um resumo da entrevista com

Castro que será publicada na
I
próxima edição da revista
"Época" foi divulgado ontem.
Acentua que Castro disse que

Cuba apoia todos os movimen­
tos revolucionários ínternacío-,
nais e acrescentou:
"Uma consequência disto foi

oapoio dado por Cuba a luta do

povo vietnamita - nós teríamos
enviado soldados se nos _pedis­
sem -

, a revolução argelina,
com o envio de armas e solda­
dos, e a luta. do povo de Guine­
Bissau contra o colonialismo
português, quando oferecemos
cooperação militar, armas e ou­

tras formas de ajuda".
Castro tambérn disse, se­

gundo "época", que Cuba aju­
dou Angola a obter sua inde­
pendência. "Ali as unidades cu­
banas intervieram para ajudar o' verteu "num instrumento que
povo deste país a reconquistar o objetiva liquidar ou ajudar a Ii­
território que estava em mãos quidar a revolução etíope .. Os
das tropas do Zaire e da África rumos deste movimento são
do Sul. Esta é a verdade histó- controlados por dois países
rica". muito reacionários, a Arábia
"Devido a essa vocação revo- Saudita e o Sudão".

lucionária de Cuba", continuou
Castro, "foi que demos apoio a,

Etiópia".
Fidel Castro também disse

que oMovimento de Libertação
Eritreu, originado numa reação
contra a "tirania" do finado im­
perador Haile Selassie, se co_n-

O presidente cubano
declarou-se a favor da autode­
terminação para resolver o pro­
blema eritreu. "O que não se,

pode aceitar é o princípio do
desmembramento da Etiópia",
disse.

'

-Itâ ia: o presídeae
Leone renuncia,

Roma - Giovanni Leone, alvo
de criticas por supostas irregu­
laridades financeiras, renun­
ciou à presidência da Itália,
anunciou a televisão estatal.
A renúncia ocorreu duas

horas depois de o poderoso
Partido Comunista Italiano
ter-se unido a dois movimentos
esquerdistas, mas pequenos,
que pediam a renúncia de
Leone.
Leone entregou sua' renún­

cia aos presidentes das duas
câmaras do parlamento e ao

primeiro-ministro Giulio An­
dreotti.
Amintore Fanfani, presi-'

dente do senado, assumiu au-
.

tomativámeóte como presi­
dente interino.
Segundo a nova constituição,

o parlamento deverá eleger um
novo presidente ao final de 3'
semanas.

A liderança do poderoso Par­
tido Comunista Italiano exigiu
que Leon� deixasse a presi­
dência para "Garantir a estabi­
lidade e o funcionamento ade­
quado das instituições demo­
.erátícas", Outros .partídos exi­
giram em termos mais fortes
que Leone respondesse as ale­
gações.
O primeiro-ministro Giulio

Andreotti eo líder democrata­
cristão Benigno Zaecagniní ti­
veram uma inesperada reuniâo
de um hora com Leone no palá­
cio do Quirinal.
Leone, advogado napolitano

que já foi primeiro-ministro em

duas ocasiões anteriores
-

e se
elegeu presidente na véspera
de natal, em 1971, se converteu
no centro de uma tempestada
política com o aparecimento de
uma série de ·artígos no sema­

nário esquerdista "L'es-
presso".· , .....

Nàs 'ú'ltinrai/ íiBffiáiílfs,""'L'es­
presso" acusou Leone' dt'l eva­
são fiscal, de realizar uma "di­
plomacia paralela" ao tentar

ajudar dois irmãos, atualmente
sendo processados por sua par­
ticipação nos subornos da em­

presa Lockhéed, de fazer acor­
dos comerciais com a Arábia
Saudita, e de exigir injusta­
mente i��nç_ões fiscais sobre 3
;terrenos adquiridos em nome

de seus' filhos num luxuoso su­

búrbio ao norte da capital.
O escritório de Leone negou

.as alegações de "L'espresso".
Disse que \os artigos eram di­
famatórios e que niio ficará
provado ter havido prejuízo
dos interesses públicos.

4.061.735,65

DISPONíVEL
Caixa e Bancos. '.' . . . . . . . . . . . .....

REALIZÁVEL (Curto Prazo)•

Estoques, Dupl. a Receber, ctas. correntes, dupl.
descontadas, adian!. e provo p/devo duvidosos.

IMOBILIZADO
' '

Técnico'
,

máquinas, ferramentas, movo e utens. Correção
Mon. e depreco acumuladas , , }_ ..

Participações .

PENDENTES
Desp. Diferidas e lucros e Perdas ....

COMPENSAÇÃO ATIVA
Contas de compensação __ , .

ExiGíVEL (Curto Prazo)
Fornecedores, contas correntes, Obrigo sociais e tri­
. butárias, e títulos a págar ..

'

INEXIGíVEL
Capital Social, fundo de reserva legál, saldo a

Dispos. AGO, fundo de Cor. Monetária ..

COMPENSAÇÃO PASSIVA
Contas de compensação

Direita reúne forças
para vencer as
eleições no Peru

CGC/MF - !l4.685.494/0oo1-S5
,

RELATÓRIO DA DIRETORIA'

.BALANÇO GERAL

19.025,31

TOTAL DO PASsivO .....

7.923.174,26

3.180.161,17'
2.756.405,12
170.100,90 2.926.506,02

8.538.454,62

15.165.071,08

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS

CRÉDITO

PASSIVO

500.923,96

3.1,80.161,17

tOTAL DO ATIVO . __ . 15.1,65.071,08

DÉBITO

Despesas administrativas, financeiras. tributárias. vendas e-·(a-'-
, bricação __ __ ... .. __ . , .. __ ....... __ .. __ .. __ __ 3.324.722,15

NERI ROSA
Dir.-Presidente

-v&ndn s nom,;rcado interno, rendas eventüàis, eresultado das ope- .'
, 4rações sociais , __ .

.-
__ " . __ . __ . 3.3�4.72�.151

JOinville, SC, 31 de dezembro de 1977

ADOlPHO BAlSANElLl
Diretor

\
..

AlMIRO J.,GARCIA
Téc. éontábil - CRC/SC-ô4/7b

GPF-072.855.4Q9-72

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTO - TRINDADE
No Conj, Cristiane Village, ótimo apto. c/ 3 quartos, BWC

social, sala, cozinha, dep. p/empregada, área serviço" ga­
ragem p/2 carros. Transf. Financ.

'

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. D.8lnez, rua Abel Capella.ótimo apto. c/3 quartos (1
suite),.BWC social, sala, copa, cozinha, dep. p/e.mpregada,
área serviço, garagem. Transf. Financ.

APARTAMENTO - CENTRO,
No Ed. Solimar, Av. Othon Gama D'Eça, ótimo apto. c/3
quartos (1 suite), BWC social, sala, copa, coz_inha, dep.
p/empregada, garagem. Transf. Financ.

APARTAMENTO - BEIRA MAR
.No Ed. Renoir, frente p/avenida, ótimo apto. c/3 quartos (1
suite), BWC social, sala, copa, cozinha, dep. p/empregada,
área serviço, garagem. .

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Andréa, av, Hercílio Luz, ótimo apto. c/1 quarto,
BWC social, sala, cozinha, área serviço. Transf. Financ.

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. Medit�rrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto. c/2
quartos, sala, copa, BWC social, dep. p/empregada, área

. serviço, est. p/ carro. Todo mobiliado.
CASA - COQUEIROS

Na rua Des. Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC
social, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, dep.
p/emprégada, garagem p/2 carros. Terreno c/600m2.

CASA - AGRONé)MICA
Na rua Jairo Callado, excelente casa c/2 suites, 3 quartos,
sala, BWC social, copa, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, churrasqueira, garagem p/4 carros. Aceita

apto. no centro como parte de pagamento.
CASA - SACO DOS LlMÓES

Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC

A •

"I VI NI>I''':" I\IIII'"III\')('@;
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- FpoHs
Fone: 44·0522

.

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS /

ANO CORMODELO

PASSAT TS
PASSAT LS
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASILlA
BRASILlA'
BRASILlA
1300L

.

13001..
1600

·"KOMBI
n.KOMBI � :',._�

1977 BEGE
1977 VERMELHO
1975 MARRON METÁLICO
1975 BEGE
1977 BEGE
1977 BRANCA
1977 AZUL '

(

1977 VERMELHO
1977 BRANCO
1976 AMARELA
1978 BRANCA
1976 "AZl:JL, ,�

Possuimos também toda a linha VW OK. para pronta
entrega.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZI,.,. 329 - FONE: 33-06n

BRASíLIA branca ................................. 1977
VOLKS 1300L bege ...............................1976 ;

VOLKS 1300 vermelho .................. '
..........1976

VOLKS 1500 marrom .............................1974
VOLKS 1500 amarelo .............................1972
PICK-UP V'N,(2) branca-amareI. ....................1975
VOLKS 1300 marrom ........

·

....................1974

" COMPRA-VENDE·TROCA r�

PASSAT·75

Vendo Passat-75, branco, em perfeito estado de conservação e

funcionamento, único proprietária. Tratar pelo telefone 33-0111,
Ramal 209 ou 278.

,

C�MPRA.SE CARRO

Qualquer marca de 74 a 76 paga-se até Cr$ 23.000,00. /:

Tratar à Rua DOM JAIME CÂMARA N.o 57. ou pelo fone

22-6948.

YAMAHA - 75 E GARELLI KATIA
Vendo, junto ou separados,

.

melhor oferta.
Telefone 33-0639.

VENDE·SE
Um Vblks, ano 1972 - 1500, com aros de magnésio e

emplacado. Tratar Rua Antonieta de Barros, 283- Estreito
-c/Sr, Maurício.

FUSCÃO 74

Vende-se. Tratar c/Rui - Ed. Itaguaçu - Bloco-A 10-

Apto. 13, depois das 18,00h. Jardim Itaguaçu.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
, 'RUA SILVA JARDIM N.O 1

,

, FONE 22-5381

Volks 1300 Azul 77

Volks 1300 Branco : 77
Corcel STD Branco l

.'

'

, 76
Volks 1300 t.aranja , ',

, , , 75
Volks 1500 Azul '

, , .. 71

social, sala, copa, cozinha, dep. p/ empregada, área ser­

viço, est. p/carro. Terreno c/13200m2, Transf. Financ.
, CASA - CAPOEIRAS

Na rua Irmã Bonavita, ótima casa c/3 quartos, (1 suite),
BWC social. sala, copa, cozinha, área serviço, garagem.

>
CASA - COQUEIROS

'

Na rua Cap. Euclides de Castro, ótima casa c/3 quartos,
BWC social, copa, sala, cozinha, área serviço, garagem ..

quintal. Aceita apto. no centro como parte de pagamento.
. CASA.,.... LAGOA

Na rua Rita. da Silveira, fina residência c/3 quartos, 2
BWCs, 2 salas, copa, cozinha, dep. p/empregada, chur­
rasqueira, área serviço, casa p/barco, garagem p/ 3 carros.
Terreno c/660m2.

CASA - LAGUNA
Na rua Aureliano Rótulo, no mar grosso, espetacular resi­
dência de 2 pavimentos c/2 suites, SWC social, sala c/
45,62m2, 2 quartos, copa, cozinha, área serviço, garagem.
Terreno c/1725m2.

TERRENO - CENTRO
Na rua Bocaiúva, a dois passos da Seira Mar, excelente
terreno c/1042m2 frente 39,m80m. Sem igual.

TERRENO - AGROMé)MICA
Na rua Alm. Carlos da Silveira Carneiro, ótimo terreno
c/620m2, frente 20 metros. Preço excepcional,

,

TERRENO - TRINDADE
Em local privilegiado, próximo UFSC, ótimo terreno
c/570m2.

TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno c/509m2, frente
20 metros. Sem igual.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PNENDA

VENDE·SE

1) Casa Waldemar Ouriques 179m2. - 570.000,00
2) Casa São Pedro 116,05m2. - 550,000,00

, 3) Casa Jardim Atlântico - 430,000,00.
4) Casa Jardim Itaguaçu - 2.400.000,00
5) Casa Jardim Itaguaçu - 2.000.000,00
6) Casa Santa Mônica - 850.000,00
7) Terreno Itaguaçu - 270.000,00
8) Apto 2 quartos (central) - 580.000,00

ALUGA·SE

1) Apto. 3 quartos mobiliado (ceritral) - 5.500,00
2) Apto 1 quarto - Trindade - 3.000,00
3) Casa mobiliada Lagoa - 4:500,00
4) Sala Felipe Schmidt (142m2) - 12,000,00
5) Casa Chácara do Espanha - 8.000,00

.

6) Casa Itacorubi c/telefone - 13.000,00
7) Casa Angelo Laporta - 16,000,00

.

REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon G�ma D'Eça, 139 - Edf.

Alpersted -loja 04 - CRECI n.? 58 - fones 22-3537 - 22-6551 -

Fpolis.
.

VENDEDOR TÉCNICO

Vendo Selina Ldo 77 - vermelha - 45.000 km - em

estado de nova. Preço Cr$ 40.000,00 entrada e 33 presta­
-ções no consórcio Ford, ou a combinar -tratar pelo tele­
fone 44-3411.

(

TERRF.NO - VENDE.SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61 O) situada' em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la­

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866; 33-1926, 33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo­
lis.

ASSOCIAÇAo SÜ R - FUJITEC

ELEV�!�!OR slA
FILIAL SANTA CATARINA - FLORIANÓPOLIS

Exigimos: .

- Boa apresentação;
- Instrução superior ou técnica de nível médio;
- Experiência em vendas técnicas;
- Facilidade de relacionamento e comunicação, capaci-
dade de trabalho, tempo integral; .

- Condução própria.
Oferecemos:'
- Salário fixo, mais comissão, prêmio produção e des­

pesas de viagem;
- Otimo ambiente de trabalho; J
- Semana de cinco dias;
-'Cadastro de clierites; ,

- Treinamento de vendas técnicas específico (toda a

orientação na fase da adaptação);
- Possibilidades de efetivo crescimento na organização.
Solicitamos comparecer no endereço abaixo, com curri­
culum vitae detalhado constando remuneração atual'
e/ou pretensão salarial.
Rua Vidal Ramos, 56 - sala 02
Ed. Martinho de Haro - Florianópolis.

BELlNA LDO 77

,SOL C�RRETDRA DE IMÓVEIS LTOA..
ADMINISTRAÇAO E VENDAS

Rua Tenente Silveira, 46 - Ed. Atlas
1.0 andar - sala 101 - fone 22-8100.

TERRENOS - VENDE-SE
. TRINDADE - próximos da Universidade, Eletrosul, com rede de

luz.. água e calçamento - Cr$ 140.000,00 à vista e/ou em

facilidades.
'

AGRONOMICA - próximo da ACARESC. e da rua Aristides

Lobo, área de 396m2 - Cr$ 150.000,00 à vista.
'

COQUEIROS - área de 360m2, com magnifica vista para o mar

-'Cr$ 250.000,00 à vista, aceita-se sala de escritório no ED. Dias
Velho Ou apto, 'de 1 quarto,
BARREIROS - JARDIM DAS ACÁCIAS, lugar de futuro para
construir ou morar, com luz, água e calçamento, frente para a

BR-101 a 100m. do Trevo da CohaO - Cr$ 120.000,00 à vista ou

"em facilidades.
PALHOÇA - JARDIM AQUARIUS, no Passa Vinte, ruas com
meio fi9, Cr$ 40.000,00 à vista ou em facilidades com entrada' de
Cr$ 8.000,00 e 40 prestações de Cr$ 1.600,00.

CASAS - VENDE.sEi
.I. ATLANTICO - 'em fase de acabamento, 3 quartos, dep. de
empregada, 2 banheiros, ab.rigo p/carro, terreno murado - Cr$
600.000,00 à vista ou financiada,
ESTREITO - próxima da Av. Sta. Catarina e Tereza Cristina, 4
quartos, 2 banheiros, abrigo para carro e rua calçada - Cr$
650.000,00 à vista ou a combinar.

COQUEIROS - amplo terreno com vistas paraa cidade, prox,
de padarias, farmácia, escola, ponto de ônibus, 3 quartos, 2
banheiros - Cr$ 750.000,00 aceita-se apto. ou casa no negócio
ou termino, s/financ.

APARTAMENTOS - VENDE.sE

.CENTRO --:- c/2 quartos, dep. de empregada, frente para Av,

Herc. Luz - Cr$ 723.155,82 à vista ou financiado junto a CEF
com entrada de eis 60.000,00.
CENTRO - kitinete, área de 56m2 em fase de acabamento,
entrada de Cr$ 53.475,00 mais Cr$ 15.000,00 c/30 d. e Cr$
346.316,00 financiado CEF até 25 anos.

CENTRO - c/z quartos, área de 71m2 em Ed, quase acabado,
entrada Cr$ 120.000,00. a combinar, mais financiamento de Cr$
412.167,00 CEF prest. de Cr$ 4,971,00.

_

CENTRO - área de 63m2 - kitinete à rua F,', Schmidt, c/ vistas

para o mar - entrada de Cr$ 65,000,00 mais --, Cr$ 338.000,00
financiado em 25 anos.

ALUGA·SE;
'.I. ATLANTICO - c/2 quartos, Apto. 2.0 andar Cr$ 3.000,00
CENTRO - Apto. ç/3 quartos e telefones Cr$ 4.500,00
CENTRO - Apto. c/l quartos garagem Or$ 4.000,00
CENTRO - Sala p/escritório ED. ATLAS Cr$ 4.500,00
qENTRO - sala p/escr, 235m2 c/garagem Cr$ 25.000,00
'PALHOÇA - casa de material 3 quartos Cr$ 2.300,00
ESTREITO - Loja, ed. 2 pavimentos 600 m2 Cr$ 23.000,00

. 10 - Um terreno e/área de 840m2
20 - Terreno c/área de 1.200m2
30 - Terreno o/área de 1.580m2 frente p/o
mar. '

Tratar - Rua João Pinto, 21 - conj. 1 Fone
22-2082 - CRECI.078

TREVOcopiadora

TERRENO EM CA ....ASVIEIRAS
VENDE·SE

VENDE·SE TERRENOS
ÓTIMA OPORTUNIDADE

R. Gil Costa, 1 terreno C/480,OOm2. ClViabilidade
P/Construção�

R. Renato Ramos da Silva, 1 Terreno. C/360,06m2. Ótima
VistaPanorâmica. Tratar C/ José Fones44-0077 e44-058:1.

••
••

CÓPIAS HELIOGRÁFICAS - XEROX
PLASTIFICAÇÓES - ENCADERNAÇÓES

SERViÇOS DE 'LEVA E TRAZ

VENDE·SE·

Vende apartamento em Coqueiros, (1 km da Ponte),
com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, banheiro
empregada com garagem. Entrada Cr$ 40.000;00
mais ciespesas de transferência. Financiamento Cr$
438.028,00. Tratar fone 33-1000 ramal 266 com Prof.

NILO, das 9 às 12 e 14 às 16,30 horas.

".'" "..1 c:

'. .'rl '" ",.". ,-,t'fT"�:lU�A�.'eE' '.' ., ,! •.•... , _'.'- - --._--.� ...... , ....

,

..... �Â .........�.\...., ...
M� U-M.�

-�..... - --

. '

� �.' t)�"'.

Depósito - 600m2. Rua: ARACY VAZ CAL­
LADO, perto HospitallNPS - Fone 22-5371 -
Creci-262.

.

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970'- Fpolis

"

SALA - ALUGA·SE

Uma térrea, no Estreito, ao lado de Philippi e Cia. Preço Cr$
4.300,00. Tratar fone 44�2222.

22.166�O'
.

�,�
22.9658

"'111

CRECI _,
37

--

VIF
�

Rua Tte. Silveira, 21 SI 102

ALUGA·SE
Casa em Itaguaçu,

com garagem·e telefone.
Tratar pelo telefone 22-5387

BARBADAS �
Casa rua Irmã Sonavita - excelente acabamento, com 3
quartos, suite de casal, banheiro social, lavabo, sala. de
estar e jantar, copa e cozinha, área de serviço, dependên­
cia completa de empregada e garagem, carpet 6 mm, acabo
em gesso; alto padrão - zero kilômetro - desocupada.
Terreno com praia particular - com 12 x 50 metros.
Apartamento no centro - com 2 quartos, sala de estar
e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de serviço,
excelente acabamento, terreno ou carro de entrada e saldo
já financiado pela C.E.F.
Terreno no centro - com 20 por 25 metros de fundos - .

plano, seco, rua calçada - somente 195.000,00
Lançamento - com 2' quartos, sala de estar e jantar,
copa-cozinhá, banheiro social, lavanderia e garagem -

prestação de 1.500,00 mensais,
Terrenos Jardim Itaguaçu - 8 lotes com 360 m2 -

excelente condições.
Casa com 230 m2 - com 4 quartos, suite de casal,
banhei ro social, sala de estar, sala de jantar, copa-cozinha,
área de serviço, lavanderia, dep. de empregada, garagem
para 3 carros - zero kilômetró, desocupada - pronta para
morar - de entrada imóveis e saldo financiado - somente

, �OO.OOO,OO em condições. .....

TELEFONE

Vendo telefone residencial, prefixo 22, para ligação ime­

diata. Tratar pelo telefone 22.5665.

TOMAZ REFRIGERAÇÃ�

VENDE·SE

UM TELEFONE COMERCIAL PREFIXO "'22". Tratar pelo
fone: 22-7045.

Agora Também em JOINVILLE,à
Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273

(

I

ALUGO

Telefones prefixo "44". Tratar pelo fone 44-4852 no horá­

rio comercial.
'

Tudo para Refrigeração.

VENDE·SE TELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00
Tratar fones: 33-1302 ou 33-0124.

Edf. Aplub - CJ82 - Fone 22-31.13

CHEFE DE TRANSPORTE

Empresa de Transportes de Mudanças, necessita de ele-
.

menta com' experiência para ocupar o cargo acima. Salá­
rio de. acordo. com aptidões, Os interessados deverão
comparecer -à Rua ARNO HOESCHEL, 62) munidos de
todos os documentos.

RUBENS VICTOR DA SILVA
ADVOGADO

Di reito Tributário

ADVOCACIA ESPECIALIZADA E
ASSESSORIA JURIDICA EMPRESARIAL - AJE

Cobranças judiciais e extra-judiciais, Direito de Família,
Contratos. Inventários. Usucapião, Direitos dos contri­
buintes do fisco. Direitos dos funcionários públicos e pri­
vados. Mandado de segurança, Assessoria empresarial
permanente,

'

Ed. Hércules, 6.0 andar, conj. 608 - Fone (0482) 22-9485-
Rua Tenente Silveira, 51 - Florianópolis-SC.

PAULO ROBERTO M. DA SILVA
Técnico em Contabilidade

MAURO MANFFIOLETII SCARABELOT
VIMÓVEIS

Tudo-em matériâ·élé móveis deVim�s, Bambu é Madeira.
Av. Aniceto Zachi, 894 - Palhoça-Ponte de Imaruí - SC.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL,

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4140344-19.96.

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SA�TO

Espírito Santo, Vós que esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal, vós que me dais o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos os

instantes de minha vida estás comigo, quero, neste curto diálogo,
agradecer-vos por tudo e confirmar, mais uma vez, que não quero

separar-me de vós. Por maior que seja a ilusão material não será o

mínimo da vontade que sinto de um dia estar convosco e todos os

meus irmãos, na glória perpétua. Amém.
(A pessoa deverá fazer esta oração durante 3 dias seguidos, sem
fazer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais

difícii que seja. Publicar assim que receber,a graça) - N,M.B,
.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do automóvel, marca VOLKS

SEDAN 1300, cor branco, placa n.o CH 0963, chassis BJ-529.685, O
.ano 1977, de propriedade do Sr. HADY CARLOS ALMEIDA,

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do automóvel marca Ford Galaxie

500, cor branco, ano 1968, placa PJ 0327, chassis n,o.

LA54GUI0535, de propriedade do Sr. Silvio Koliver, res. Ilha Re­

donda - PALMITOS,

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida Carteira de Identidad�, pertencente ao Sr.

Leonir Luiz Zanoto.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
O Sr. Ivo Zen; declara que foram extraviados os docu­

mentos do carro marca Chevette, cor bege, placa 60-2295,
ano 1 �77, chassis número 5011 AECG112429, e o certifi­
cado de número 007211.1. Brusque, 12 de junho de 1978. I

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos, TRU, CERTI- '')
FICADO E SEGURO, Pertencente ao Sr, Almegam Ltda .

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos Carteirà de Motorista,
Carteira de Identidade, TItulo de Eleitor, pertencente ao Sr. Odilo
Reckzigel.

DOCUMENTOS QÜEIMADOS

Foram queimados os documentos pertencentes ao Sr. Ge-
nesi Ely Filipin, Certifica<;to, TRU, e Seguro.

'

Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo
de marca Ford Corcel, ano de Fabricação 1976, cor Bronze
cancer Metálico, Chassis n.? LB - 4DRS - 57888, Placa >
AA-7789, de propriedade do Sr. Sérgio Fernando Toma-
rini.
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É O assunto do momento,

.mas, pera lá
I

Os canais de televisão, de maneira geral, estão
exagerando com essa história de Copa, como se

não houvesse coisa tão ou mais importante pra
contar e mostrar. (Se bem que, neste momento,
não há nada mais importantepro Brasil do que
cozinhar nesta 'copa argentina1

Além da transmissão do jogo' propriamente
dito, vista por 116 milhões de brasileiros, cinco
minutos depois lá vem a retrospectiva da partida
onde os seus lances mais emocionantes são 'mos­
trados e rernostrados.

,.

ganhou deste, empatou com aquele: haja a mos­

trar tudo.aquilo que já estamos cansados de ver
ou de saber e a escutar baboseiras .provenientes

I

das bocas dos familiares e vizinhos dos jogado­
res da seleção, ,

Nessas alturas muitos estão implorando novelas'
- que é pra dar tempo em tanto chute, Mas é só

esperar pra ver o Jornal Amanhã relatar tudo

aquilo devidamente contado e passado, com

.suspenses e entonações como se ninguém sou­

besse de nada.

Em seguida, lá estão novamente os canais, via
Érnbratel, dizendo que o brasileiro ficou felicís- .

simo com a vitória: e dá-lhe carnaval nas zonas
nortes e suis deste Brasil que não fala dou tra
coisa e que bem poderia ser o teipe da semana

passada, já que tudo é repetição do já aconte­

cido há não sei quantas Copas=-- até parece que
não estamos acostumados a ganhar. ..

.

Mais alguns segundos e o Jornal Nacional; cho­
vendo no molhado, vem reafirmar que o Brasil

Finalmente pelas onze - tem gente que não sai
de casa só pra rever, pra confirmar vitória -'

dá-nos teipe do jogo realizado à tarde. Isso sem­

contar as outras partidas acontecidas naquele
dia, que diretamente não nos dizem. respeito,
mas que são igualmente mostradas 90 minutos

por vez. E quando não há teipe, não há escapa­
tória: há um tal de Bate Bola, programa de
debate da Globo - só sobre a Copa, é claro.

o que podemos a isso chamar? falta de assunto?

Vi 4Im professor de português
escrever num cheque o número

três bem assim: treis.;,.

Como conseqüência daquele antipá­
tico incidente ocorrido em seguida a

vitória do Brasil ao anoitecer d'antes

d'ontem, quando tropas de cornba­
tes da polícia militar de Santa Cata­
rina - aliadas a fortes jatos d'água
provenientes de guarnições do corpo
de bombeiro e a camburões prontos
pra esgotar lotação - faziam da

portaria do arenista edifício da Vinci
arena de combate contra uma alegre
multidão que nada mais queria a não
ser comemorar os três a zero contra

o Peru, o comentário era de que en­

quanto na Argentina o time do Cou­
tinho colhia valiosos pontos pro par­
tido político oficial, a polícia esta­

dual 'angariava ricos votos pro
MDB ...

,
"

, ,

I

Em recente reuniã� social, viajada senhora arrodeada
de amigas, contava, excitada, sobre a China que tinha
acabado de ver. Ao ser perguntada que tal as 'mulheres '

'por lá, ela baixou a crista e Iirnitou-se a ínurmurar que,

"todas se Vestem absolutamente iguais". No que

seguiu-se exclamativos ohhhhs de decepção.
*

Agora, o engraçado desta estoriedade toda�� q:':llg;"b��
dez senhoras presentes, onde .estavam, se não iguais, ao
menos na mesma Únha' palhacinho, tão em moda ulti­

mamente em tudo quanto é rua e salão...
*

Mesmo enfrentando a possibili­
dade de dispersão a jato d'água,
Cacau Menezes e Ricardinho
Machàtlo (uma du�la maisafiada, 1do que muitos casais que sé dizem Em tempo: a décima primeira era a empregada, por
inseparáveis) estão programando . sinal' a mais engraçadinha do grupo ...
pra este domingo às 5 da tarde, um
.Bock Concert ao ar livre, ali na
Praçá' dos Namorados, plena
Beira-Mar Norte. Na ocasião o

,

Dão vai receber homenagem dos
surfistas pelo incentivo que tem a

prática do parafinado esporte.
•

o show não durará mais do que
duas' horas - tempo' suficiente
pra que todos possam se ligar no
jogo contra a Argentina, marcado
pras sete da noite.

•
High Society, hoje em dia em

New York, é outra coisa bem dife­
rente da usualmente pensada por
aqui: é loja especializada em arti­
gos pra fumantes de marijuana.

*

Lá, inclusive, os adeptos podem
encontrar uma substância quí­
mica-tal, o Paraguat, que, juntada
a mínima porção de maconha, se­
gundo a sua reação; avalia a qua­
lidade do produto.

•
Hoje está fazendo vinte anos daquele
acidente aéreo em Curitiba que viti­
mou Nereu Ramos, Jorge Lacerda e

Leoberto Leal.

É incrível como esses anos todos

passaram rápidos - e como tanta

coisa aconteceu neste período. (Ou­
tras, nem tanto: ou melhor, continua
a música, os dançarinos é que muda­
ram ou trocaram de pares ... l. E no

entanto até parece que foi ontem.
�

Janine Koerich Wagner"
um brotinho que pedala

"

e enfeita.

Infeliz do lagoano que depende. d� (ônibus
A Lagoa d� Conceição está deixando de ser

balneário restrito aos três meses de verão, se

transformando em bairro de ano inteiro, onde
, predomina recém-chegados moradores prove­
nientes dos mais diversos pontos do Brasil- e,
até, do mundo. (A Lagoa-é, talvez, o bairro mais
cosmopolita, da cidade).

r:

._

Mas, ao mesmo tempo em que a sua população'
cresce e se infiltra pelos seus diversos cantos,

pontas e retiros, os serviços continuam os mes­

mos - com a sensação de decrescentes, dado ao
movimento. A Lagoa não tem uma única far­

mácia, por exemplo. Se bem que o Edson An­

drino, o vereador do local, já prometeu a cons­

trução de um pequeno centrocomercial ali pelas
'proximidades do seu posto de gasolina (o único
do pedaço), onde naturalmente seria incorpo­
rada uma farmácia. Mas, até agora nada -.

nenhuma, mesmo que seja de emergênci�.

Falta de farmácia, na realidade, não é bem o

problema fundamental: como lá não tem

mesmo, a gente já tem por hábito guarnecer
nossas "farmácias" com os primeiros medica-

mentos _. em caso de maiores necessidades,
desloca-se na Trindade, do outro lado q'O
morro.

o fundamental, agora, por aquelas paragens é

uma àüvada nos horários dos ônibus que des-
\

pencam por aquelas paragens uma ou outra vez

ao dia - não sei ao certo os 'seus minguados
"

horários.

Estudantes, pessoas que trabalham no centro,

pescadores, donas de casa, gente assim, alem de
outras que estariam a fim de deixar seus carros

por lá economizando gasolina e se mandar pro
centro coletivamente, estão solicitando, via co­

luna, que a Prefeitura dê uma revigorada, que
coloque mais ônibus na linha) de hora em hora
de preferência - não é preciso nem que seja a

cada trinta minutos.

Não se esqueçam que estamos em pleno ano

eleitoral - e uma simpatia assim pra cima dos
cada vez mais esclarecidos moradores da Lagoa
não custaria nada. Muito pelo contrário.

Ana Margarida Pereira

General José Maria
Toledo Camargo, sendo recebído

pela diretoria do LIC

OMARCA'RDOSO
LEÃO - Boa influência astral

para iniciar' associações ou

novas experiências em seu

campo profissional." Fará
novas amizades e bons conta­
tos pessoais. Êxito sentimen­

tal, romântico e boa saúde e,
disposição.

'

VIRGEM - A melhora social, CAPRICÓRNIO - Muito de­

profissional e..doméstica de- senvolvimento mental, exce­

verá se apresentar nas próxi- lente estado de saúde e' gosto
mas horas. Mas, procure não refinado as artes de um modo
perder nenhuma das boas 'geral, está previsto para você.

• chances e cuide, também, dos Pode solicitar favores e em­

assuntos mais importantes. pregar suas, economias em

Viagens e amor favorecidos. poupança: Otimo _ao amor e

LIBRA - Dia bem favorável as viagens,
GÊMEOS - Acontecimentos para fazer uma renovação AQUARIO'- Dia em que lhe
agradáveis e felizes deverão se geral em seu campo profissio- promete a realização de boa

apresentar hoje para você. nal. Os negócios entabulados parte de suas esperanças e de­
Contudo, evite a inconstância anteriormente' tendem a' lhe sejos. Reconciliará também
e sejamais hábil para que tudo trazer bons lucros e as novas velhas amizades e muito lu-

, possa sair a contento, Me-, amizades deverão colaborar. crará pela influência das
Ihora da saúde e das cortdições Paz espiritual e no amor. mesmas.:Otimo ao· amor, à
gerais. ESCORPIÃO - Bom dia para vida sentimental e romântica.
CÃNCER - Dia pouco indi- tratar de assuntos íntimos e PEIXES - Otima influência
cado para a realização de co i- para realizar experiências psí- astral aos negócios relaciona­
sas novas, principalmente no quicas. Mas negativo as via- dos com metais, ferros, minas'
que diz respeito, direta ou in- gens, aos negócios, assinatu- e construções. Mas evite a

diretamente ao seu campo -, ras de contratos e documentos precipitações, a timidez e aja
profissional. Aja sem precipi- e à sua saúde. Cuidado com com inteligência e auto-con­

tação e faça tudo no momento escândalos e difamações.
'

fiança. Excelente saúde, êxito

oportuno. Cuide da saúde. SAGITÁRIO - Bastante in- pessoal, amoroso e 'Soc,ia!.

Comemorando seu 2.° aniversário a

dá o presente
20%' de desconto em todas as peços.

\ ,;..

� 'j)J'\��()�
- onde você presenteia e decora sua

•

casa com bom gosto e originalidade.
CentroComercial ARS -loja 4.

.

,

, .

ÁRIES - Dia dos mais favo­
ráveis as atividades sociais e

artísticas principalmente. Ex­
celentes presságios também

, para por em ordem sua cor­
respondência e para receber
ou enviar notícias agradáveis .

Lucros inesperados.
TOURO - Influência astral
benéfica para pleitear em­

prego ou para por em anda­
mento as novas idéias.Tavo­
rável à sua elevação material,

- 'profissional e aos assuntos

que tocam em seu coração.
Pode viajar.

c1inação artística e ótima dis­

posição para fazer propícias
, amizades com pessoas do sexo

oposto. Mas, para que tudo
saia melhor ainda, eviteo con­
tato com rivais, inimigos de­
clarados e invejosos.

Logomais no salão nobre
do Palácio Barriga
Verde, dar-se-á a aber­
tura da coletiva de artis­
tas da cidade de Joinville.

x-x-x

Logo mais o / nosso

mundo elegante' estará
reunido na movimentada
noite na Dizzy Discothe­

que, o ponto dos caixas­
alta da cidade.

{(-X-X
Em Criciúma, marcou

casamento com a bonita
Liliane Gaidzinski, o Sr.

Rogério Remar. O acon­

tecimento foi comemo­

rado com um jantar no

Mapituba Campestre
Clube.

x-x-x

O curso de Secretárias
Executivas, terá início em

nossa cidade na primeira
semana de agosto. A Sra.
Neide Costa e o professor
Luiz Alberto Costa, estão
em atividades paraminis­
trar aulas do referido
'curso .

x-x-x .

• Os casais, Paulo Pinheiro
e Epitácio Bittencourt,
estão nos convidando ;

para a cerimônia do ca­

samento de seus filhos,
Matia Fernanda e Pedro.
A bênção será realizada
dia 7 de julho às 19,30
horas na Capela do Colé­
gio Coração de Jesus.
,.'

, x-x-x

Da diretoria dá Aliança
Francesa, estamos rece­

bendo convite para o co­

quetel de inauguração de
sua nova sede.

x-x-x
Embarca para os Estados
Unidos dia 10 próximo
onde participará de um

mundial curso de cardio- .

logia, o Dr. Carlos M.

Leite, radicado na cidade
de Lages .

x-x-x

Brusatur, está nos infor- :,

,�ando que aca?a de eía-' ,

borar um roteiro, para-e
excursão intercontinen­
tal.

x-x-x

Werner Zulauf, diretor
da Cetesb de São Paulo,
proferiu palestra no audi­
tório da Reitoria da Uni­
versidade Federal de
Santa Catarina, sobre Po- -

luição e Defesa do Meio
Ambiente.

x-x-x

HORÓSCOPO

Nossos cumprimentos ao
elegante casal Ivone, e
Rubens Pereira, pela pas­
sagem de seu aniversário
ocorrido na semana que
passou.

dante tio Grupamento do
Leste Catarinense, em

sua visita ao Lagoa Iate
Clube foi recebido pela
diretoria do Lic.

,
-, x-x-x

Bastante concorrida foi a
festa de IS' anos de Ana

� Margarida Pereira reali­
zada ontem, no Clube

, '

Doze de Agosto. O broto
em foco, recebeu de seus

pais, uma bonita jóia de
M. Rosenmann.

x-x-x

Em sua residência rica­
mente decorada com

plantas, a Sra. Zilma
Seara recebeu um grupo
de Sras. para um chá e

biriba.

x-x-x

O ator Denes Carvalho
dia 29 estará no Clube 29
de Julho em Tubarão,
para a noite de gala com

apresentação de Debu­
tantes. A cobertura foto­

gráfica da grande festa
em Tubarão será do

grupo Makina, de São
Paulo. '

,

'x,-x-x

Chegando do Rio de Ja­
neiro a Sra. Walburg
Becke com os últimos

lançamentos da moda,
para sua boutique.

x-x-x

A sociedade de Joinville
prepara-se para o grande
acontecimento do ano,

que é a noite ,de gala dia
22 de julho próximo, na
Sociedade

.

Harmonia
' ... "'" 1-

Lyra, com apresentaçao
de Debutantes.

x-x-x

Hoje em Brusque, o de­
corador Venturelli, re­

cebe em sua loja de proje­
tos e decoração, a visita
da 'elegante Alicinha
Souza Damiani.

x-x-x , ,

O general José Maria Tó::'-'
Iedo Camargo, Coman-

LOJAS
Na MELHOR

'. PONTO
COMERCI'AL DA

CIDADE:
INFO.RMAÇÕES
FO·NE 22-5414

ESTADÕ�DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - SC

"

PODER JUDIÇlÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE TRINTA (30) "

DIAS DE INTERESSADOS AUSENTES, INCERTOS E
,

DESCONHECII;)OS

O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO Df. 1.a
VARA DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE SANTA
CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC .

FAZ SABER, a todos que o presente edital virem, conheci­
mento tiverem ou ainda interessar possa que,' por este
Juízo e Cartório da 1.a Vara, vem se processando os termos
de uma AÇÃO DE'USUCAPIÃO, autuada sob n.o 3.021/78,
requerida por ALBEflTINO JOSE MENDES e sua mulher
FERMINA DA CONCEiÇÃO MENDES, brasileiros, casados,
ele vendedor ambulante, ela do lar, do domínio de uma

área de terras, sita em Areis, Vila Espírito Santo em Barrei­

ros, nesta Comarca, com 775,00 metros quadrados, c�m lIS

seguintes confrontações e dimensões: Frente, onde mede
500 metros extrema com uma travessa que d� acesso à
Rua que segue para Picadas, fundos, com igual metragem,
extrema 'com terras de Valderniro Alflen, laterais. de um

lado mede 155,00 metros, extrema com terras dos reque­
rentes e do outro lado também em 155,00 metros extrema
corn terras de Hélio Estefano Becker, e foi designado o dia
19 do mês de julho do corrente ano, às 09,00 horas, paréj a
realização da audiência de justificação. ADVERTENCIA
DO ART. 285, DO C.P,C. Ficam cientificados de que de
conformidade com a segunda parte do art. 285, do C.P.C.,
-a não apresentação de defesa, importa em revelia;
reputando-se verdadeiros os fatos alegados pelos reque­
rentes'. O prazo para responder é de quinze (15) dias. E,
para que segue ao conhecimento de todos e ninguém-

possa alegar ignorância determinou o MM .. a expedição do
presente edital que devera ser publicado na forma da lei e
afixado' cópia na sede deste Juízo, no lugar de costume,
CUMPRA-SE NA FORMA DA LEI. Dado epassado nesta
cidade e Comarca de São José, Estado de Santa Catari na.,
aos dezoito dias do mês de abril do ano de mil novecentos
e setenta e oito. EtJ, Wilson Jensen, Escrivão o fiz datilogra­
far e subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
Juiz de Direito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 - Cidade

Antes de ir fazer suas compras, consulte esta
,

tabela: aqui estão os preços dos
principais produtos vendidos nos supermercados

de Florianópolis, fornecidos
pelos prôprios estabelecimentos .

LATlclNIOS COMPER PFUENrZEN.

4'500
38:15

. 25,00
34,00
34,00
24,38
32,25
49,65

16,40
15,50
2,50
10,00
5,00
8,00
6,00
8,00

,

7,50
13,20
8,00
14,40
IO,DÓ

, ,1,50
7;20
6,00

7,00
10,00
iO,OO

4,00
5,00
4,00
3,00
8,00'

9,80
51,00

9,90
4,56
3,44
3,32
4,43
5,75
9,70

6,84
2,79
3,85,
9,66
14,95
11,85
9,42

16,40
16,40
9,70
10,47
13,33
14,20
15,40
21,04

19,80
,

22,45

7,10
17,75

,11,45
18,28
13,55
4,79

6,80
20,42
9,26
22,00
7,25
7,05

9,96 10,80
9,71 9,75
9,71
4,70
4,30

10,90
9,70
9,70
4,70
4,20
4,20
,4,85,
38,07

FECOAGRO

10,50
9,54
9,90

,

4,70
4,14
4,20
5,10
39;50

50,00
37,70
24,00
33,00
33,00
25,20,
35,22

,

49,37

15,04
14,30
-2,00
11,00
6,00

'

9,00
8,00
8,50
3,70
6,50
16,00
9,00
14,85
10,00
1,50
7,50
6,00

6,50
8,00

, 12,00

5,50
4,50
4,70
6,00
12,00
1j);00 "

10,20
50,30
12,50 ,

8,59
6,24
,3,35
3,60
4,54
5,50
9,22

'

6,28
2,75
3,84
9,88
14,50

9,88

16,30
16,30
6,4.0
9,96
13,00
12,50
13,.12
22,30
23,00
22,50
24,10

, 6,47
8,63
2,23
3,50
1,75

11,11
3,18
4,50
14,17
7,36
17,50
11,47
19,47

4,25
14,08

54,00
7,90
7,30
4,70

6,60
19,79
11,20
24,45
6,15
6,15

P. AÇÚCAR
1O�80
9,75
9,75
4,70
4,15
4,15
5,10 I

42,OÓ

46,00
38,00
30,00
36,00
36,00
23,90
33,50
44,20

16,70
14,85
2,10
9,50
8,90
10,60
7,50
9,10
4,00
6,50
14,50
10,50
20,00
10,50
1,50

, 6,50
7,,00

680
7:00
10,00
9,80
6,00
4,20
4,50
6,00
14,8Q
12,50

IÚ,OO
50,20
11,50
8,50
6,20
3,16
3,32

,4,34
4,35
11,79

5,61
'2,75
4;70
10,28
13,43
12,70
10,60

16,30
'

16,30-
5,90
10,30
12,50
13,90
13,80
22,80
22,50
21,70
24,20

6,50
8,25
3,10
3,56
1,$0

, '8,80
3,60

, 4,90
16,40
7,35
17,00
12,80 '

18,20
13,00
4,40
11,40

48,60
6,30
7,40
4,15

7,90
18,80
9,30
26,00
6,36
6,16

R1ACHUEL9

45,00
42,00
28,00
38,00
36,00

, 25,00
37,50
48,00

15,70
15,30
3,00
9,80
4,90
8,50
5,90
8,90
4,50
9,40

11,30
9,60
17,80
9,80
2,00
5,80
6,80

16,40
16,40

'

- 6,10
10,40
11,30
14,90
12,50
23,70
23,00
24,96

10,98,
3,68
5�20
15,70
6;46
18;10
1'2,10
19,95
15,80
3',95
14,80

52,40

9,20
5,14

6,30
19,95
8,76
�2,40
6,20
6,50

SODE:RANA ODIVAN

5,00
32,00

4,70
4,20
4,20
4,80
35,20

Cetesb fará estudos para
ver se ó lixo de Itacorobi
está poluindo os mangues

tude foi tornada para que O'S

universitários da UFSC ga­
nhem experiência nos preces­
SO'S de preservação dos recur­

.
SO'S naturais. PO'r sua vez, O'

reitor Caspar Erich Stemmer
reafirmou a importância desta
participação, dizendo que
"contribuirá enormemente na

formação técnica dos univer­

sitários e professores da

UFSC".

cas, é equilibrada e deve por
'istã mesmo ser preservada".

"

.

NO' contrato de prestação
de serviço, que tem a duração
prevista para 'ISO dias, cO'm

valor de apenas 350 mil cru­

zeiros, O'S serviços que a CE­
TESB se propõe á executar'in-'
cluern os itens de inspeção de

fabricação e ensaios de mate­

riais e equipamentos, controle
de qualidades de água, ar, e
ensaios de laboratórios em ge­
ral, treinamento de pessO'a,t,
no campo do saneamento

ambiental em todos osníveis,
estudos e implantação de pla­
nos de controle de poluição,
amostragem de poluentes em

fontes de poluição ambiental"
estudos de viabilidade de ins­

talações industriais, e outras

que possam causar riscos à

qualidade do meio-ambiente.
Além do presidente da CE­

TESB, Renato Della Togna, e
de seu diretor, Werner Eugê­
IlÍO' Zulauf , do diretor da

COMCAP, Gilson Meirelles,
e do reitor Stemmer, também
assinou O' documento con­

tratual, como testemunha ,', O'

diretor da CASAN,
,

Nabor
Schlichting.

A Prefeitura Municipal..
através de um convênio .assi­
nado cO'm a CETESB - CO'm­

panhia de Tecnologia e Sa­
nearnento Ambiental - de
SãO' Paulo, vai realizar um es­

tudo para determinar até que

ponto O' aterro sanitário do

Itacorobi, onde é lançado O'

lixo da cidade, está poluindo
O'S mangues daquela região.
NO' caso de um comprometi­
mento, foi adiantado que 0"

arerro deverá ser deslocado

pala O'lltra_jtr.�a. Esta atitude

visa a defesa do ecossistema,
protegendo O' que é conside­
rado O' início da cadeia ali­
mentar aquática.
O convênio foi assinado

entre a CETESB, COMCAPe
UFSC, a quem, por delegação
do Governo dO' Estado, per­
tence a área dos mangues. A

universidade também partici­
pará das pesquisas, fazendo
O'S serviços de laboratório,
embora O' 'presidente da CE­

TESB, Renato JO'[\O' Baptista
Della Togna, tenha dito que
sua companhia possui O'S

maiores laboratórios de análi­
ses da América Latina.

Mas, segundo ele, tal ati-

Na ocasião, também ,O' pre­
feito Esperidiâo Amin fez uso

.,

da palavra, salientando a-alta
.
relevância do estudo a ser de­

senvolvido, "pois", disse ,ele,
"esta é mais uma etapa em

nossa política de preservação
da natureza. Porque, cO'mO'

todos sabem, Florianópolis
não possui grandes parques
industriais, nem recursos na­

tinais de interesse da econo-
"

mia de consumo. Mas não é
de mérito não fazer, só porque
Florianópolis é uma cidade

sem recursos orçamentários.
Pelo contrário, com a ajuda
do florianopolitano e do Go­
verno do Estado, nós protege-

.

remos O' que é nosso maior pa-
- '

trimônio: nossa natureza, que
por 'suas próprias característi-

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAP.JTAL ABERTO

DEMEC - RCA - 200 77/084
CGC/MF n.o 83.876.003/0001-10 •

A�SEMBLÉIA GERALExTRAORDINÁRIA
,

EDITAL DE CONVOCAÇÁO '

Ficam os Senhores Acionistas convocados a comparecerem a este Banco, no dia 23 d-o correnfe '

mês, às 10:00 horas, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, à Praça
XV de Novembro, n.v. 1, 'nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.° - Alterações dos artigos 22, 31,37 e 39 dos Estatutos-Sociais do Banco, por recomendação do

Banco Central do Brasil;
2.° - Eliminação do artigo 13 dos Estatutos Sociais;
3.° - Preenchimento de cargo vago de membro do Conselho de Administração;
4.° - Eleição de Membros Efetivos e Suplentes do Conselho Fiscal do Banco; \

.

5.° -'Exame, discussão e votação dos termos do Convênio de Adesão do Banco como UnIdade
mantenedora da Fundação CODESC de Seguridade Social;

6.° - Outros assuntos de inieresse da Sociedade.
Florianópolis (SC);'09 deJunho de 1978

lMna�sa do Ststema

�CODESC

ls '

COMUNICAÇÃO À PRAÇA

TRANSPORTADGRA VALE DO ITAJAí LTOA.
TRANSPORTAOORA BLUMENAUENSE LIDA.

Comunicama distinta clientela e amigos o desligamento do
até então Gerente da Filial de Herval do Oeste-SC, Gilberto Luiz
Refósco, dia 14/06/78. Não nos responsabl lizamos por compras
ou transações feitas em nosso nome a partir desta data pelo
referido senhor.'

Aproveitamos 'a oportunidade para apresentar o Sr. Joa­
quim Carlos de Souza que responderá pela Gerência das Em-
presas acima mencionadas. t'

,

Na certeza de continuarmos merecendo a proverbial aten-
'

çáo de V.Sas. e que procuraremos retribuir.

" ,

-

.PROGRAMAÇAO
, ,

,";FM GUARUJA
- PARA GRAVAR

SEXTA.FEIRA - 13.,00 HS.

RCA DE .JUNHO - DIVERSQS

BRIDGES/SergiO' Mendes
WATERS OF MARCH/ldem

NON PIANGER PIU ARGENTINA/Milva
. PER POTER VIVERE/Gianni Morandi

LEGATA A UN GRANELLO DI. SAÊ3BIA/Nico Fidenco
TU NON MI LASCERAI/ldem

THÀrS ENOUGH FOR ME/S-ergio Mendes
MISTURADA/Idem

·BELLA BELUSSIMA/Druppi
UBE�A/Mia Martini

TORNERAI SUZIE/Nico Fidenco
L'UOMO CHE NON SAPEVA AMARE/Idem

ONE MORE UE/SergiO' Mendes
MIDNIGHT LOVERS/ldem
MARE/M. G. Orchestra

DIMMI ALMENO SE/OrnellaVanO'nni
'

UNA DONNA NEL MONDO/Nico Fidenco
EXODUS/ldem

<

HARLEY/Sérqio Mendes
TIRO CRUZADO/klem

CON TUTTO L'AMORE/Giulia dei Buono
-

AMARSI UN PO/Lucio Battlsti

. "Manteíga Frigor - 200g
Margarina Primor - 400g
Margarina Flor - 400g
Leite
Iogurte Danone - natural
logo Chambourcy - natural
Iog. e/fruta
Queijo Prato Frigor - 500g

10,84
9,75
10,08
4,70
4,14
4,15
14,80

,30,70

43,20
37,20
22,80
30,00
32,40
23,40
31,60
45,76

47,00
39,00

, 27,00 .

35,00

24,00
31,80

46,00
35,00
25,00
33,00
34,00
24,50
33,00
51,00

CODAL

10,80
9,95
8,95
4,70
4,30
4,30
5,00
41,00

10,35
9,34
10,50- )

4,70
4,20
4,20
4,60
38,50

SALGADOS

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane
Linguiça Eliane - Beliscão
Linguiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/feijoada - Ik

46,00
35,00
26,00

.

32,00
30,00
24,50
32,00
42,00

HORTIGRANJEIROS,

Ovos'Vermelhos
. Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipim -

Pepino (3)
Cebola
Alho'(6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

15,20
14,50
1,90
9,00
4,90
10;00
4,00

3,50
12,00
14,90.
9,00

13,50
8,00
1,50
5,00
4,80

14,90
14,40
1,95
8,60
4,90
8,60
3,50
7,20
3,50
8,60
12,40
12,40,
15,90
11,50
1,40

.

5,60
4,20

14,90
14,30
2,00
8,90
5,00

4,00
6,40
3,50

13,90
11,30
16,00
12,00
1,50
6,50
4,50

15,72
15,40
2,10
10,00
7,00
8,00
6,00
.8,00

7,00'
15,00
9,10
15,50

1,50
6,00
7,00

FRUTAS

3,00
7,40
6,00
10,90
3,50
4,20
3,60
7,00
13,40
8,60

4,00
7,50

9,90
-

...

3,00,

13,00

6,50
10,00

/

4,00
9,00
6,00
10,50
7,00 .

3,50
'

3,70
8,00
10,50
14,00

9,90
49,50
14,5Q
8,70
5,90
3,65
3,40

, 4,65
5,85
J3.,30

10,05,
49,80
1,3;90
10,90
7,60
3,44
3,50
4,40

•

5,30

5.,00
8,00
7,50
10,50
4,00 5,00 /

4,40' 4,80
3,90 . 3,50
5,00-
13,50 12,00
23,90' 24,00

4,10
10,20
.15,20
12,70
to.ss

5,50
2,70
4,10
10,10

15,15
10,10

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate

\ Abacaxi
,; �elão,

CE�IS
Arroz Capital - I kg

. Arroz Soltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto
. Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Falinha Trigo Flor
Fubá

Canjica Gra!lfino

10,08
49,80

10,80
, (80
3,50
3,40
4,40
4,80

16,40
6,98
10,70
15,30
13,50

,

16,�
22,90
23.,00
19,80
22,40

16,40
16,40
6,30
12,20
12,60,
14,50
15,90
23,30
22,00
19,50
22,50

10,08
50,40
9,80
9,20
6,50
3,22
3,37
4,55
6,35
9,50

10,50
49,30
10,20
10,40
5,40
3,52
3,45>
4,75
5,70

MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Massinhas Ádria
Soltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

6,07
2,47
2,95

./ 9,49
11,40
12,37
10,48

6,68
8,53
2,33
2,65,

,

6,45
�,40
2,49
7,90
1,55

6,40
8,40
2,40
2,80
1,60'

7,30
2,80
4,69
11,90

6,)5
2,60
3,35
9,66
12,00

CAFf E ALlMENTAÇAO INFANTIL

13,60
11,38 10,30

Café 64,80 64,80 64,80 64,80 64,80 64,80 64,80 64,80
Café Pelé - solúvel médio 25,30 2�,10 25,50 25,20 24,97 25,40 25,00 24,80
Café Cacique: lata 100g 25,50 25,50 25,40 25,90 26,77
Nescafé (vidro) - 200g ,49,10 47,97 47,50 47,,80 52,00 50,20 51,35 53,74
Nescafé - 50g 16,30 13,10 15,25 13,60 14,88 13,90 13,flO 15,03
Nescau - 500g 22,17 24,20 22,90 ' 24,93 21,80 21,30 22.. 87

Toddy - 200g 17,98 14,47 17,30 15,40 15,65 13,40 16,35 14,62
Leite Ninho \ 29,95 29,55 25,40 25,80 26,30 26,50 26,40 26,10
Farinha Láctea 15,65 17,40 16,50 15,90 14;90 15,90 15,90
Nestogeno 31,70 33,08 29,40 29,20 29,00 30,60 29,20 '29,58
.Maizena - 200g 2,50 2,87 2,85 3,00 2,60 2,60

'

2,86 2,92
Alimento Infantil Gerber 5,99 5,55 6,80 6,40

'

6,55 6,35 6,52 6,0�
-�'----------------------------=-��-�--�-�="====�------�--------------�------------------------------�---
LATARIA

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 400g

16,40
15,90
7,90
11,70
14,50
13,80
16,20
23,40
22,30
22,50
26,00

9,80
2,94
3,92

10,50
3,20
4,80

12,30
7,30
18,20
12,50
18,95
13,80
3,95
9,�0

16,40
16,25
5,60
10',27

,

J 1,80
12,18
13,25
21,80

22,30
23,15

12,75

5,70
12,90
8,60
18,90
12,45
17,95
15,80
4,40
10,80

6,28
6,19
3,72

49,80
7,20
7,90
3,98

,

BEBIDAS

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco

'

_Água Mineral da Gu_�da_', "_,, "" . ,

6;45
9,23
2,50
3,20
1,70

7,60
7,70
5,30

6,98
19,50
9,97

.

22,80
6,78
6,70

6,80
18,80
10,30
23,20

7�45

6,45
9,25
2,60
2,97

6,45
6,45
2,45

, ..3,22
� .

·

•

.'
•

•
•

LIMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol (pequeno)
Sabão gaúcho - 200g
Sabão de ÜlCO - 200g
Ácool
Sapólio Radium - 300g ,

Viva - 500g
Alba
Orno
Véo
Papel hig. Delsey
Papel hig. Ás - c/4 rolos

10,56
3,80
4,40
16,30

. 8,10 .

16,40
12,74

4,45
10,40

BELEZA

10,84
3;50
4,20
13,04
9,78
[8,76
12,17
19,50
13,50

10,80

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - 100g
Pasta Kolynos - 100g
Sabonete Lux - 9�g

54,30
8,30
7,70
4,15

8,76
7,00
5,31

OUTROS

7,47
20,10
9,55
23,58
6,18
6,25

Vinagre
'Maionese' Hellmann's 500g
Mostarda Cica
Banha'
Açúcar União
Açúcar Diana

, 5,60
23,60
11,35
21,60
7,20
6,99

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEITURA
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I Passagem Para Ararat; Michael
J.'Arlen; paz e Terra; 188 páginas;
CR$ 90,00 - A partir de um caso

pessoal, o autor narra os infortú­

nios de um povo; os armênios.

Durante cerca de quatro mil anos
" de história eles foram, quase de

forma sistemática, subjugados
por vendilhões conquistadores: E
da forma como o autor utiliza

seus recursos' de linguagem, eis

aqui mais um'assunto fascinante

para os leitores - sobretudo aos

que' já conhecem Arlen em "Os
I � Exilados", seu primeiro livro edi­

�, : tado em 197L "Passagem para

�, Ararat" foi publicado original­
I mente na revista The New Yor­
I'

ker, da qual o autor é �edator.

Combates e Batalhas - memó­

rias; Octavio Brandão; Alf'a-:
Omega;406páginas;CR$140,00-!
O 'escritor alagoano resolveu con-i
tar sua vida em prosa, e nos pre-l
senteou com um relato de vários:
episódios da história brasileira. A
luta pelo petróleo brasileiro, por
exemplo, os desmandos do dita­
dor Getúlio Vargas e outros fatos
do nosso passado quase recente.

Há também um depoimento bas­
tante útil sobre sua experiência
como observador da vida operá­
ria entre o período 1917 e 1931. A

Alfa-Omega pretende com esta

obra oferecer aos pesquisadores
um documento para o estudo da.
política operária brasileira.

O melhor de VEJA, esta, se- 'A .Revista Pop .de junho traz

,?ana, é semndúvida a ampla para êle e.ela um brindezinho um
éombertura

.

da COta-nã Arge�� -coraçãozinho-verm�ho.pãrá-c�-�
tina (Coutinho , o falso bri- .locarnablusaounacamisa Além
lhante", no banco dos réus), com

.

belas íojos.dos principais jogos.
disso tem um teste "muito louco"

Há ainda um artigo sobre o fim do sobre rock; "Sonhos Eróticos:

"carrossel" holandês, que nem de
,

, longe lembra o atual time- um Eles são saudáveis fazem parte da
time igual aos outros. Uma boa nossa 'vida emocional". Moda
pedida para este fim-de-semana,
enquanto a seleção de Coutinho
se prepara para enfrentar a Ar­
gentina. De 'quebra, matérias
sobre "A agonia da exceção": "a
vitória de Paulo Salim Maluf na cia de sl!cos naturais. Anexo o

convenção da Arena Paulista
atesta o esgotamento do arbítrio,
a fragilidade dos pacotes, a soli­
dão do regime". CR$ 25;).

para sair com ele, moda esportiva
e "apreenda a escolher o perfume
certo para sua pele". Ainda: couve
cenoura beterraba são uma delí-

"Jornal da Coisas" para você ficar
'por dentro do que 'está .aconte­
cendo rio mundo pop. CR$ 15,00

Além de Greene, Carlos
Eduardo Novaes e Luis Nassif,
HOMEM de junho traz fotos

de belas mulheres-

("as irmãs se despem
juntas"), especiais com Jill
de Vries'e Christina,
da Play-boy. E uma

pesquisa: os carinhos'
que mais excitam as,
mulheres brasileiras.
Cr$ 30,00.

Artistas de Joinville,
,expõem na Assembléia

,

Começa amanhã, com um coquetel, às 20h30m, na Assembléia legis­
lativa do Estado, a Coletiva de Artistas de Joinville, exposição que
ficará aberta até o próximo dia 30. Estarão apresentando seus traba­
lhos: Albertina' Ferraz Tuma, Amandos SeU, Américo Clementino,
Astrid Lindroth, Edson Machado, Indio Negreiros da Costa, Luiz
Gonzaga Melim, Luiz Telles, Mário Avancini, Môa, Neide P. de Cam­
pos, Nilson Delai e Suely Beduschi.
O crítico Walmir Ayala afirma que' "a arte, em Joinville, cidade'

considerada fulcro de cultura, integra-se naturalmente no contexto de
uma arte nacional, a partir-dos exemplos aqui reunidos, Nenhuma
outra ambição maior poderia iluminar seus representantes. O regiona­

: lismo episódico está ausente, embora se possa constatar certas tendên-
cias, definidoras do caráter da comunidade, por sua formação étnica, ou
situação geográfica. E o caso de se refletir. sobre a incidêncía no de­

senho, como categoria mais experimentada emadura, como conjunto,
do laboratório de criatividade local .. "

Para terminar, conclui Ayala, deve-se ressaltar, "a importância da

participação do Museu de Arte de Joinvílle no processo de desenvolvi­
mento artístico lOCaL Inaugurado há menos de dois anos, vem desen­
volvendo uma programação de exposições coletivas e individuais, de '.

manifestações,mterdisciphnares ( música, cinema, étc.) movendo e

ativando o tempo de criatividade ( ... ) Acreditamos na imposição do

grupo de Joinville, com uma arte que será nacional, à medida que for
mais verdadeira",

Pescadores,

,já estão

preparando
a Festa

da Tainha

A Barr� ela Lagoa vai realizar
a sua terceira Festa da Tainha
nos dias 23 24 é 25 que tem se

constitu'ído numa das principais
atrações de inverno de Floria"
nópolis quandó turistas e uma

grande parte da população se

desloçam para aquele l!)Cal.

Uma equipe já está organi­
zando a Festa e, baseada em ex­

periêncüis dos anos anteriores
ela deverá ser aprimorada. A es­

trada está sendo recuperada e

receberá assistência diária do

DepartamentoMunicipal d� Es­
tradas de Rodagem segundo o

diretor da Diretur, Airton Oli­
veira. Ele promete ainda que
neste' ano o estacionamento
obedecerá uma melhor estru­
tura de organização, através do

•
Anote na sua agenda: hoje às 20 horasçno auditório

do Centro Sócio-Econômico da Ufsc
(antiga Faculdade, de Economia),

eleição da nova diretoria da
Associação de Cultura Estudos ePesquisas - ACEP.

/ \

,.,'
O livro "Assim Escrevem os Catarinenses",

,

'organizado, pelo escritor Emanuel
'

Medeiros.Vieira, será lançado no próximo
'" dia 19 na galeria Dómus, à rua Padre João

Manoel, 861, em São Paulo. Editada pela
Alfa-Ómega, o lançamento da antologia vai marcar

a 'abertura 'da exposição de obras de
treze artistas de Santa Catarina.
Ocorrerá também a noite de

autógrafos do poeta LindolfBell com seu livro "Incorporação".

•
A Pizzaria e Discoteca Nonno's será
inaugurada amanhã em Criciúma, na
rua São José, 251. Ela vai funcionar
diariamente das 18 à 1 hora, para

.' serviços de Ianehes. '.

Aos sábados e domingos abrirá a discoteca.

•
"El Bandeneon", restaurante dançante,

com músicas muito especiais, ,

como tangos e boleros abriu
ontem na praia'da Joaquina, com um coquetel.

.�-,
A Associação Ca�r.inense de

Profissionais de Farmácia e Bioquímica
abriu ontem a I Jornada Catarinense '

, de Ciências Farmacêuticas,
no auditório da Fetaes'll rua Felipe

,
Schmidt, !lI.

r
Volta ao Teatro Alvaro de Carvalho

"Pluft, o Fantasrninha", com o Grupo Galpão, '

neste sábado e domingo. A peça infantil
é de autoria de Maria'Clara Machado.
Horários: 16 horas, no sábadoelO"

,

e 16 horas no domingo. Os ingressos
são de Cr$ 30,00, mas com o bônus que está sendo

entregue nas escolas, as' crianças
'pagarão apenas Cr$ 20,00., A direção é de '

Fernando Luiz Andrade e fazem parte do elenco:
Elizabeth Menezes, Cidinha Teixeira, Ney Luiz,

Eliete D'Avila, !

'

,

Luiz Carlos Conti, Alberto'
Curcio, Aldo Noronha e Francisco Carlos Silva.

•
FARMÁCIAS DE PLANTiO,
Sábado e domingo -

Drogamed, Praça Pereira Oliveira - Ilha e Continente, rua Gaspar
Dutra, 275- Estreito. ,

Diariamente
Das 8 às 23 horas, Ouro, rua Felipe Schmidt,53 e Noturna, rua Felipe
Schrnidt, 8 - Ilha. ,

Das 7 às 22 horas, Medical, rua Coronel Pedro Demoro 2028 e das 8 às
24 horas, Nacional, Santos Saraiva, 902 - Estreito.' ,

' ,

Permanente
"

Vitória, Praça XV de Novembro.

Detran, para evitar o engarra­
famento observado na festa do

'

ano passado.
A área do restaurante ( um

grande toldo do Projeto Gado

Leiteiro) será ampliado pára
400 metros quadrados, o dobro
,do espaço do ano anterior. Uma
das inovações deste' ano está no

larçamento que será pasica-,
mente de táinha, assim como 45
tipos diferentes de 'batidas esta­

rão à disposição do público:
,Uma das preocupações do dire­
tor da Diretur é o execessivo
aumento no preço da tainh�'�
por isto está sendo elaborada
'uma tabela:

O setor de Educação Física da
Prefeitura vai oferecer "Rua de

lazer", no dia 25, com início às 9

horas, para as criançal> da Barra

da Lagoa. Haverá amaa apre­
sentação de danças folclóricas,
çiança da quadrilha, shows mu­
sicais, bandas, parque de' ç1i­
versões e baile todos os dias no
salão de festa. A pintora, \ralda
vai expor seus quadros, com

motivos da pesca da tainha, do
mar, 'com parte' da renda da
'venda de seus trabalhos desti-
nados à 'Igreja.
Aliás, toda'a renda da festa

será canalizada para a conclu­

,são da Igreja, corri inauguração
prevista pafa dia 29, dia de são
Pedro padroeiro dos pescado­
res. Ela está em fase de pint,ura,
faltando apenas colocar o altar,
bancos e o grande crucifíxo.
Airton alerta os ffequentadores
de que não vã(\) ençontrar um
ambiente requintado, "Tudo

será servido de forma humilde,'
como é o pescador da Barra,
'onde a grande atração é real­
mente a tainha".' Ao mesmo

tempo, ele diz que pretende
transformar a festa num evemo

nacional, se)TIelhantes a Festa
da Uva no Rio Grande do Sul.
"Pretendemos realizar junto à
festa uma gTllode feira de amos­
tras de apetrechos de pesca;
além de outros artigos, que se

relacionem com o mar, e, inclu­

sive, realizar competições rriarí­
timas".

Para o mês de julho, nos dias
7, 8 e 9 a Diretur p'retende reali­
zar a Festa do Pescador na Praia
dos Ingleses, semelhante à Festa
da Tainha, mas COlll outros pra­
tos baseados em frutos do mar.

I
'

o que há para ver no cinema

15

BLUMENAU Busch - Às 20h, o
Homem de Hong Kong,
Chinês. Censura 18 anos.

.I

FLORIANÓPOLIS
Cine Cecomtur - Às 14,
16, 19h45min e 21h45min,
lança hoje Valentino, com
Rudolf • Nureyev, LesIie
Caron e Michelle Phillips.
Censura 18 anos.

São José, às 15, 19h45min e

2lh45min, e Jalisco, às

20h., Lúcio Flávio - O Pas­

sageiro .da Agonia, com

'Regtnaldo Farias e Ana,
Maria Magalhães. Censura
18 anos'.

Glória- Às 15" '20 e 22 ho­
ras, Os Trapalhões no Pla­
nalto dos Macacos. Cen­
sura livre.
Ritz - Às 17, 1_9h45min� e

2lh45min; Um Virgem na

Praça, com Flávio Miglia-
cio. Censura 18 anos, '

Roxy - Ás'14, e 20 horas,
Kung Fu e a' Arma da
Minha Lei, com Chally
Shell e Soo Jyn; e A Escurí­
dão é a A,miga da Morte,
com George, Hilton e Femi
Benussi. Censura 18 anos:

GIÓria-Às 20h, Karatê no
Oeste Selvagem, com Ja­
son Pay Pyau e Willian Ber­
ger; e Caminhos Perigosos,
com Roberto Deniro e Her­

vey Keitel. Cens�ra 18 anos.
Rajá - Às 20h"A Mulher
do Desejo, com José Mayer
e Vera Fajardo. Censura 18
anos. ,

CineMogk-Às 20h, Dias
'de Ii'�, com Giuliano
Gemma. Censura 18 anos. ITAJAÍ

Oine Itajaí Às
20h45min, Escola'Penal de
Meninas Violentadas, com
Meyre Vieira, Zelia Martins
e ZildaMayo Nicole. Cen­
sura 18 anos.'
Rex - Às 20h45min, O

Menino da Porteira. Cen­
sura livre.

HOJE'NA TV
BALNEÁRIO CAMBO­
RIÚ

Cultura 6
11:20 - TVE

,11:45 - Aula de Inglês
, 12:00 - Sawamu
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 � Bola em Jogo
13:30 - Cinema 6 -

Centelha

15:()() - Viagemao
Fundo do Mar
15:50' - Sobrevivência
16:15 - Celso 78
17:25 - Joe o Fugitivo
17:55 - Aventuras,
de Saturnino

18:3() - Ultra Seven

,
19:00 - O Bom Baiano
20:00 � Roda de Fogo
20:40 - O Grande Jornal
'21:00 - Clube dos
Artistas
23;00 - Teatro do Terror -

O Corvo
00:30 - O Rei dos Ladrões

12:30 - Iomal Hoje,
,

12:45 - Copa Brasil
13:00 - Escrava Isaura
14:00 - Os Flinstones

, Especial
15:00 - A Estória de Elza
- O Rinoceronte Branco

Cínemara Delatorre - Às
20h30mjn, Que JogadaMa­
landros. Censura livre.
Auto Cine - Às 20h30mjn,
E O Vento Levou. Censura'

, livre.
16:00 - Beleza e Dureza -

, Sorte Irlandeza
16:30 - _Faixa Nobre
Seres do Amanhã,
17:00 - Hazel- A

, Campanha de. Hazel
17:30 - Sítio do

Picapau �marelo
18:05 - Maria, Maria
18:40 - H.:Q. 78 7 '

Treme Treme
18:50 - Te Contei?
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:05 - O Astro
20:55 - Sexta SUPer

,
22:00 - O Pulo do Gato
22:40 - Jornal Amanhã
23:00 - Copa do Mundo -

Jogo a ser determinado
01:00.- C�ruja Colorida­
JoaquimMurieta

,Coligadas 3

LAGES
Cine Marrocos - Às 20h,
Adivinhe quem vem para

Roubar; George Sega I e

'Jane Fonda. Censura lO
anos.

Marajoara-e- Às 20h, 007 O
Espião que me Amava,
com Roger Moore, Barbara
Bach e Curt Jurgens. Cen­
sura 14 anos.
Tamoio· - Às 20h,
Chumbo Quente, com Leo

.Canhoto e Robertinho.
Censura 10 anos. '

Avenida - Às 20hl5min,
O Crime do Zé Bigorna.

.

Lima Duarte e Lady Fran­
cisco. Censura, 18 anos.

1l:50 - Abertura
12:00 - Tom e Jerry

" CLUB,ES
CLUBE RECRÉATIVO 05 DE NOVEMBRO _ (Estreitd) < JULHO, oUC, renova seu convite aos filhos de associados, na

Sábado no Clube 05, é o título da promoção do Clube da Gaspar faixa de 07 a 12 anos.para participarem mais uma vez das alegrias

,

R.ut(a no E�[eitº.,,ÇfL�P_CONJWNTOftR'ASILIAN SCHAKER'S d� Colônia d� Férias. D_urante o p�ríodo de dura�ã? da Colõnia de

c0!D início previsto para às 23,00 horas. O traje é esporte. Fenas, as! cnanças serao conduzidas, do Escritório Central (TUa
Lacerda Coutinho, 13) até a sede na Lagoa, por ônibus especiais,
bem como-serão trazidas no final do dia até o Escritório Central. As
crianças desfrut�m de. diversões sadias e educativas, sempre orien­
tadas por técnicos experientes em recreação infantil.

Em fase de conclusão as obras das novas. canchas de T�NIS
DAVIS, no Lagoa IateClube. Para as festas de inauguração, conta­
tos estão sendo mántidos com destacados nomes do tênis nacional,
que poderão atestar a' qualidade deste novo equipamento, que em

breve será colocado à disposição dos associados.

Destaque pará os Campeões de Calha e Xadrês, que receberam
suasmedalhas no domingo passado, São eles: Calha (Bocha) - João

Andrade/João Gasparino da Silva.
Valdemar Matos e :Edson Santos.

CLUBE RECREATIVO 10 I)E JUNHO - (São José)
Grande Festa Junina, será a promoção doClube de São José, nos

dias 30/06,.01107, e 02/07, com barraquinhas, Pescaria, Pau de

Sebe', Quentão e outros atrativos juninos.
No dia 01107 - Baile Caipira, com início às 23,00 horas, com

CASAMENTO TIPICO, DANÇA. DAQUADRILHA; etc.
No dia 02/07 - Domingueira: CAIPIRA INFAN'fIL, com início

às 15,00 horas. Haverá brincadeiras para as crianças todo o do­

'mingo, como:mordida na maçã,' quebra pote, corrida do ôvo e

outras.

"

;
<
j
3
•
"
;

Mesas na Secretaria do Clube, durante a semana dos festejos, ao
preço de Cr$ 60,00'.
Convite Cr$ 100,00 desde que apresentado por um s?cio. Xadres: Vagner Dias de Morais (Campeão) e Dauri Santos Rodri-

gues (vice-campeão).
'

CLUBE DOZE DE SETEMBRO - Capoeiras
Destaque para o Baile Junino, do dia 24 de JUNHO, com o

CONJUNTOOS FOÚÚES. O início da festa seráàs23,00 horas e o

traje poderá' ser esporte ou típico..

CLUBE 15 DE 'OUTUBRO

O Clube da Conselheiro Mafra" promove neste sábado BAILE

ESPORTE, com o CONJUNTO OS ILHÉUS, com início às 23,00
,

,

horas.

Domingueira, com o Conjunto ESCORPIAO, com início às 20,00
ho�__ "

LIRA TtNIS CLUBE
O Clube da Colina, 'promove nesta sexta-feira, uma DISCOr­

HEQllE, com início às 23,00 horas. Som na Crista da Onda.
No sábado com música de ALDO GONZAGA E ssu CON­

JUNTO; BOITE PARA CASAIS, com início às 23,00 horas.

Dia 19/06, segunda-feira, às 20,00 horas.Eíne Lira, com o filme

CINCO DIAS DE CONSPIRAÇÃO, com Charles Bronson.
,Dia 23 de JUNHO, Baile de Formatura Odontologia, com o

famoso CONJUNTO ALDO GONZAGA.
Na sala 'de Ginástica do Lira, você pratica JUDO, IOGA. e GI- .

, NASTICA ESTÉTICA.
A Secretaria comunica, que continuam abertas as inscrições para

o Curso de Inglês. '

O .Çlube Atlético, do Estreito promove neste domingo Domin-

BAIRRODE FÁTIMARECREATIVOESPORTIVOCLUBE gueira, com som mecânico do' Clube.
,

'

O Clube do Bairro de Fátima, promove neste sábado (23,00 Nó dia 22 de JULHO, baile com desfile de modas, com o Con-

�horas) e no domingo (20,00 horas), Bailes como CONJUNTO junto OS ALIENíGENAS, com início às 23,00 horas. O traje é
,

ECLIPSON, de Florianópolis. O Traje é esporte.
•

'

.esporte.
,

UNIÃO RECREATIVA CULTURAL 25 DEDEZEMBRO ' Com o intuito de integrar e proporcionar um estreito relaciona-

O Clube 25 de Dezembro da Agronômica, promove neste sábado, ' "mento com a comunidade, o,Clube Atlético Marechal Guilherme
um grandioso DISC-DANCE, com início às 23,00 horas. 'promove: todas as sextas-feiras, palestras educacionais, que são

A Diretoria comunica aos associados do MOViMENTÓ MO- promovidas pelo Colégio Aderbal Ramos daSilva, com aparticipa­
JURE, que no Domingo, devido ao Jogo do Brasil x Argentina, não ção de àssociados e pais dos alunos daquele estabelecimento modelo

-

haverá a tradicional Domingueira. Pela compreensão agradece. da capital.
CLUBE RECREATIVO 06 DE JANEIRO

- '

Relação das palestras a serem realizadas:

O Colosso do Estreito, promoverá no dia 23/06, barraquinhas Dia 16 - Conferencista: Professor .Carlos Jaime Martendal -

músicas e dança típica, no seu pátio externo, organizado pelas sobre o tema: Colaboração da Família junto fi Escola.
'senhoras do Clube 06.

.

Dia 23 - Conferencista: Doutor Fernando Boeing - sobre

No Dia 24/06, Baile Junino, como atração, uma grande barra- Orientação Sexual. ','
'

.'
quinha no meio do salão para venda de <luentão, amendoin e Dia 30 - Conferecista; Professora Maria Zelia Rodrigues -:-

pinhão. O Conjunto Lira do Caneco foi contratado para animar o sobre, Papel da Comunidáde na Educação.
.

Baile. Início às 23,00 horas. Traje típico. Na última sexta-feira, conferência com o ReverendíssimoPadre

Todas as terças e quintas-feiras, divirta-se no Torneio de Ca-
,- Érnesto Debiasi, ,sobre o tema Relàcionamento Pais e Filhos.

,

nastra.
'

CLUBE CULTURAL E REÇREATlVO LIMOENSE

BOITE, prosse'gue,em ntmo acele;'a�o, as obras de ampliação da O Ciube Limoense: promove neste sábado, Boite para a Juven-

BIOITE DO CLUBE 06; que promete estar inaugut'ada no .próxim9 tude, com início às 23,00 horas. O som é da pesada.
mês de Agosto. .'

'

Não perca para o dia 30 de JUNHO (sexta-feira) grandiosa SOI-
Expectativa para a badalada SOIRf:E CHIQUE, que será reali- Rf:E, com o CONJUNTO SANTA MARIA de São Paulo, Mesas

zada no dia 09 de JYLHO, com l!m famoso CONJUNTO DE SÃO na Secretaria do Clube, a partir do dia 20 de junho, das d4,00 às
PAULO (KNOW-HOW).' 22,OO,horas.

Para o dia 28 de JULHO, Baile de Férias, como atração o cantor Alõ petizada, breve a peça PLUFT "O FANTASMINHA" será
DJALMA PIRES, atração do Programa Silvio Santos, animação a no domingo dia 23 de julho, às 16,00 horas'. Elenco dos melhores de
cargo do ConjuntO "OS L1DERES" da cid!lde de Criciúma., Fiorlanópolis; do Grt!lpO Galpão.

'

Com tantas promoções o Clube Seis segue uma caminhada vito- O Clube em prepar�tivos para o Grandioso Torneio Inter-Clubes
riosa, de parabéns seus associados. Para tanto precisa também da'_ de ,Dominó, será para meados de Àgosto,
_compreensão dos mesmos, ha regularização de suas carteiras so-

'

FLAMENGO ESPORtE CLUBE,
ciais. O Clube deCapoeiFas, promove no dia 14 de JUNHO, seu tradi-

CLUBE RECREATIVO lO DE MAIO
.

cionªl Baile Junino, com muito quentão, pinhão � amendoin. Para
O Clube l° de Maio de Barreiros, promove neste sábado (23,00 anima� o Baile foi contratado o Conjunto GRUPO MUSICAL A

horas) e no domingo (20,00 horas), Bailes com o CONJUNTO PRECE de Florianópelis. O início do Baile está' previsto para às _

GRUPO COMUNICAÇAO. O Traje é e�porte." �'23,00 horas. O traje e esporte ou típico.
'

.

A.COLUNA CL15HtS ESTÁ SOB A RESPONSABILIDADE
DA ASSOCIAÇÃO DOS CLUBES ,RECREATIVOS E SO­
CI:AIS DE SANTA CATARINA.

LAGOA IATE CLÚBE
COLÚNIA DE FÉRIAS - na segunda qui,nzena do mês de

CLUBE MARECHAL GUILHERME

. �
"

,
;

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gonzaga:
, I

o hospital
"pode até
abrir" •

\

Ney Gonzaga,
presidente da

Fundação Hospitalar
de se: «As
lideranças vivas
já deviam ter'
se manifestado"
para forçar

I
a abertura
do -Hospital:
do Lnamps, '

o presidente da Fundação Hospitalar de Santa Cata­
rina, Ney Gonzaga, afirmou ontem que "as 'lideranças
vivas já deviam ter semanifestado" para forçar a abertura
do Hospital do Inamps (Hospital de Florianópolis), um
dos. mais bem aparelhados da Capital e que, inexplica- ,

velmente, nunca funcionou.

Ney Gonzaga, que admitiu que "o ideal seria darmais.
conforto aos pacientes" que 'procuram os hospitais, disse'
também que "ninguém entende" porque ele permanece
fechado, com a carência de leitos que há em Florianópo­
liso O presidente da FHSC, porém, acredita que o hospi­
tal "pede até abrir", pois o governador "está na luta", e

pessoas ligadas aos meios médicos da Capital têm ido,
constantemente, ao Rio de Janeiro, em busca de uma

solução para o caso".
O QUE FALTA?

Gonzaga, por outro lado, alegou que não faltam hospi­
tais em Santa Catarina, justificando que a carência de
leitos em Florianópolis, é decorrente de sua característi­
cas de cidade-pólo, "o que atrai o pessoal do interior", .

Segundo ele, somente no Hospital Infantil50% dos inter­
nados vêm de outras regiões do Estado .. Por isso, acha
que é, necessário aumentar o número de hospitais da

Capital. "Se os hospitais daqui atendessem somente os

pacientes da cidade, acredito que dava" - afirmou.
O ,presidente da Fundação Hospitalar de Santa Cata­

rina vê como solução para o problema a descentralização
da medicina no Estado C'Florianépolis é uma capital
saturada de médicos"), com a construção de unidades

hospitalares em cidades que sejam centro de regiões.
"O planejamento do Governo prevê esta descentraliza- '

ção . Nós estamos conscientes da falta de leitos. Mas falta
desenvolver.este plano, que não pode ser feito a curto

prazo" - justificou. De acordo com Gonzaga, em Join­
ville, Blumenau, Criciúma e Lages" já funcionam hospi­
tais bem equipados e que atendem as populações.vdestas
cidades e região, e q�e o Governo do Estado está com o

Hospital do Planalto em construção, o que deve resolver
o problema dos municípios daquela área".

'

AUMENTO
O médico assegurou ainda que outras tentativas estão

sendo feitas para sanar a defasagem de leitos. Dentro de
30 dias, conforme disse, Florianópolis terá mais 30 leitos
exclusivamente para tratamento de moléstias pulmona­
res; em outubro começa a funcionar o hospital de Apoio,
com 60 leitos; e, para 1979, está prevista a conclusão das
obras do novo Hospital Infantil, com 250 leitos, e do
Hospital Universitário, com mais 300 leitos.'
Mesmo assim, o presidente da FHSC diz que "daqui há

dois anos teremos que trabalhar para fazer outros hospi­
tais", pois embora entrem em funcionamento estas novas
unidades, estará equacionado apenas o problema do leito
geral. A cidade continuará sem hospitais especializados.
"Já é hora de Florianópolis construir um hospital so­
mente para doenças cardiológicas" - sonha Gonzaga.

ATENDIMENTO
Sobre o atendimento aos doentes, o presidente da

Fundação Hospitalar observou que "nunca vi paciente
morrer por falta de assistência", mas confirmou que há'
"um pequeno número deles" que são mandados de volta

por falta de condições de internamento, "São doentes de
pequenas cirurgias que voltam" -"'- disse --::, "pois quando
o caso é grave o doente é atendido mesmo com' falta de
leitos".
No Hospital Infantil, a direção resolveu distribuir

questionários entre os pacientes para que eles indiquem
as falhas do atendimento e ofereçam sugestões. As quei ..
xas, geralmente, são contra os atendentes, principal­
mente durante à noite, quando é menor a quantidade de
funcionários. ,.

Energia' Elétrica Poupar para'não

SUPLETIVOS: AM,L\NHÃ,
A ULTIMA ETAPA;

Hoje: proves de Matemática
e Língua Estrangeira.

Amanhã: Geografia e Organizaçã'o
Social e Política do Brasil.

'

de "arrancaro pescoço". Zi­
leti Figueiredo disse que,
"quem fez estas provas
(quem elaborou), não pegou
nas apostilas, Sempre tem
acontecido assim, pois tem
gente que já está há cinco
anos fazendo as provas do
Supletivo e ainda não conse­
guiu passar".

Prosseguiram ontem, no' de Redação, intitulado "A
Instituto Estadual de Edu- ' Dentadura", de autoria de
cação, as provas dos Exarries Péricles Prade. Para Sônia
Supletivos para l° e 2° Regina, l° grau, "a redação
graus, com as disciplinas de não foi nada agradável, pois
História, Língua Nacional e falar em dentadura às 7
Literatura Brasileira, O ín- horas da manhã, não dá. '

dice de faltas ficou em Pensei que ia cair alguma
menos de 10 por cento, coisa màis atual, pois tem
sendo que para a prova de tanta coisa acontecendo no

História, l° grau, não doi Estado e acabam vindo com
registrada nenhuma che- dentadura.
gada tardia, Alguns candi- Outra candidata, Helena
datos compareceram mas Kalmin, disse que não achou
não puderam fazer as pro- muito sentido no tema,
vas, por não ter a d�men- "pois considero que deveria
tação exigida. ser alguma coisa mais séria.
No período da manhã, Achei diíícil, daquele tema,

para a prova de Língua Na- produzir outro e também
cional, 1° grau, houve 150 muito curto o tempo para
candidatos distribuídos em 5 fazer a redação". Joaquim
salas e, para História, 2° Floriano achou .a "maior
grau, 480 candidatos, em 16 porcaria o tema, o que inte­
salas, A tarde, História, 1° ressa a dentadura? Vejam
grau, 150 candidatos em 5 só, era Um cara dormindo e

salas, contra 570 de 2° grau, dai a dentadura sai de dentro

para a prova de Língua Na- do copo e vai para a cozinha
cional e' Literatura Brasi- comer. Isso é uma tremenda
leira, bobagem".

Os candidatos reclama- OS' candidatos comenta-

ram quanto ao texto dado ram que as provas foram de

!para interpretação, na prova "arrancar o cabelo" o� então

- Olha - prosseguiu -,
quando eu lia as perguntas ia
ficando contente, IÍlaS

quando chegava na hora de
escolher a melhor opção.,
não tinha condições, pois
todas eram muito parecidas, .

elaboradas especialmente I

para enrolar. Eu ainda não
tenho maiores problemas,
pois sou casada e não pre­
ciso trabalhar, mas tenho
pena daqueles que tentam o

exame porque precisam de
um diploma para trabalhar e
não conseguem, somente

porque eles elaboram as

provas para não passar nin­
guém. ,Isso é muito bom,
uma vez que cada inscrição
por disciplina custa Cr$

40,00 e com isso o Governo
tem bastante lucro com' as ,

reprovações". , .

As reclamações foram
também com relação ao que
foi ensinado nos cursinhos,
não coincidir com as quest­
ões das provas. Uma candi­
data falou que na disciplina .

de História, os que fizeram o

cursinho tiveram mais His­
tória do Brasil e na prova,

caiu mais História Contem"
porânea, com fatos relacio-
nados com o período após a

'

2a Guerra Mundial.
HORÁRIO,
Hoje, as provas iniciam "às'

7h30min, com Matemática
(10) até as 10 horas e das
lOh30min às 12h30min,
Língua Estrangeira Mo­
derna (2° grau); das 14 às 16
horas, O.S.P.R (lo grau) e

das 16h30min às t9h30min,
Matemática (2° grau).
Sábado, das 7h30min às

9h30.min, Geografia' (1 °
GRAU), das 10 às 12 horas,
Geografia (2° grau) e das .J4
às 16 horas, O,S.P.R (2°
grau).

Os presidiários estão fazendo os supletivos nüma-sala especial dã Periitencidria�

Na Penitenciária, 47 estão fazendo exame.
Na Penitenciária do Estado,

47 detentos estão, fazendo exa­

mes de supletivo, que, segundo
eles, "é pra quando sair daqui
entrar noutra", Anésio diz: "É

,

importante continuar os estu­

dos, para depois voltar às ativi­
dades, ao meio -social, que é o

, que a gente mais deseja", Ele foi
condenado a 16 anos 'de prisâo
-por crime de homicídio" Agora,
depois de cumprir oito anos,
está requerendo a condicional, e
diz ter certeza de que já no ano

que vem estará de volta à casa,

A maioria dos entrevistados
está prestando exames de 2°
grau, Mostrando-se muito solí­
citos, os detentos falavam de
sua vida, experiências e espe­
ranças, E diziam: "O maior pro­
blema realmente é o afasta­
mento da família, que o resto
todo a gente tem aqui dentro".
Mas eles não consideram a pri­
são um castigo, e sim "ummeio
de recuperação, de preparação
para retorno à sociedade",
Um moço que preferiu não se

.

identificar concordando com o homicídio, e 'já cumpnu oito.
Anésio, falou: "Eu também Ele espera agora concluir o 2°
estou continuando meus estu- grau, para o que faltam apertas
dos, para quando sair daqui três matérias. Dizendo-se bem
botar meu negócio para frente e preparado, ele já pensa em fazer
viver uma vida tranquila, Dizem vestibular, no ano que vem,'

que a prisão corrompe, mas, no "Para jornalismo, se abrir o­

fim, até que reabilita, porque curso, né". Humberto é o

aqui a gente tem tempo para redator-chefe do jornalzinho da
analisar os fatos, e lá fora o en- penitenciária, "A voz do reedu­
volvirnento é grande demais cando", que é editado para'
para isto", Ele foi condenado a todos os presos, e onde são pu­
três anos pela lei de tóxicos, E, blicadas palavras de ânimo, ati­
além de fazer o supletivo para o vidades é cartas dos detentos,
2° grau, faz curso de artesanato além dos serviços que a peniten­
em couro e cordas, que são ofe- ciária oferece para eles,
recidos aos detentos pela pró- Humberto contou ainda que
pria penitenciária. há vários presos fazendo facul-
Tanto ele como Anésio traba- dade e que estes têm direito .de

Iham na divisão penal da peni-
.

vir das aulas livremente. Ele
tenciãrtia e estão fazendo também quer seguir este ca­

quatro provas neste supletivo, minho, e por isso, todo o tempo
com o que concluirão o 2'0 grau, que tem livre, dedica ao estudo ..

"Quatro não, porque' a de Vai até fazer o curso de redação
ontem já comemos, agora só oficial que inícia na semana que
faltá português, inglês e mate- vem; "Preparação para o curso

mática". de jornalismo", Para ele, tam-
Humberto Dognini 'foi con- bérn, a prisão não é ut:1 castigo:

denado a 17 anos, também por "Se fosse um castigo, eu não

�

aceitaria, seria um revoltado.
Eu aceito como uma reprepara­
ção para o retorno a sociedade".
Outro entrevistado que está

fazendo supletivo para o 2° grau
é o Dias, que trabalha na asses­

soria jurídica: "Aqui é diferente
da comarca que eu vim, aqui
recuperam o elemento, Ao
serem questionados sobre o fato
de todos estarem trabalhando,
disseram: "Não, não é todo
mundo, é escolhido a dedo, tem
que ter capacidade e querer, por
que só se recupera quem quer".
No fim da entrevista, fizeram

questão de elogiar a ,direção da
penitenciária, "que é muito boa,
são verdadeiros amigos, tratam
a gente como gente mesmo:', e

Humberto Dognini falou que os
que se comportam bem e ga­
nham confiança da direção são
convidados a trabalhar com

esta, e, alguns, a morar no que
chamam de "república dos estu- ,

dantes", uma casa onde não hã
grades nas janelas, nem chave
nas portas. "Uma easamesmo",
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Motoristas, de táxi, .

-
'J,",,_=:.

querem um aumento

maior, das tarifas
Os motoristas de táxi não estão satisfeitos com o aumento de

8 por cento sobre as tarifas, que começará a vigorar nos próxi­
mos dias, A bandeirada passou de Cr$ 6,00 para Cr$ 8,00,
quilômetro rodado de Cr$ 2,90 para Cr$ 3,40 e a bandeira 2 d�
Cr$ 3,97 para Cr$ 4,50, segundo a nova tabela que foi aprovada
pelo Conselho Interministerial de Preços - CIP, Por enquanto,
os táxis estão cobrando somenteCr$ 2,00 amais sobre o total da
'corrida, marcado no taxímetro, uma vez que o aumento pro­
priamente dito ainda não foi liberado.

Para o .motorista do Táxi AX-0137, -Moacir Vasconcelos
,
Lobo, "o aumento deveria ser no mínimo de 30 por cento, uma
vez que o preço dos pneus subiu bastante nos últimos dias e

também o custo dos serviçosde lavagem e de lubrificação. Esse'
aumento de 8 por cento está totalmente fora da realidade",
- Outro problema - explicou - é que logo vamos ter que

aferir os taxímetros e o aumento não justifica essa medida, uma
vez que teremos que pagar cerca de Cr$ 500,00 por aferição,
João Batista Machado" motorista do táxi AX-0140, diz que

"esses 8 por cento não dá nem para a gasolina. Olha, cem Q

aumento do salário mínimo agora em maio, o que se, veriãceu
foi uma alta geral nos preços de todos os gêneros. Qualquer
pessoa pode notar que esses 8 por cento representam tãopouco,
que nem valem a pena".

'

- Para mim, o aumento, não poderia ser inferior a 20 por
, cento e mesmo assim seria pouco, pois tudo aumenta vertigino­
samente e nós continuamos a trabalhar em deficit. Caso venha
um novo aumento da gasolina, então a situação fica mais difícil. •

Outro problema, é o do taxímetro que terá que ser aferido em

breve. Como nós pagamos no ano passado pela aferição Cr$
350,00, é bem provável que desta vez esse serviço vá .nos custar
de Cr$ 500,00 para mais,

,

' '

João Batista Machado lembra que omovimento nesta época,
fora da temporada de verão', caiu em 60 por cento. "Para QS que
têm ponto na Praça da Bandeira, como é o meu caso, a situação
ficou mais difícil, há partir do momento em que os ôníbus
urbanos passaram a fazer ponto final no terminal da Prainha,
pois diminuiu sensivelmente o nosso movimento. Isso porque,
com a abertura daquele ponto de desembarque.no aterro, o

pessoal qtk antes usava táxi para ir ao centro, passou a desem­
.barcar ali ,e diminuiu o número de clientes para os táxis.

AntônioAlberto Teodoro, taxi AX-0190, concorda com seus

colegas que o aumento de 8 por cento é muito pouco. "Para
mim, deveria ser nomínimo entre 11 e 18 por cento". "

Para fixação dos índices de aumento para os táxis de cidfte"
ao todo 225 rodando na praça, é feita reunião com os interessa­
dos o Sindicato dos Condutores Autônomos. Entretantg, -os
própriosmotoristas confessam que somente alguns parríeíeam,
notadamente os que são proprietários dos carros, já que os

demais não demonstram interesse no assunto.
'

Transcol iá está

em Brasília para"
ser aprovado

Umaminuta da.segunda etapa do PlanoDiretor de Transpor­
tes Urbanos de Florianópolis - O Transcol (Plano de Trans­
porte Coletivo por Ônibus) - foi encaminhada anteontem ao

Geipot, em Brasília, pelo diretor do órgão na Capital, Aurélio
Hauschild, para que seja elaboradoum documento final e para
posterior aprovação do projeto pela Prefeitura. O Transcol vai

atingir todas as linhas intermunicipais, de ônibus da Grande
Florianópolis que atendem a Capital,' devendo aumentar o

atendimento para cerca de 600 mil habitantes. Atualmente,
apenas 60 por cento dos usuários se utilizam do transporte
coletivo. Segundo fonte municipal, o custo do Transcol, a

fundo perdido, está estimado em Cr$ 6 milhões e terá um prazo
de conclusão de 18 meses, devendo ser totalmente definido até
maio do próximo ano.

ALGUMAS ALTERAÇOES
O Transcol visa exclusivamente atingir o transporte coletivo e

criará uma linha especial do Estreito (Canto) para a Universi­
dade e outra linha Capoeiras-Cidade Universitária. Será criado
também, após o asfaltamento da avenida Mauro Ramos, cor­
redor especial para ônibus onde em determinados horários os
ônibus terão prioridade de circulação pelo lado direito da ave­
nida.

Segundo informações da prefeitura, os ônibus atualmente
fazem mil viagens por dia na Mauro Ramos. Com o asfalta­
mento, a avenida será um corredor e terá condições de triplicar
o número destas viagens, não em velocidade mas em número
maior de itinerário, circulando-se com maior facilidade, Será'o
caminho principal para a Universidade com a ligaçãg da Via de
Contorno Norte,

O asfaltamento da avenida Rio Branco será outra obra do
PAITT (Programa de Ação Imediáta de Tráfego) exigida pelo
Transcol e que servirá de segundo corredor para quem sai ou
volta para o Estreito pela ponte Hercílio Luz. Para solucionar
os problemas observados na avenida foram recomendados a

pavimentação em concreto asfálticojsm toda a extensão da via é
a separação física das pistas, sendo reservadas duas faixas de
rolamento de três metros de largura em cada sentido de tráfego.
A proibição de estacionamento ao longo de toda a via, em

ambos os lados, é outra recomendação dos estudos.
A partir da segunda etapa do Plano Diretor de Transportes,

que deve ser lançada dentro de aproximdamente 30 dias,.os
florianopolitanos poderão deixar em casa ocarro particular e

viajar de ônibus, garantem assessores municipais, O Transcol
terá um plano de distribuição de coletivos e de remanejamento
de horários que dará conforto e forçará o usuário a preferir o
transporte coletivo. A prefeitura acredita no sucesso desta me­

dida porque os ônibus passarão mais perto das casas dos usuá­
rios e 'porque também quase todo o centro da cidade será

praticamente fechado aos carros particulares.
No lançamento do Transcol será divulgado também o resul­

tado de uma pesquisa domiciliar que está no computador e que
deverá revelar um conflito entre as linhas de ônibus e uma má
distribuição do transporte coletivo, O próprio Geipot já con­

cluiu que está faltando um plano diretor para disciplinar o

transporte coletivo da capital.
Outra medida do Plano de Transporte Coletivo por ônibus,

após a conclusão das óbras de asfaltamento da Via de Contorno
Norte, será a permanência de algumas linhas via Frei Caneca
em direção ao bairro da Trindade e a criação de outras, via
Beira Mar Norte .

•
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